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«(Vim a Santa. Ca.ta.rina inaugurar melhoramentos que valem "-C01UO prova, da ope
rosida.de do'.eu Govêrno. O que apreciei, apraz-me dizê-lo, excedeu a espectativa:e re�

vela. uma, clara compreensã.o dos problemas nactonaís. em vosso meio. .

.

.

A educação popular e a assistência soci�l reclama:m de todo �administrador, con-
ciencioso e sincetamente devotado ao bem público, atenção especíal e persistente. E, a
é.se re.speito, é :.realmente digna, de encômios ai. obra aqui realiz�da, denotando, ainda,
o louvavel eÚlpeJiho de bem aplica.r os dinheiros públicos».

.

(Do discurso do presidente Getulio Vargas, quando .de ).4ua visita .ao Estado de
Sa.nta. Ca.ta.rina.). .
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ESFILK DOS ALUNOS DO GRUPO ESCOLAR GETULIO
�RGAS POR. OCASIÃO DA DEMONSTRACÃÔ DE EDU·

CAÇÃO FISICA REALISADO�NESTA. CAPITAL
..

�2·'·��
A saúde do povo -sempre foi um I ·';?::{-:;<;:;:"�m�'i.;;;),�k".lf-ltl<il�-J]m�
s grandes postulados' para a for-I .

'
.

ação das nações fortes e respei-
das., I

Um povo sadio, culto e patriota
a maior arma da soberania de

ma. nação.
Portanto, çuídando das novas ge

aç?�aucando-as desde cedo,
órtalecendo-Ihes o corpo e o espí
íto 1I0 verdadeiro sentido de na-

ionalidade, tudo nos fará confiar
um futuro grandioso e próspero
ara o Brasil. I.

Nenhum outro país, mais do que
nosso tem a necessidade de guar- (
ecer as suas vastas frcnteiras e

integridade nacional, fazendo dos

SéU3 Dhos o mais sólido baluarte
de defesa.

Depois da instituição do Estado

Novo tem a juventude brasileira

Alonas d.9 (;mul."so Provisorio de Eduea�ão.
Física em. aula de eS�l"ima 1:;.,

.Ln s ti t li t .,
Leu r

o competente e talentoso mé
dico sr. dr. Rochc Loures pos
sue em Joinviíe um bem monta

do consultoria. Visitando-o tive

mos ii melhor das impressões,
pois tudo ali. é pratico e moder
nissimo. Contando com uma

boa sala de espera, passa-se de

DIJ·is a sala de consulta, onde
tem um ficharia magnificamente
organizado de doentes de tarin-Ige, laringe, naris, ouvidos e o

lhos, de que o ilustrado faculta- ,

cívo é especialista abalisado ,

Possue os aparelhos de refração
Ofalmometro Busch, a mêsa de

I
1

oto-rhino, graduador de oculos,
aparelhos infra vermelho e de

clluterização.
Na sala de consultas vê-se di

versos quadros expressivos de II e possuir admirável competencia
especialidade. Contígua 2. sala profissional. O dr. Rocha L0u

de consultas, uma sala bem

'I
res CDcupa com brilhantismo o

montada, p.ara .pequenas í�ter.- 6�rgo de
• c�efe do Serviço de

venções clrurglcas. Ha amda Olhos, Nanz e Garganta do

uma sala para os doentes repou· ! Centro de Saúde e, do Hospital
sarem cl:;�(Jill �as l'e�ei.·�d.lll! in::er-, de ��ridade, dirigindo, .ainda,
vencões clrurglcas. O sr. dr. Jo- profIcientemente, o conceltuado

3ino Rocha Loures' que honra a Instituto Rocha Loures. O ilus'

classe mêdica; não só pela SU2 tr� mêdico já publicou as se

c(!)mpete1'l.cl& profissiol'ls.Í como guintes obras, que mereceram os

tambcm p€la sna dedicação no I mai:! francos ecomios: "Um ca

tratamento' aos enfênnas, que I so de conjuntivite diphterica" e

'em grande n6.mer'l o procuram" O emprêgo da scophedal na ci

ds<:i.a a :;ua reconhecida e com-, rurgia oftalmo 'otorino laringo
)?!,,;yada f�ma de ser inteligente i lógica",

.

"

o

ou relegadas a um plano secundá
rio.

O nosso Estado que marcha entre

os vanguardeiros do ensino no Bra

sil, graças it dedicação, e operosida
de do exmo. sr. Interventor Fe

deral, não ficou alheio a êste mO-1vimento renovador. '

(Ampliou os serviços de saúde pú
blica e reformou o ensino.
No mesmo ano, isto é, em meado

de 1938, criou a Inspetoria de Edu
cação Física, para dirigir a organi
zação nesta nova disciplina no Es- I.
tado.

'

Logo depois instalou o Curso
Provisório de Educação Fisi'ca, com
a finalidade de especializar os pro-

DE ESPOHTfiS MENORES

, A�UNO� I?O ABRIGO. .

governo o maior apoio, e a adap- Em face do decreto-lei federal
tação dos'Y�Aédi?s escolares. para a I que cri_OU a, Escolq Nacional de
melhor eficiência do ensmo da Educação Eísica e Desportos, foi
educação física. , pelo Govêrno pedido o reconheci

De acôrdo com as --necessidades ]mento da �ossa Escola, o qu�], de�
do serviço, vem o exmo, sr. Inter- de que seja concedido, sera mais

ventor Federal autorizando a cons- uma brilhante vitória para o ensí

trução de campos 110S grupos esco- no estadual.

lares. além de outros melhoramen- A organização do serviço está

tos' que redundam em beneficio ge- entregue ao professor Aloyr Quei
ral do ensino. roz de Araujo técnico espirrosan-

Até o momento, o Estado possue
tense, contratado pelo Estado por

22 campos de educação física e
indicação do Ministério da Edu
cação ..

e Saúde.
uma magnifica praça de esportes
no Abrigo de Menores, dotada de

Aí tem os nossos leitores o que

instalações que a' colocam ao lado
de mais importante está realizando

das melhores do genero no pais.
a fecunda e patriótica administra

T'ambem os galpões já existentes ção do exmo. sr. dr. Nerêti Ranlo�

nas escolas são reformados e ou-
pela educação física dá mocidade

�m��� .

.

catarinense,
!!' ,/

- -- - - --

--.
-

tros construidos, com gabinete-
lB' b'

, , Colaborando com a "A Gazeta"
ID

D fL AI

d' A
.. olhos ouvido· wmetrico, cozinha, chuyeiros e

! r. IJ o,a.o e r!:lUJO�n:llrl'ilI,' g!\lfll'l3Dt::' moderno serviço sanitário.
na justa e sincera homenagem que

4; UU 11& li» U. SIIU. III é prestada ao exmo. sr. Interventor

I Esp�iaUst:a, assistent� do Professor Sanson, o material para as aulas de edu- Federal pela passagem do sexto ano

I j:' do Rio de Janeiro. cação física é fornecido aós esta- de govêl'1l0, apresentamos nesta

•

C I t Pe!'" h- d' II' 2 I 2 belecitnentos de ensino, sendo a sua edição varias ilustrações do traba·
e onsu �S'"

... mao a, as as 1 I . ,- ,

1
..

! .1' g,.. À' bude, das 4 ás 6 1[2 I' aq�lslçao feito .pe a propna Inspe- 1110 que se executa neste setor do

e Consi:dtormo: Rua Vitor Meireles 24 fon 1447 tona, em quanÍld�de corresponden- ensino, IÍa esperança de se prepa.
I \

' · ,.�e te as verbas prevlstas nos orçamen· rar I1ma juventude sadia para mn
.' , tos anuais,

,_

,Brasil forte e 'respeitado.

res de educação física, tendo cola-Ido gráu, trinta elos alunos nele ma

triculados.
A seguir os professores foram

distribuidos pelos diversos estabe
lecimentos de ensino da Capital e

interior do Estado, onde, com o en- i

1· tusiasmo e otimismo que animam
i

as nobres �au�as, deram inicio à
sua nova 111lSSao.

Atestando o firme propósito do
exrno. sr. Interventor Federal de
tornar realidade o ensino da edu
cação física nas escolas, basta que

�e saliente ter o govêrno comissio

nado. vários professores públicos

!
para frequentarem o Curso.

...."'ul!! de edueaeão; físi@8 pelos alâiUt� 'do ii Por falta d,e s_ede própria, �an.
G. E .. '�Erftln""iseo Tole ""�i"""''''' ..,u .. -

i � do da s_ua c,r�açao, a Inspetoria de
j[' .. 'LO

�

.... u. ........
,

' q@ memlU.CJp «)! Educação Física com o Curso ane-

de SaiO J9S� :����::::.! xo, provisoriamente, foi instalada

fessor?s .

e técnicos para às esco- j no Instituto de Educação, passan
las públicas.

. . I do mais tarde para, o edifício do
Correspondendo a confiança do 1 C N. "Francisco Martinelli" .Ii

govêrno, o Curso teve nos períodos i funcionando até hoje, em excelen
letivos o seu funcionamento nor-l tes condições,

merecido dos dirigentes do .país I amparo
à criança, tornando-a mil

especiais cuidados, que bem defi- ser útil a si próprio : à sO'CÍe��d�.
nem o papel que ela desempenha-I No setor da ed�caçao as ,neCe&SI-::
rá nos dias de amanhã. Idades contemporâneas de; .ordem:

Ê significativo o movimento que 1 social exigiram algumas inovações mal, diplomando em princípios de I Continuando o seu tl'ab�lho de

se esboça em todos os Estados pelo I pedagógicas, até entãc esquecidas '1939 a primeira turma de professo- I formar técnicos. em .educaçãç . .!ís��
-------------------------------,------------------���.

'1 ,.IMHeHH8H•••••••8.tJ••••••••••••••••••••••••�••••
a \ .' Instituto de Diagnostico

- Clinicó ',',-

I
.

do dr. - DJalma Mo�UmallD
'

FORMAD<? PELA UNIVERSIDADE DE, GENEBRA (Su!ssa). '

'1: Com prática nos hospitais europeus ."
'J

CLINICA MEDICA em [leraI. pediatria, doenças do sistema ner'
. I voso, aparelho denito'urinarlo 'do homem e da mulher.

I PNEUMOTORAX ARTU'ICIAL

ii
.

ASSISTENTE TE'CNICO

I "DR. PAULO TAVARES v

'Curso d� Radiologia Clinica com o dr. Mangel de Abreu cam�á�'
, nano (Seo PaUlO)•. Espec1al1zado em higiene e saude publica

pela Unversi�ade do Rio de' Janeiro.. ',.

2
.

GABINETE DE RAIO X '

I
.

Aparelho moderno SIEMENS para ntagnosnco das doenças
internas: CORAÇJt.O� PULMOES, VISICULA BILI��. ESTOMAGO,
etc., Radiografias asseas e radiografias dentarias" .

, ,ELETROCARDIOGRAFIA CLINICÂ,
'" (Diagnostico preciso das moléstias .cardtacaa' por. mete de

traçados eletrícos),
,

METABOLISMO BASAL
(Determinação dos .UlItubios das gland<ulas de secresão

Internas, '.

SOND\GEM :OUODENAL
(Exame químíco e mícroscopíce do suco duodenal e da biUs).

GABINETEDE FISIOTERAPIA.
Ondas curtas, ralos ultra violetas, ralos Inlra-vermelhos e

eletricidade médica.
LABORATORIOS DE MICROSCOPIA E ANALISES

CLINICAS
2: Exames de sangue para diagnostico da smus, dlaitnostlco

I de impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. Exame de urí

It
na, (reação de Ascheln ZondecK, para dlagnost1 ..o precoce de .ra-

I) vides). Exames de puz, escarro, liquido raqutann e qualquer pes
quisa para elucidação de diagnostico.

��OG�.�.��.e8G e9••

ALUNAS DO INSTITIITq DE
FLORIANOPLIS

EDUCAÇÃO DE

de amanhã
no Ensino Público

DO ABRIGO DE

COLEGIAIS EXECUTANDO· UM NUMERO DE RODAS
ESCOLARES

A disribuiçâo do maerial é uni,
forme,

. contando o Estado com 18

colégios aparelhados do mais ne

cessário ao serviço biométrico e en

sino prático.
Por varias vezes, as instalações

de educação física dos nossos gru

pos escolares, tem merecido dos
técnicos que nos visitam os mais

elogiosos comentários, especialmen
te, sôbre os campos que conside
ram uma medida de incontestavel
valor..
A população escolar beneficiada

com a prática. da educação física
póde ser estimada em 10.000, núme-
1'0 que neste ano poderá ser bem
acrescido.
Em paralelo à, educação física

estão em franco desenvolvimento
os serviços de assistência médica e

alimentar aos cuidados do Depare
tamento de Saúde Pública.

Assim, na maioria dos grupos
recem-construidos, ao lado das íns

talações para educação física são
lembrados o gabinete médico é a

cozinha escolar.

ea, neste ano, o Curso Provisório
de Educação Física já preparou
mais uma turma de especializados
para ampliar os seus ensinamentos
a outros colégios .

.Pelo progresso que o serviço al

cançou em tão pouco tempo, não
ha a negar o esforço e bôa vontade
dos que dirigem esta dedicada par
cela do ensino.
Ao contrário do que se observa

va em tempos atrás, hoje os nossos

escolares se apresentam mais de
senvoltos, marcham com garbo e

entusiasmo em suas exibições, pú
blicas, revelando o bom aproveita
mento e esmero da instrução, mi
nistrada.
Na grandiosa demonstração de

educação física realizada no ano

passado, em homenagem ao Con

gresso Nacional de Geografia, nes

ta Capital, tivemos o ensejo de as

sistir a uma soberba exibição de
1.230 alunos de nossas escolas, que
executaram em conjunto e acerto
variados números de ginástica.

,

': Ou.tra parte que tem recebido do
. ;: \., .

(

'. ,
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Até 31 de dezeltlbr� de 1940, o nútnero de unidades escolares

era de 2.415, tendo sido criadas no govêrno Nerêu Ra,l11os 32�
,

.

) ,

';'

de 1941), existia 111 :

1.1 22 escolas estaduais, GO gru-

pos escolares, 40 Cursos supleruen-

I
tares, 1.090 escolas mun icipai s, 1

Grupo Escolar Municipal, 51 C':;

I colas particulares, 33 particulares
tipo Grupo Escolar 14 Cursos S'.1-

plcmcn tnrcs, num total ele 2415.
un idad es.

I Resulta sulicnta r, que durante o

governo do sr. dr. Nerêu 1\<l1I10S,
até Ú mesma datá, foram' criadas

297 escolas estaduais, além d e mais

25, que foram transferidas com

a criação e instalação de grupos

escolares, num total de 322 unida
des.

o numero de grupos escolares
criados por Sua Exci a., foi de 16.

Compensando o abnegado csf'ór

ço do vitorioso Interventor Cata

rinense, ha o registro do'. elevado
numero de matriculas, que se

Um dos problemas que mais ca- lom poupado () ilustre gOH'I'nan-' para a elevação do futuro certo
I
apresentam altamente confortado-

��inho tem merecido no Interven- te catar inense a sacrificios, l'l'lldo 'que nos está reservado, Iras,
como se conclue dos seguintes

tor Nerêu Ramos, é; sem duvida,' nele todas as reservas monatórias!. Os dados que a seguir publica- Escolas isoladas: 58.872 alunos;

o da instrução. I disponíveis, havendo no critério
I

mos, mostram o interesse por esse

I
dados estatísticos:.

_�

Para a consecucão dessa obra : de representar o ensino púhlrco I problema vital. Grupos Escolares: 20 . .,;:!.; CUl'SOS

eminentemente na�ional, nãCi- se IUl11a das alavancas mais poderosas I: Assim é que, até 31 de dezembro I cornplementares : 2.564, num
.

total

e.oucaçao

instituto de Educação
de 82.007 alunos.
Ensino Municipal:

culas.
Ensino Particular:

ladas : 1.832; Tipo
lares: 6.706; Cursos
res. 710; Jardim

1.339, num total de

I
O total das matriculas, em 1940,

43.479 matri- nos diversos estabelecimentos foi
de 136.073, com lima frequencia

Escolas íso- de 117.747.

Grupos Esc.)
Complemcn ta
de. Inf'ancia :

10.587 alunos.

Esta, em síntese, a obra gigantes
ca do governo Catarinensc, no que
conserne ao patriótico - problema
do ensino púhlico.

.L

o I DE· ESTRADAS DE ao-

espesa realizada pe
Ia ülretnrla de Estra
das de odagem no

periodo de ,1935 á 194

DI�. Harold@ Pede�.uei;ras� diretor da
retolQia de Estradas de I&@dage�,

I�

Administrando o município de
Florianopolis com os meihores
e mais patrioticos propositos o

ilustre catarinense sr. Rogerio
Vieira, vem cooperando, deste
merosa e impavidamente, no en

grandecimentó de Santa Cata,
rina,

.. ,

, '-

,

.,

No comércio jornvilense o

nosso distinto patrício sr. Lau
ro Loiola é pessôa de marcado
relêvo, pela sua invulgar inteli
gência e admiravel capacidade
de trabalho.
Sócio da importante firma H.

Douat e Cia. s. s. vêm prestan
do reais serviços àquela flo
rescente comuna' catari,rrense.·

. '" . " 1.: : ,:

Ano

.,?i�����
;

Despesa do Estado I Despesa geral
com servo rodoviários

.

.

Absoluta I Relativa %

1935 " ". 25.112:589$900 4.904:455$000 19,52
30.114:852$200 7.919:909$300 . 26,27
37.272:784$400 9.334:805$600 25,04.
40.232:590$800 8.659:594$000 21,52
38.665:440$825 7.670:547$300 19,83
42.943:047$700 8.205:721$308 19;34

214.341:305$825 46.695:032$508 21,78

1936
Di� 1937

.19;?§
193�

G e

Pontes de concreto armado
10 -. Ponte sôbre o rio Gaspar-Mirim - na cídadê- de Gaspar -

comprimento 50 metros - Custo rs. 88:020$200.
. .

2° _ Ponte sôbre o rio Itapocusinho - munícipio de Joínville -

comprimento 34 metros - Custo rs. 137:466$800 (inclusive retificação
do 1'1'0) .. lliil:·iil®,��;·I;lM,1�aíit.r· - .i ').;.I,l1)�JI(j���\it;�,t'JM,�U�

3° - Ponte Dr. Net'êu Ramos; sôbre o Rio Tubarão - na cidade do

mesmo nome - comprimento 140 metros - Custo rs. 685:30Q$000,
4° - Ponte sôbre o rio Pintado ._ munícípio de Pôrto União _

comprimento 17,50 metros - Custo rs. 29:851$100.
5° - Ponte sôbre o rio da Penha - munícípio de Laguna - com

primento 60 metros - Custo rs. 178:000$000.
6° _ Ponte sôbre o rio Camboriú - na cidade do mesmo nome -

comprimento 43 metros _ Custo rs. 175:000$000.
7° - Ponte sôbre o rio Itapema - município de Pôrto Belo - com:

primento 32,10 metros - Custo rs. 86:000$000,
Pontes de madeira

1° - Ponte dr. Ne�-êu Ramos, sôbre o rio Garcia - município de

1I
São José - comprimento 29,60 metros _ Custo rs. 44:173$462,

2° - Ponte l° de Novembro, sôbre o Rio Tubarão _ na cidade de

Orleans - comprimento 85 metros. Custo rs. 98:633$600.
.

I. 3° - Ponte sôbre o rio Povoamento, município de Palhoça _ com

primento 22,90 metros - Custo rs, 18:791$100.
4° - Ponte Engenheiro José Gomes de Oliveira, sôbre o rio Mãe

Luzia _ município de Cresciuma - comprimento 44,20 metros - Custo

rs. 55:868$400,
5° ,_ Ponte sôbre o rio Lambedor - município de Xapecó _ com

primento' 23 metros _ Custo rs. 33:500$346.
6° :.___ puas pontes sôbre o do Sangão - município de Cresciúma _

comprimento 20 metros cada uma _ Custo total rs. 62:447$000.
ESTRADAS'

Pelo decreto n. 7, de 6 de janeiro de 1937, foi aprovado o plano ro

doviário elo Estado com 'a extensão aproximada 'de 6.741 kms. com a in

clusão elas linhas principais e secundárias e a exclusão das ligações mu

nicipais.
A aprovação oficial do plano rodoviário organizado de acôrdo com

os interêsses gerais do Estado veio evitar a descontinuidade de orien

tação da ,grande obra rodoviária em realização.
A situação da rêde estadual é a seguinte:

Estradas em tráfego ,. .,.. .". ..

Estradas em construção .... .. . ....

.

_.,."

4,567 kms,

236 kms.

..

Trecho da�st"-atla" F'lorianopolis ia Lage8

OBRAS DE 'ARTE -". _ ....r-
.. -

T;cf�ili:Ií,lTf!�I�:G��lr 1940,-
A construção de obras ele arte tem merecido elo Gbvêrno. espe�.iª],

atenção. Total

Dentro dos recursos financeiros de que dispõe o Estado' foram cons-

truídas muitas pontes e pontilhões de- concreto armado e de superestru
tura de madeira com infraestrutura de alvenaria de pedra.

Os boeiros e drenos são todos construidos com tubos de concreto
de 0,30 a I mt. de diametro, providos de testa de alvenaria éle pedra,

Entre' as obras construídas destacam-se:
- Gge e ..

Pref� Roge.
. ...'

rio Vieir'a L A U" R· O·
lOIOlA

,Estradas el11 estudos .. ... '" .,... .... 1.938 krns,
Em 1935 a rêde rcdovíária estadual tinha apenas a extensão de'

2.916' kms. de estradas.
A essa quilometragem foram incorporados, no periodo de 193� ,.

1940, 771 quilômetros de estradas municipais e 880 quilômetros de es�ra�
das novas construidas pela atual administração.

Com a construç�o de 880 quilômetros de estradas (inclusive obras
de arte), o Estado díspendeu a soma de rs. 11.212:790$243.

.

Com a reconstrução e melhoramentos de 2.118 quilômetros inclusi
ve obras de arte, o Estado dispendeu a soma de rs. 7,214:276$330.

Com os estudos de 1228 quilômetros o Estado dispendeu a soma de
rs. 593:R41$800. .

Com a conservação de 4.567 quilômetros de estradas, inclusive obras
de arte, o Estado dispendeu a soma de rs. 12,339:901$650.
..

-

EM i'M"'77=

(-J.

{I

.........••••••�.....o••o•••••o....�e••••ee.

i DR. ARMINIO TAVARES

I
I RUA JOAO PINTO, 7 sob

.: TEL. 1456
'

....................................................

OUVIDOS, NARIZ, GÍRG'(\NTA
CIRURGIAO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 18

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�r",fll'''$·" ",Ul�L__.... .IõLf.Ml)'-'1Q:J!f

tprincípios tradicionais de nossa terra.
.

i . Nem outra fórma se reconheceria a alma brasileira, forma

; da nos sentimentos fundamentalmente cristãos que presidiram
I a. nossa evolução soci�l e polí�i?a e que �e perpetuam no ,i�tra�
:slgente respeito à lei pelo diligente e íntelígente operario CI
I 'tadíno e rural do Brasil. Enquadrado nas atividades construto-.
! ras da grandeza nacional; o nosso homem de trabalho conta, já'
gora, com o amparo seguro duma legislação adiantada, que o

eleva em dignidade social e que lhe alteia o nível de vida, além
: de assegurar-lhe descanso na velhice e assistência à famíia.
I No Estado-Novo não há lugar para a dístínçãó de ínterês-

'I 'ses entre empregado e empregador. Um e outro, irmanados no

comum objetivo do desenvolvimento da riqueza coletiva ou

,'privada, têm os olhos postos acima das restrições que o fal

I so liberalismo crtára para gaudio da hierarquia de classes, fo
, 'mentando legítima revolta dos que, ao desamparo do destino,
I lião esperavam justiça que lhes não custassem reações fatais.

I Desde que, assumindo a gestão da República, o Presidente Ge

; túlío Vargas se pôs a imprimir sentido renovador à política'
1 'administrativa do Brasil, os ínterêsses

'

do trabalhador vêm' I

I' sendo atendidos convenientemente, em' sempre ascende,nté ca
minho para a mais perfeita organização do Trabalho. O que

i vemos é o nosso desambicioso operariado contíando na ação
6.0 Govêrno e acreditando numa legislação que já vai ofereCen-\. ; do belos resultados práticos' em benefício de cada obreiro e ds

I

1 sua família. As caixas de pensões, o salário mínimo, a aposen- 1
! tadoria do trabalhador, as vilas operárias, as garantias. dos ]
! contratos entre empregados e empregadores, ii. Justiça do 'Pra-

j balho, são conquistas que não se fizeram violentamente, stnão
I que toram surgindo da espontaneidade do Govêrno atual. que,
li 'nesse sentido, criou tudo o que existe de louyável. . I'

I' _ • • _

t Na sua natural resignação, efeito de sua índole docíl e ge- !
O ma de hoje, universalmente consagrado ao Trabalhador, .

nerosa o operário brasileiro - salvo excessões muito raras dos I

n�.� significa para o operariado nacio.nal sinão o ensejo de. díg- ; que se'deixassem sujestionar por ideologia extremista -

con-!n�flca_r, na, sua comerr:o�açao, o obreíf? do Brasl, cu�as reIvm-1 fiava no critério dos poderes públicos, que, até 1930, nada lhe
dícações vem se.nd.o sablau:-ente a_:tendldas p�lo Governo. En- conferia sínão o mentido "direito" do voto a serviço de polf-] .

quanto, neste dia, as manítestações trabalhistas entre outros ticos profissionais. A importância e gravidade do problema so- \
povos se caracteriza pela. insatisfação de anseios.sociais pre- ,daI não ganhára até então a mentalidade dos dirigentes, que

\

mentes, em constante atríto.com velhos e carcomidos precon- persistiam no' equívoco tremendo de pretender resolvê-lo com f;,
ceitos de várta natureza, no Brasil, onde o Trabalhador se in-lo chanfalho policial e com a cadeia. Esses tempos passaram e blíca. J

te,,?'a na cO,munhã� �e ir:��rêsses pátríos, os festejos c?mem.?� ri felizmente, não voltarão jámaís, H0je,� chamado a congrega; Congratulando-se com 'o ativo e nobre �operariado nacio
rauvos gannam ,felç.�o llld?amente. d�lVersa, como reafIrJ;naçao esforços ao de seus patrícios que idealizam uma Nação mais nal por motivo do transcurso do Dia do Trabalho, a ,"Gazeta'"

�e ,ord�� e de :ldelwade as tradíções COl;rt �ue o _obreIro �o I forte e viril, o trab::lhador"br.asileiro só tem motivos para as quer tambem felicitá-lo por todas as conquistas que tem êle .

�:��:z.;�e� ��S;����g��. te(:po:���;i�ll��:Se l���n:�i�e�act;rf.I�� ! f:3��!��=����t��;�:sd�:, J��ll�����d;;u�r����!n�: a��\f:;J= I'��;��o e que lhe asseguram o bem-estar e a confiança, n!4u-,'
(�

�.- -.-------. II·' ", j .. :,,' ..... '·""·�·1
I strí rei Sant

. �

� um decréscimo entre 1939 e 1940
I presentadas. Fundo de ReseM$. pa,:_

Dos nossos eslabel�címentos han- isenvolvimento do Ineo, o que pode

r·. j,':"-
que se justifica pela ausência de

Ira
Duvidosos 250:000$000 - FUn"

...
-

cár-ies, destaca-se pelo rápido vul-] ser apreciado pelos dados que se- titulos de bancos do exterior. no- do de Reserva 100': 000$'000 - Fun-
to das suas operações, o Banco! guem:

!

tadamente da Alemanha, pois, só do para integridade do '-CapltaÍ
�n�ústrja e C(�l11ércio de. S,anta Ca-I DEPOSITOS E� GERAL =: Ano

I
em documentos dessa precedência 150:600$000 - Fundo para. Móveis..;.

tarrua, com sede em Itaiaí, funda-Ide 1935 (fundaçao) 1.320:896$300 foram registradas em 1938 Hs.•. & Utensílios 8'0:000$000'� Fundo
do por um nucléó de abastados 1- Ano de 1936, 4.763:713$030 - '; dia:>', pois, só e�n c.asoll especialissi- 1.610:213$240. Hoje está apenas Escolar 5:000$000 - Juros e desof
capitalistas. i Ano de 1937, 10.845: 269$820 _ .mos O prazo e dilatado para 120 representada por Rs. 133: 716$600. contos a vencerem-se que pa�sa:tJl

O que tem sido a atuação do re-JAno de 1938, 13.706:887$430 _
'dias, Os devedores, todos localiza- AUMENTO DE CAPITAL - Aí'n- para o semestre emourso ......

,••.

Ier ido Banco, os serviços por êle', Ano de 1939, 18,163 :190$620 - 'í dos no Estado de Santa' Catarina. da se encontra na Diretoria. das 208 :448$'9"00 - Total Rs.....•..•:
prestados no sentido de contríbuír 'I Ano de 1940 - Rs. 25,521: 697$400. ! com raras execeções, deram mais Rendas Internas do Ministério da 693 :448$900 - Neste semestre pe-

I
'

I E A
1 I, uma vez provas insofismaveis de F d f I I F d E I

.

.

para o desenvo vímento (O < sta- 'I s cifras representativas dos de- azen a o processo re crente 11.0, o . urr o sco ar, alem de diver-:

do, acha-se expresso no relatorio
I pósitos

em geral atestam o gráo solidez financeira, movimentando aumento de capital de Rs. . .. , .• I sas outras doações foram dados'
apresentado á Assembléia G-eral elevado de confiança dada ao prí- as diversas atividades comercais 2,000:000$000 para Rs..... " .... em conta especial á Prefeitura M;u-
em que íoram apresentadas contas meiro banco de depósitos

.

e. de:5'1
com precisão e acerto, não obstan- A.OOO :000$000. A retenção do pro- nicipal de Itajai, Rs.. 10 :000$000

das suas' atividades no ano de contos de Estado de Santa Catar'>, te as desarticulações provocadas cesso nequele departamento í'ede- para a construção do edifício esco-

1940, ou fosse o primeiro quinque- na. A pequena economia está re- peja guerra que se desenrola na ral se justifica pelo fato de ainda llar em arrabalde de Cabeçudas,
nio de trabalho do importante es- I presentada pela conta "Depósitos ,

Europa. SECÇÃO DE COBRANÇAS não ter sido possivel a alguns acio- BONIFICAÇÃO DE 500 CONTOS
tabelecimento. , I Populares", cujo saldo atinge a Rs. II ) Foi, � seguinte o movimento desta nistas a prova de cidadania brasi-I DOS ACrONIS-TAS' - Em Assem-

De acôrdo com os planos traca- i 3,411 :380$700. Destarte todas as

I ",. secçao,
Ano de 1935 2,520.:111$32(), leira. DIVIDENDO - Deante dos I bléia Geral foi autorizada a Dire-

dos desde a sua fundação, des�n- 'li �amadas sociais vem trazendo ao, ,ano de 1936 8;103 :399$260. Au? resultados obtidos dividendos na II teria a creditar aos acionistas a

volveu o Banco Industria e Comer- INCO o seu concurso sobremodo I i de 1937 16.856 :329$800. Ano de base de 10%. FUNDO DE RESER- ,importancia de Rs. 500 :000$000
.

cio de Sarlta Catarina a sede ban-! apreciavel o que muitp uesvanece l 11938 21.633 :880$800. Ano de 193? .

VA E OUTRAS RESERVAS - As I fundo ê'sse retirado da conta FUN·,
cada' do Estado, servindo· regiões los seus dirigentes. APLICAÇÃO I 124.302 :311$800. O aumento das CI-

. reservas do Banco estão assim re-
I DO DE RESERVA. Foi procedida á

que at� então se resenthun da fal- ;EM GERAL - As disponibilidades I I
fras que se verificam nesta secção I i divisão proporcional na base de

ta de lH'l aparelho centralizador I têm sido· aplicadas de modo cor· ! lhe comprovam que Os Banco!!
----.- i 12,5% sobre o capital !lubscrito. �

de dinheiro para as suas m:ultiplss I relato á afluência dos depósitos, I que
não confianí lIuaS sobranç�s I o lançamento efetuado na l1H!)!!m,

operações de comercio. cl;l,f.acterizando-se em duas modali· .eo$l�llio Lio§'!! dire .. � nM praçal'l em que o Inco :possue data.
Assim é que, merece registro es- dades essencia,�; 'fitulo é letras

m,ei" d(3rente.
representação propria estão Mti1!- Va·nt a·gem

. MOVEIS. P01!l'Iue o Banco dois·

pecial existirem até ha pouco tem- descontadas e Contas Correntes � feitos com o seu serviço. Notá-Sé edifícios próprio� nas praças dI»
D
..

o zo'nas francámente produtivas Devedoras, Caucionadas: As cifras d O D t
". ,.

O'
,

.... 'II' Cru,zei,ro do Sul,. e ,Ri.o do ,Sul.• O
Ano _6 194, escoo OS •••••• ,i exce'pC· na .

ou de todo improdutivos aspéctos são as seguintes: Ano de 1935 - 14.586:135$000, C. C. Devedora�!B' Sf ,li!
'.' iii ,prll11elrO_ que ahas e Ul11. pre�lO êl••

e com cifras de negócios surpreen- Descontos 1.280 :026$800. C. C.
7.578: 101$600 _, As contas corren.! ' On I ac IO II Conclusão I construçao l1:oderna, .esta �epresen-

dentes, salientando-se o Oeste do Devedoras - 579 :335$140 __ o Ano, tes estão todas garantidas com I
.

..
III

"

I ta�o na escnta pela quantIa de Rs;

Estado, desde Caçador até Hib do de 1936', Descontos 4.142:5G'7$2.50, , .

d' _ Schmltt II " , .' 411. -� .

10;:>:090$100 e o segundo por Rs.
caução de títulos legItllnos e co , fOI am � especÍlval11ente e ti co-

Peixe, inclusive Cruzeiro e Perdi- C. C. Devedoras 1.378 :147�970 - • lu-cada's.'
.,

I'
34 :650$000..

Possue .ainda um, ,ter ..mércio, notando-se que desde 19381 '

r.es que pela dl'venl'dade de nro Ano' de 1037 Descontos . .'. rena na CIdade de Laauna sIf"'.'" .te: -. ..., • . •• .,..

os saldos mantêm-se estiveis, com, I As eqmpes estavam aSSIm COllstI-
'C I G t R' t d

':
dução, pode considerar-se que ,em 5.963 :953$200,. C. C. Deved(lfa� tendênéia para d,iminuir, visto não ' tuidas:- I

rua e. us avo IC lar J;:!sqUln ..

toda a. região perdera a policultu- 5.413: 806$620 - Ano· de 1938, haver o Banco recebido propostas I BRASIL: Karnick Nahas, Fefl'!l.z, d.a rua CO�11endador.Rocha, adqui�
ra. Descontos 8.998 :577$220, C. C. De-

para abertura de novas contas. A i Mario de Oliveira e Bento ue As.l rIdo pela ImportancIa de Rs, .•.•
03 resultados advindos com as vedoras 7.954 :622$690 � Ano de I�l·..; ,'3,,:748$260 ,on.de oport,un.a.mcl.1te se,�aplicação .. de titulos e letras' des-

I
� o

opcJ"açõe's efetuadas durante o plI- 1939, Descontos Rs. 10.190:370$000, contadas têm sido todas, invaria. CHILE: Pereira, Gonzalez, Ya_11a C?nShmdo o edIfIcIO p!l.r� �

meiro �uinquienio, atéstam o de- C. C. Devedoras '7.797:277$820 velmente, liquidaveis dentro de 90 .. lenzuela e Hoelzel. I AgenCIa daquela· praça.

1
., PERú: Dyer, Donola, Cuba e, Estas. as ativi�a�es do Banco •

I Derteano. I Industna e ComercIO de Santa Ca�

I �·An.�.I�;ta'�;�. C.'�;n.',m,� ;n,L.. ft IlOTI=RmA fr.:Of.:RAL I URUGUAI: OliVier, Tosquellas,lt�rina,quetemásuatestaasfigu-
.

l "V .. §j � li !li (Ig Eil e Il!! �I� li llJ �,I �u '.' L U L L I Baroffio e Jaime. I ra.s coponenciai5 dos srs: GenesiQ'

.1 .

�...... ii àlliõiii I
.

I
ARGENTINA: Anchorena, 'Silu- Lms, Oto. Ke�lan.n, ,Irll1�U BOfd

!I I Damos abaixo o resultado dos litel, Martinez Bo e Benini. nhausen e BomfaclO SchlUldt.
,f

O ponto predilet@ do �peritivo elegante .�
premios maiores da extração dç 4 CONTAGEM GERAL DE PONTOS � ,

)'.
. Ontem: .

.! Buenos Aires. 27 (AP) - Com AERO CLUBE DE ITAJ:li

I' as provas até ago�a disputada�,. fi- O sr. Interventor Nerêu Ramos..

Secção da espeCialidades (!J panUicação I 156 300:0001000 l cou sendo a seglllnte a classIfIca- recebeu o seguinte telegrama:

15214: 30:000$000 I ção dos paises concorrentes 3<;>
. Itajai - No sentido de coop'erar

:;

890$ 10:000$000 I Campeonato Sul-Americano de A- para o desenvolvimento da aviação

21086 5:000$000, ! tletisrno: .. civil, em con...corrida reunião 'pro-

31529 3:000$000 Uma das figuras. mais fJreS-! CAMPEONATO MASCULINO movida pelo "Jornal do Povo", foi

tigiosas e acatadas do Altc; cO'j�, , '! I ; Pontos fundado nesta cidade o Aero Clube,
mércio e indústria de It�jaí til" - Brasil ...• .• •. .59 ficando sua. diretoria provi:o.ória

inegav-elmente o ilustre ·" .. trício [2° - Chile... . 22 constituida dos seguintes membros:

B 'f' S h ·tt h f d 3" A t' '>1 Presidente,' Genésio Lins', Tesourei-sr. Otl( acto c mi , c e e a � rgen ma, .. lO. ..... �

importante firma Malburg e Cia.14,o � Perú ...•...... ,... 4; 1'0, Paulo Bauer; Secretário, Ar.
EI ., ai t d d st O

I 5° U' � naldo Heusi. Congratulo"me eom.en oin O e ; e aque n 5 - rugual .••. ,. •....• 'l;

meios financeiros. e econômicos I CAMPEONATO FEMININO
o sr. Bonifacio Schmitt desem- Ponltos
penha ainda as elevada� fu�-11: '-o Ar�en.til1a, .... ••.••• 11

ções de membro da diretOria 2 - ChIle .. ,. •• n. •••• 5
do Banco Indús·tria e Comérciv 3° -- Brasil .;.. ..... 1
de Santa Catarina. '

- I 40 - Bolivia. o... o... t

AG ETA

fiíib de formm � outrª5 qlllfllUdlildlS espe
ci��idad�� d� c�saI

I
l
I
I
!

Os rn�js finos saborosos docese

RUA FELIPE SCeiMUlT,' esq. rua Trajano
FONE 1.194

.F L O B I' A N O P O L .I S
i

L
__r =-==_� �+-__" �=--=��'__-=__�� �__

\.

T0dos os bilhetes termi nados
em: 6,.14,·08, 86 (este duas ve

zes)" e 29 tem 50$000.
SABADO PROXIMO
500 CONTOS-
Inteiro 70$000. Vigessimo 4$000
DIA 10 DO CORRENTE, MIL
CONTOS!

Rua Felipe Schmidt
(Edifício Amelia Neto)
Não tem telefone!

rlerianopolis'_'" 1g41

1-10

\ ..

,

v. excia. por 'êsse auspicio�o Mon

tecimento que eVidencia compl'een.
�ão nossa mocidade para. formação
da Legião do Ar. Cordiais sauda

ções. Abdon Fóes, diretor HJornâl
do �OYQ"i .�u.���bl'1�ii]��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oto L�PP8r� presidente

j

Bernardo
FigUfll de inconfundivel pro

[eção nos meios comerciais de

�anta Catarina, ê, certamente,'
o sr. Bernardo Trupel, cujo es

piritó de iniciativa se têm assi
nalado por uma série de reali

zações, todas elas' tendentes a

, contribuir para o progresso do
Estado.

Representante, na cidade de
São Francisco, de �árial com

panhias de navegação estrangei
ras, deve-se em grande parte
ao seu prestígio, o estabeleci
mento de suas escalas em por
tos catarinensea, como ainda

aconteceu recentemente com o

estabelecimento
.
de uma linha

dos vapores da Companhia Mia-
. novitch entre Laguna e 0S por
tos do Prata; destinada a dar
escoamento ao carvão das mi
nas existentes nos municípios
sulinos.

rupel

Cabe-lhe, pois, não só por isso, como por outras
ções, o justo titulo de patriota.

Dr.

, .

I alcançando
no terreno industrial,

para se tornar, no' gênero, a

',mais importante do sul do Bra
sil.

, Dentre os tecidos fabricados,
. declaram-se os panos e guarni-

I

,Fl8tl8i1opelis-1141
------._-------.---------------------------�-----

E, sõbre tudo isso, paira a,
figura respeitavel e veneranda
do seu digno fundador e presi
dente, o sr, Dto Lepper , 'que
pela honradês inconcussa do seu

cárâter e elevado . espirita reali-

Geol-g� Parneker�
,"l�i�'l!?�7i<:-�.J�

tornou Ul'i'ia dali pers<J-
mais acatadas dos

'9
erna

(Per BereiUo Vieira)

R

es
em

Vende-se

Iniciou suas. alivida es cemno e le
a ao o-se pres le eme com I O

pi laboração

No parque industrial jorn vi
lense, ocupa um lugar de remar

cado destaque a Companhia Fa
bril Lepper, que é o prodúto
do esfôrço honrado .

e do labôr
'

'fecundo do seu fundador e dos
que se espalharam na sua abne
lação e no seu arrojado espirito
de iniciativa.

João MoinertFundada em 1908, pelo sr. A.
��""Am t'�,,1I ��

H. Lepper, apenas com 4 teá- _._""f(I'I;)1'_" '··\l:iJf:;;·'li(t�

res, está éla, presentemente, em nert e George Parucker, geren

plena Iaboraçãe, com' 160, o que tes; e Dto Lepper Junior, quí
demonstra a tenacidade e a ori- mico.

entação equilibrada dos que a Do esfôrço conjugado destes

dirigem, ou sejam, os srs. Dto valiesos elementos, o desenvol

Lepper, presidente; Geraldo Lep- vimento sempre crescente que a

per, vice-presidente: João Mei-, Companhia Fabril Lepper vêm
�OMP"'NBIA FABRIL

��
ções para mêsa, trabalhos êstes

que encontraram, de imcio, a

mais franca aceitação nos mero

cados de todo o
'

país.
A par dêstes, outros tecidos,

como brins, e eutros finos para

roupões, são contecionados na

importante fábrica, que se to

mou f0rnecedora, dentre outras,
da "Casa Alemã", "Casa Lern

ke" e "Nappin Steres", de Sãs

Paulo, fáto êste que é o melhor

atestado do valor da produção.
Aliás, não podia deixar de ser

'I

de outro modo, em presença da

capacidade técnica do sr. Dto

Lepper Junior, sem dúvida ·um

dos mais dsstintos químicos bra

sileiros e da competencia dos

demais dirigentes, que no desen

volvimento do impertante esta

belecimento tabril, têm pôsto o

melhor da sua inteligencía e da ' zador, se

sua abnegação, I nalidades

0(0 Leppel· douio.-

lCõiiCürsõ�"ãii:
issão de novos
funcionarios

Geraldo Lepper!) Vim
ce-presidente

meios industriais de' Santa Ca:
tarina.

o CONTRATO
DE UMA CA·

----_5A, SITUADA
NO DISTRITO DE JOÃO PES�
SOA. iNFORMAÇÕES: NESTA
REDAÇÃO COM R. V..

Banco.lndústria e C'omércio de S.fatarina

ao méro jogo de algarismos \;r.-pri.
mindo ou justificando - h: nesta
mente embora, - a: aplicação dos
dinheiros publicas, mas vai ao

amago dos grandes problemas
economícos e de assistência social,
cujas soluções adequadas só aos

A� incl'Í�ões _poderão ser feitas na Matriz e nas Agências dOI
espíritos de élite é dado descobrir. ' Banco, nestas ate o dia 31 de maio de 1941 e naquela até o dia 6 de [u-
'Jurista emérito, conhecedor J -ro- �ho �e _

1941, com apresentação da docurnentação exigida, no ato da
fundo das necessidades ela sua mscriçao .

Levamos ao conhecimento dos intressados que dia 8 d 'h '

'. ,. ,< e jun o pro-
Xlmo vJ�doLlro, tera lagar, na Matriz do Banco novo concurso à seleçãe
de candidatos dentrn-rlo pragrarna seguinte:

Prova de Matemática
Cálculos' de juros simples e compostos
Regras de três
negras de Sociedade
Problemas sôbre operações bancárias,

Prova de Português
ema carta contendo no mínimo 15 linhas de texto sôhre aSSUI1Q

to a ser estabelecido.
Prova de Geografia

Corografia do Brasil, prinCipalmente de
Prova de Datilografia

Um ditado, em 5 minutos ou cópia de um
.

Prova de Contabilidade
Questões sôbre contabilidade.

. '?ocumelltos; exigidos para habilitação:
. _ 10,_ Certidão de nascimento, com firma reconhecida pelo Tahe-

11ao,; (Idade mínima 15 anos - idade máxima 35 anos).
2° - Caderneta de reservista,
NOTA, - Pre.i�dic�c[a para os candidatos do sexo feminirio. Para

os doo sexo masculino e cláu.suJa "s.ine qu� non" para inscrição.
3 :- Atesta�o de idoneidade firmado por três comerciantes de re

conh�clda capacidade mor�l (firmas reconhecídas por Tabelião).
4 - Atestado de Sanidade, com firma reconhecida,

.

50 - �ist?rico de sua vida (escolas e empregos frequentados), e5�
ento de proprio punho,

,

4,
I. .",�

realiza-] Santa Catarina sempre teve mo-

I tivos para orgulhar-se dos seus

homens de governo, E para certl-

mnl_re.,#:=��_�.::r".,.J. .

ficar-nos desta verdade, é bastante

. que nos libertemos de preconcei-

I tos ou paixões e lancemos um olhar

flf"1."ntra 'superior pelo caminho percorçído.
.., I Todos êles se revelaram à altu-

,ra do seu temp ,timbrando em

Id '

�
ar aos seus atos o mais .acentua-

I
do cunho de patriotismo e de

amor à terra e ao povo que gover

naram, pautando suas decisões pe
los mais rígidos principios de mo

ral politico.

terra e da psicologia do seu povo, CONcurso para Praticantes

o sr. Nerêu Ramos não se limitou Sexo masculino - Rs. 200.'000 mensais
.

à solução de problemas corríqueí- Sexo feruinino - 'Rs. 175�000 mensais

ros, "ao alcance ela mão"; foi íns- Nota - Aos candidatos menores de 18 anos, serão fixados venci-

pirar-se nos planos elevados da 111ent05 a critério do Banco, estabelecido o mínimo de 100!F000 d
ind

..

d
.

d
' sen o

Tanto que, para honra nossa, sociologia para decidir da sorte- ali:. a exigi o
."
os menores: a) quitação escolar; h) autorização do pai,

Osvaldo Aranha _ o grande Chan- daqueles que" condenados por' um mal, responsavel do menor ou autoridade judiciár-ia: c) atestad de
id d f"

,o e

celer _ ainda sob a enaltaçâo no- destino ingrato aos mais atrozes capaci a e isica mental e de vacinação; d) nova certidão de nasci-

tavel do vencedor, já poude reco- orrímentos fisicos, rolaram co· mento, (duas portanto) .

.

nhecer e proclamar a verdade, mo seixos na preamar da viela; I Concurso ,para lH'áticos de Comércio e para Bà�cários Práticos

proferindo a frase que se tornou foi levar o conforto material e mo-
_

Na mesmçl data e no mesmo local, obedecidos os prazos de inscri-

histórica: "Si todos os Estados do 1'al aos transviados do dev.--r, que çao, t('r�, ?utrossim um concurso pal'a admissão de candidatos práticos
Br�sil fossem govern'ados con:.o expiam seus êrros nas prisões.;

de· eomercLO e para bancários práticos (sómente sexo masculino) va-

,Santa Catarina, não haveria ne- foi levar o "pão do espiritQ" ê <!s
l'wl1do os \:e�l�imenlos iniciais entre 250$000 e 600$000 mensais es�abe-

cessidade de fazer a revolução". beneficios da ci rtlização a milllé\· leclclo a cnteno do Banco ao candidato aproveitado.
E' evidente, pois, que o gover- res de sêr.es que viviam por esse

As Pl'ovas, embora mais rigorosas, serão apresentadas dentro do

nante a. qllem conhes(>e receber "hinterland" imenso e abandOl1an· J mes�l�o p_rograma supra, por1endn entretanto ser exigido pelo Banco

tão hon�oso legado, precisaria poso do, e que só tinham noticias ela I habIlJlaçao suplcntnr e VI'(lVHS orais. Será exigida além ela docwnen

i
suir qualidades invulgares, que o existência do governo na época tação referida, <'1. .jlprescntaçiío de atestados qlle compl:ovem bons an

'.habilitassem a, continuar, com ga. de pagar impostos; criou escolas, teced�ntes c a prática em estabelecimentos cumerciais e de preferencia,
lhardia, a senda percorrida, construiu pontes, rasgou estrÇl,dÇt_s bancar�ó�.

'i Foi essa a l;lissão que un-:a bêm e com �las novas' pO�sillilic1aele às
I

HaJal, 4 de abril de 1941, ti.; ';·illf 1JilF'
! estrela reservar::! ao sr, Nereu Ra- ll1dustnas, ao aproveitamento das Banco Indústria e Comél'cin de Santa Catarina

_'ii �:=,A ._.

mos, Digno herdf'iro ele um llome
I
matérias primas; à valorização das I Dirrção Geral

de familia que o Brasil respeita e terras, etc, (Dr, Rodolfo Renaux Bauer

admira e ao qual Santa Cat3rma E' interes ante notar ainda, de '

nzando esse precioso material·hu-

'I
deve os

maiS.'
assinalados serVIços, p�r com o rlesenvo\vimento mate- l:).l<1nO até agora pôsto à margem,

o governante catarmense soube, nal do Estado, êsse otimismo sa- ql.le vbltará a ser ainda o "cerne
Come chefe do serviço de construção dG porto de Lagu- pelo fulgor da inteligência e da I

dío e construtivo que se nota em da .nacionalidade",
'

Da o acatado engenheiro sr. dr. Haroldo' Cintra, têm demonstrado; cultura, lallC;m' em projeção mais

I
toela a parte, decorrencia nattiral Que' Deus guarde o governante

"ENDE·SE -4 predios, s �

a�miravel, competeneia e �centuada .capacidade de. trabalho. Diri- I -:asta, dilatando aos limites a1'1'0- ela ação firme e bem ori.entada do ilustre, grande bemfeitor ela sua
tos âs ruas

gmdo os Importantes serViços da grande Companhia de, Constru- Jados que todos conhecemos .
a governo, elispertando na alma no.

Felipe Scpmidt, Bocaiuva, Eslt>-
I terra, a quem, em nome do povo J' C'

-

M'
ções Cobrasil o ilustre e talentoSQ en�enheiro é dotado de sólidal' concepção

moderna do termo

"gO-l
bre elQ cabôclo reservas morais ele_ São Joaquim eu a t

ves UDlOr e flSp'Jm Ira.

lt
.,

l' t r'
. . " ., - ,

.
c presen o (_1S Informações com CAMPOL!-

tU ura e lXlveJive 10 e Jgenc1a. vern.a�' I que �a se. nao restrll1�e que a descrença anestesi�.ra, valo· ,mais ent,usiastic"." feli.cl·t'a"o-es. NO ALVES"'''< ."
, • rua D�odoro n. 35.

e. -- ,_.t.,..:l ,:J �,l

": ?<1. ,;l;:� >j

"

Diretor
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ESPOSA DE MENTIR
Tu: DOGOR flll([ S r; w/rt

"

Uma historia acldentadissirna e inexcedív.t de
vivacidade, onde o eterno tema do amor apresenta
um dos seus mais curiosos aspectos na realidade
atual.

ELA" uma escritora elegante.
ELE, um medico «pronto».

Uma delicia para os casadOSe
AGUARDEM!

A VIUVA ALE IE

solteiros tambem.!lIB
-'I

Dois nomes

que não deg
vem ser es

quecidos!

,

,
'

Mauriee Chevalieaa e

deauette Mac Douald
NA CELEBRE OPERETA DE FRANZ LEHAR
SOB A DIREÇÃO DU GENIAL ERNST LU
,BITSCH:

A 'ViUVB Alegre eom BICHAIlD GRElENNE' e

ANITA LOUISE --- 20. Feira ,no

CINE R�X ás 5-7 - 9 luu·as
Este mês'

por estesdías

Ao rufar
dostam-
bores

I r
<

_
eom J

� CLAUDETTE
,

COLBERT
,

a .encentsdere
,

"star" tem a 'seu

;' lado neste primo
r� raso filme da. FOX .

� o símpetíco galã
i HENRY

'i{{ ....
, ,.I FONDA I

',',

�irQz.:���������.������\��1f..A��:&����,.;ç'
I

•

__o

BREVISSIMO! ,

-I':

mouro

Florestas em chamas. Tufões
devastadores. Homens em luta.

, Idilios sedutores. Eis o que nos

Me1vyn
_' I apresenta esta deliciosa produ·

I S U ção toda colorida.
, Não deixem de assistir esta

Dougla, produção produzida pela Para
�,

mount, que dentro em breve
extreará no Cine Rex.

6" ,', :, _'�. C.

����!�1&';!��;#r·;���l:"""'i;ti;.
DOR BIIE�N em

1_....FUGA PARA O
PAHAJZOII

I A methor comedia da garota querida!
Ir
,

I

:\l�
'.-

acaba de' set- atingida pela primeira fleeh� de -,CUPIDO!
'\lEIRDADElliO TEMPORAL DE BISO!...

.

Walaee Beery em

Capitão
Thersen

Jane Withers�·
3a. Fei,ra ....ás 5 7 e' 9 horas no E

d*M mn-rPi'iI. d 'fF""P'ffl ri

'I,
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<Florianopolis,...,

'Itnpulsionando e
,\.�/ '/, • 1#

cooperativismo�
-

:Â

patrlotlca atuação
,.'_

do dr.' Monteirolj�de
Agenci��o� _S!�viço -dr Economia

Trabalho notavel é o que vem sendo desenvolvido em nos- De crédito: 6; Produção de Mate, incluindo a Federação: 11;
so Estadó, pela agencia do Serviço de Economia Rural, que tem Consumo proletario: 5; Escolares (recem-fundadas): 15; Mixtas: 21.
a dirigi-la o sr. dr. Monteiro de Barros, cuja capacidade técnica Seu movimento financeiro foi o seguinte: Cooperativas de
se tem assinalado na complexidade dos importantes

.

problemas credito: 5.430:711$700; De Produção de Mate: 481:322$084; De
que estão a seu cargo. Consumo Preletario: 3,656:974$790; Mixtas: 3.300:901$851.

Para que se possa avaliar o vulto da obra que por êle O movimento associativo apresentou os seguintes dados:
tem sido executada em nosso Estado, bastará apreciar o que' tem

, Cooperativas: De crédito: 1.265 associados; De Produção
sido íeito no que concerne ao Coo- de Mate: 766;,De Consumo Proletario: 2.299; Escolares: 1.200;
erativismo. Mixtas: 1.990.

De p o i s da crraçao
'

O número de emprestimos concedidos, foi de 1.256, sendo
da C o o p e r a t i v a dos Pro- o seu valor 1,940:366$300.
dutores de Cereais em Iracema, O valor incompleto da Produção do Mate, foi de ...•
no municipio de Itaiopolis, re- 214:800$000 e da Produção Agricola e Industrial, também in-solveu o Serviço de Economia completo de 2.208:180$600.
Rural, amparar de qualquer mo- A atividade do dr. Monteiro de Barros, á testa da Agen-
do. os produtores de mate, obje- 'cia que chefia. não ée limitou á propaganda, organização, assis-
tivo já alcançado com a crea -

tencia e fiscalização das' sociedades cooperativas. Acompanhou,
ção e adaptação de 9 coopera ti- tambem o desenvolvimento agrícola, comercial e industrial, pro-
vas de mate e sua Federação, curando estudar os entraves ao seu progresso. Assim, colaborou
tendo por séde a cidade de Ma- eficazmente com o Serviço do Pinho e com o Departamento Re-
fra, que já exportou para o ex- gional do Instituto Nacional do Mate, ambos com séde em Join-
trangeiro cêrca de 6.000 sacos I vile, aplainando dificuldades, sugerindo medidas uteis, evitando
de erva-mate e posteriormente COOPERATIVA DE LATICINIOS questões entre êsses orgãos e os produtores, aproximando homens
mais 9.000,� sendo para salientar DR. PAULO MONTEIRO cujas relações vieram consolidar esforços para uma colaboração
ser, esta a primeira .vez que con- ':",.

DE:�ÉA RROS da obra que lhe foi cometida, jâ entrou em entendimentos
'

proveitosa, esclarecendo situações até então contusas.
seguem as cooperatívas de mate ;fi .. __Jõ

��.:.."D
-

os exportádores de farinha de mandioca, cuja produção atin;:� \�'!""'" ' Estes os serviços relevantiseímos prestados pelo dr. Paulo
texportar diretamente seu produto para o mercado con�umidorllex mais de 400.000 sacos, só no sul do Estado, para a classiticação """"""'" \,.� ... , .. , �f&�. ��er no, o bue representa uma .explendida vitória obtida,,,,graças .{ao dI? produto, que será executada pelo Govêrno do Estado, para

exportação inter-estadual, medida esta que provocará a criação
de numerosas cooperativas de produtores de farinha nos munici
pios de Araranguâ, Jaguaruna, Tubarão, Cresciurna, Orleans, Urus
sanga e Laguna, devendo-organizar-se posteriormente esta produ
ção no sentido de melhora-la, de forma a poder concorrer nos
mercados nacionais, com as similares oriundas de outros Estados.

Igualmente �oi tundada a' Cooperativa -dos Mineiros de
Cresciuma, inicio de outras que virão proteger os operados das
minas de carvão daquele e do municipio de Orleans, cujo núme-
é I superior a 4.000. - "

.

\
Por sua vez, os íerroviaries, já estão todos agrerniados

em suas cooperativas, sendo a principal a dos Ferroviaries Cata
rinenses, na Estrada de Ferro Paraná-Santa. Catarina, com. séde
em Mafra, que possue quasi 2.000 associados, seguindo-se a' dos
ferfGv{arios da Estada de Ferro" Santa Catarina", com séde em

Blumenau, com cêrca de 300, e, por fim, a dos íerroviarios da
",D.! Tereza Cristina", com séde em Tubarão, tendo 240 associa
dos, sendo que as três reunidas orçam por 3.000 operarias, com
um movimento financeiro superior a 3.600:000$000.

/
./ }' As cooperativas de banha é de produtos suinos, foram

CHEGADA E SELEÇÃO DO FEIJÃO ,SAFRA 1940 � também objeto de carinhosa atenção �da Agencia, reformando os'

COOPERATIVA AGRICOLA DE TUBARÃO. estatutos de qtiasi todas é entrando em entendimentos. para a

.' / criação de novas. .

.'. esforço do eminente Interventor Nerêu Ramos e á. tenacidade Em resumo, é o seguinte o movimento cooperativista no Monteiro de Barros á testa da 'Agencia que em bôa hora fol con-
dos 'produtores sempre assistidos e amparados pela Agencia. I Estado: fiada, á sua esclarecida visão e á sua incontundivel capacidade de

.

à sr. dr. Monteiro de Barros, incansavel no desempenho Número de cooperativas: 58, discriminadas como segue: técnico da materia,
------��----------------------------------------�---

.. A brilhante �e

Serviço de Registro
de!Estrangeiros

ORDEM.
,

.

POLI'TICA

,
. ,

Barros,
Ru.ral

á ,testa da

COOPERATIVA DE TUBARÃO
1,

-

EARMAS

N8$ h-.ras de Jazei- visite o Café, Bar
e Destoul-ante,

BEIRA :MAR
Situado na visinha cidade de São José

A toda hora=Asseio e prontid,ão
-'--------�--------�--�----�--------------�-----.��-«_..
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Uma historia acldentadissima e inexcediv. l de
vivacidade, onde o eterno tema do amor apresenta
um dos seus mais curiosos aspectos na realidade
atual.

ELA, uma escritora elegante.
ELE, um medico «pronto».

Uma delicia para os 'casadoso
AGUARDEM!

A VIUVA ALEGRE

Aproximam-se!..... ,

2, grandes �ilD1s da
NAMORADA DO MUNDO

J; .

EOfUR solteiros tambem.;
-

-'I

Este mês

Greta LA CONGA, SWINGS, TANGOS E RUMBAS, E' o

��-.hft QUE NOS APRESENTARA' A FAMOSA DUPLA AO

Ui.I!lIv MERO E NAVARRO, NO PALCO DO CINE REX,\--.-----( AMANHÃ A'S 19,30.
��,.��'I" NINOog ----�.

"

De'usa da Flor�sta .

TCH A Eis novamente de volta, num

super-filme de aventuras, todo,
colorido, que nos encanta e di
verte e emociona. Dorothy La-

[11'

OIS nomes

Ique não deg
vem ser es·

quecldosl

lsma da
ILiberdade

e

cites de
igUia

lEY 'TE

:fI!
•

e

Jane Ithers-«
. acabá de' ser atingida liJe1a primeira fleehr3 de -,CUPIDO!

I!ll eo- VERDADEIHO T!EMPOBAL DE RISO!...
. .

3a. elra-ês 5 7 e' 9 horas no I OC-E
'.

Mauriee Chevalier!" e
deauette Mae Don�1d

NA CELEBRE OPERETA DE FRANZ LEHAR
SOB A DIREÇÃO DU GENIAL ERNST LU
·BITSCH:

A
.

Viuv;a Alegre

;

I,

DO sew fi Im'e colorido

tezi
Brevemen.te..... .

ri
com RICa.AIID GRE�NNE' e

ANITA LOUISE -- 20. Feira no

CINE RtEX ás ii -7 - 9 luu·as

por estes dias

Ao rufar
dostam-
bores

Walaee Beery em

Capitão
Thors,on

!
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Illlpulsionando o·
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coOperatlvlSlDOI
-

�

patrlotlca atuação
.- ...

do dr; Monteirolj�de
Agenci�;.;,:10� _S��viço -dr,: Economia

Trabalho notavel é o que vem sendo desenvolvido em nos- De crédito: 6; Produção de Mate, incluindo a Federação: 11;
so Estado, pela agencia do Serviço de Economia Rural, que tem Consumo proletario: 5; Escolares (recem-fundadas): 15; Mixtas: 21.
a dirigi-la o sr. dr. Monteiro de, Barros, cuja capacidade técnica Seu movimento financeiro foi o seguinte: Cooperativas de
se tem assinalado na eomplexidade dos importantes problemas credito: 5.430:711$700;·De Produção de Mate: 481:322$084; De
que estão a seu cargo. Consumo Preletario: 3,656:974$790; Mixtas: 3.300:901$851.

Para que se possa avaliar o vulto da obra que por êle O movimento associativo apresentou Os seguintes dados:
tem sido executada em nosso Estado, bastará apreciar O' que tem

,
Cooperativas: De crédito: 1.265 associados; De Produção

-sído feito no que concerne ao Coo- de Mate: 766;_De Consumo Proletario: 2.299; Escolares: 1.200;
erativismo. Mixtas: 1.990.

'

De p o i s da crraçao
'

O número de emprestimos concedidos, foi de 1.256, sendo
da C o o p e r a t i v a dos Pro- o seu valor L940:366$300.
dutores de Cereais em Iracema, O valor incompleto da Produção do Mate, foi de .•.•
no municipio de Itaiopolis, re- 214:800$000 e da Produção Agrícola e Industrial, tambem in-,solveu o Serviço de Economia completo de 2.208:180$600.
Rural, amparar de qualquer mo- A atividade do dr. Monteiro de Barros, á testa da .Agen-
do os produtores de mate, obje- 'cia que chefia, não se limitou á propaganda, organização, assis-
tivo já alcançado com a crea -

tencia e fiscalização das l sociedades cooperativas. Acompanhou,
ção e adaptação de 9 cooperati- tambem o desenvolvimento agrícola, comercial e industrial, pro-
vas de mate e sua Federação, curando estudar os entraves ao seu progresso. Assim, colaborou
tendo por séde a cidade de Ma- eficazmente com o Serviço do Pinho e com o Departamento Re-
fra, que já exportou para o ex- gional do Instituto Nacional do Mate, ambos com sêde em Join-
trangeiro cêrca de 6.000 sacos

'

vile, aplainando dificuldades, sugerindo medidas uteis, evitando
de erva-mate e posteriormente COOPERATIVA DE LATICINIOS questões entre êsses orgãos e os produtores, aproximando homens
mais 9.000,� sendo para salientar DR. '. PAULO MC>NTEIRO cujas relações vieram consolidar esforços para uma colaboração
ser esta a primeira .vez que con-

� -:DE:tBA RROB da obra que lhe foi cometida, já entrou em entendimentos com
proveitosa, esclarecendo situações até então contusas.

seguem as cooperatrvas de mate .._-

�".p-.:.
�

. os exportádores de farinha de mandioca, cuja produção atinge a
.� Estes os serviços relevantissímos prestados pelo dr. Paulo

texportar diretamente seu produto para e mercado comumidorllex mais de 400.000 sacos, s6 no sul do Estado, para a classificação e.........,." ',,�,,_...... �"".,� - �er no, o bue representa umaexplendida vitória obtida,:graças:{ao d d '

do pro uto, que sera executa a pelo Govêrno do Estado, para
exportação inter-estadual, medida esta que provocará a criação
de numerosas cooperativas de produtores de farinha n0S munici
pios de Araranguá, Jàguaruna, Tubarão, Cresciuma, Orleans, Urus
sanga e Laguna, devendo-organizar-se posteriormente esta produ
ção no sentido de melhora-la, de forma a poder concorrer nos
mercados nacionais, com as similares oriundas de outros Estados.

Igualmente toi fundada a' Cooperativa dos Mineiros de
Cresciuma, inicio de outras que virão proteger os operarias das
minas de carvãc daquele e do município de Orleans, cujo núme-
é, superior a 4.000. -

'

\
Por sua vez, os terroviarios, já estão todos agremiados

em suas cooperativas, sendo a principal a dos Ferroviarios Cata
rinenses, na Estrada de Ferre Paraná-Santa. Catarina, com. séde
em Mafra, que possue quasi -2.000 associados, seguindo-se a dós
ferroviarios da Estada de Ferro "Santa Catarina", com séde em

Blumenau, com cêrca de 300, e, por fim, a dos Ierroviarios da
�.

",D.! Tereza Cristina", com séde em Tubarão, tendo 240 associa
dos, sendo que as três reunidas orçam por 3.00'0 operarias, com

.'

um movimento financeiro superior a 3.600:000$000.
/ As cooperativas de banha é de produtos suinos foram

CHEGADA E SELEÇÃO DO FEIJÃO SA�RA 1940 � tanrbem objeto de carinhosa atenção �da Agencia, reformando os
COOPERATIVA AGRICOLA DE TUBARAG. estatutos de quasi todas e entrando em entendimentos. para a

. / criação de novas. .

esforço do eminente Interventor Nerêu Ramos e á te,�acidade Em resumo, é o seguinte o movimento cooperativista no

dos produtores sempre assistidos e amparados pela Agencia, I Estado:
'

O sr. ,dr. Monteiro de Barros, incansavel no desempenho, Número de cooperativas: 58, discriminadas como segue:

• A brilhante �e

Serviço de Registro
de!Eslrangeiros

ORDEM.

,
.

.

POLI' ICA
Destinado a proceder o regis-

_
A Delegacia de Ordem Política e Social de Santa Catari- tro de estrangeiros que habitam o Es-

na, foi .criada por decréto de 3 de janeir;Q de 1935, como conse- tado e fiscalizar-lhes, as
_ .atividades. G

..quencla do l ' Congresso -Brasílelro de Secretârios de Segurança Serviço de Registro de Estrageiros é,
e Chefes de Polida, realizado na Capital da República, de 20 de sem dúvida, uma das mais impor tan-
outubro a 5 de Novembro de 1936-. tes secções de que foi dotada a Poli-

Pôsto á sua testa o .capitâo Antonio de Lara Ribas, bri- cia catarinense na administração Ne-
Ihante .oficial da nossa Fôrça Policial, têm êle, no desempenhe rêu Ramos.
da missão de confiança que lhe foi cometida, se conduzido por

_ O novel Serviço, que' instituiufórma a assimilar o seu val?r. como !écnico em matéria p�li�i�1. \ . uma inovação nos países americanos,Com grande des ortinio e acerto, estabeleceu, de IniCIO,

I
vem correspondendo plenamente ás

as bases da organisação da sua Delegacia, dividindo os serviços suas elevadas finalidades, e os resul-
por Iórma a assegurar um perfeito contróle nos vários, sétores .

tados obtidos com o seu íuacionamen-da sua atividade, .cemo seja o q�e concerne á P?pula,ção f1utuan-1 '

to, demonstram quão a v i s a dote' e o que se refere ao estabelecimento de um ficharto modelar, d der vo
o qual, por si só, seria (> bastante para marcar indelevelmente a

I'
,_ an ou o po er .. público a- deterrni-

sua passagem pelo elevado cargo que desempenha. Sr. Solon Vieira n a r, p o r .dispositivo da n o va

E' que o trabalho de fichario, delicado e complexo, para chefe do �e.rviço de legislação i�igràtôria do país, a su.a
q ue se torne eficiente dever� ser a expressão lídíma da v.erda_de ,Estran1elNs l�s�ltU1çao junto às repartições poli-
e daí a necessidade dum CUidado escrupuloso na .sua orgarnsaçao. ,

. CI�lS dos Estados.
Baseado nêsse critério se encontra tal serviço' montado, mere-/ Registraram-se perante o S. R

'.
E. em nosso Estado, até

ce ndo as mais elogiosas referencias dos técnicos de outros Esta- 131. de dezembro ul�lm.o, ao. que f�mos In�o.rma?os. 9.16� estran

dos, que nos têm visitado.
'. i geiros, tendo contribuído com tn�lOr coeh,clencIa para esse tot�l,

A documentação constante dos arquivos, depois de Sele_\em �r,dem clec:rescente, .0;; seguintes países: . Alemanha, Italia,
cionada, é cuidadosamente relacionada, constando nessa relação Russla, Poloma. � �u stría, " . .

uma síntese dos documentos, sendo em seguida incluidos os no-
i � municipio de Hamo:tl1a flg�ra em prrrnerro lugar, com

mes que dêles figuram no índice da categoria a que pertencem. 1.�14 regrstros efetuado,s, seguindo-se: _Bl�menau, com �02;. Cru-
Constatada a existencia de ficha e prontuário de alguns � 2;elro, com �OO; Xapeco, com 752; JOInvll�� ,cem 641; Canomhas,

dos nomes constantes' da nova documentação ent�ada, é ela ana- i
com 639; RlO do Sul, com 537; Porto Umao, com 531, etc_

Iisada, com rigorosa atenção, afim de apurar-se SI se trata dai �ESTA DO TRABALHOmesma pessõa ou de {ndividu0s com nomes' identicos. ...

Só depois dessa verificação se procede ás alterações ne-,
cessárias, evitando-se duplicatas.

Outro serviço altamente valioso é o que se re'fére á fis
calisação da população· flutuante, que pela Delegacia de Ordem
Política e Social do nosso Estado foi organisado por fórma tal,
que se torna quasi impossivel que elementos suspeitos transitem,
pelo território catarinense, sem o conhecimento das autoridades
pol iciais.

Este serviço mantêm sua contínua vigilancia, quer nos

hoteis, quer nas empresas de transportes marítimas, fluviais e

aéreas, sendo que para as hospedagens se torna indispensavel o

preer.chimento de juma ficha, corn a qualificação compléta ao hos·
pede, a qual é ,imediatamente remetida á policia, sob pena de
multa.

Devendo realizar-�e, alo de maio pr6xi
mo, a MISSA VOTIVA, na Catedral Metropo,
li�ana, às 8,30 horas, em ação-de-graças pelo
transcurso do 60 aniversário de govêrno do
senhor Nerêu Ramos, Interventor Federal, e

em comemoração à data dedicada' ao TRA
BALHO, sendo oficiante o exmo. e revmo.

senhor Dom Joaqui� Domingues de OliveI
ra, Arcebispo Metropolitano, que pronuncii\
rá, ao Evangelho, sernólão alusivo, esta Fe

deraç'ã0 dos CC. 00. sente-se honrada em

,)
.

convidar as meretíssimas Autoridades, as

Órganizações Trabalhistas, os cirqllistas, os

Trata-se, com€> se vê, de uma obrà de releva.nte impor- operários e o povo em geral para participarem daquela condigna come-

tancia, para c,uja efetivação têm encontrado a Delegacia de, Or-l moração.
, ,.', �_I;iJ_1,t':,,:!,: �

,_".

"
dem Política e Social, o apoio 'decidido e incondicional 'do gO-J Florianopolis, 29 de abril de 1941.

vêrnú do �stad8.
, _.

A!l�elo VitªU, Preside;nte
_ ,�:_:_ _;"__� -L.

,
.

Barros,
Ru.ral

á ·testa da

COOPERATIVA' DE TUBARÃO

Monteiro de Barros á testa da "Agencia que em bôa hora foi con
fiada, á sua esclarecida visão e á sua incontundivel capacidade de
técnico da materia.

E �IU�IÇÕESARMAS
A fiscalisaçãe do fabrico, Importação, exportação, comer ..

cio, deposito, emprêgo e uso de armas, munições, materiais ex
plosivos, inflamaveis e produtos quimicos agressivos ou corrosí
vos, que tem a, dirigi-Ia o sr. Alcides de Araujo, é um dos ser

viços de grande alcance e cujos resultados se tem apresentado
dignos dos mais decididos encomios.

Compete a esse Departamento, que está sob a diréta de
pendência do Delegado de Ordem Politica e. Social, sob a orien
tação da Secretaria da Segurança Publica, o seguinte:

Fiscalisar o fabrico, importação, exportação, comercio,
emprêgo. e uso de armas, munições, matérias explosivas, infla
maveís e produtos quimicos agressivos ou corrosivos;

. Inspecionar os depositas de' armas, munições, explosivos,
inllamaveis e produtos qulrnicos agressivos ou corrosivos e bem
assim as casas, estabelecimentos' ou firmas que comerciarem ou
fizerem uso desses produtos e mercadorias;

Dar busca e efetuar a apreensão dos referidos produtos
e mercadorias, cujo fabrico, importação, cornercío, propriedade,
deposito, emprego e uso, não estejam devidamente licenciados;

Lavrar autos de infração, impõr multas e tomar' declara
ções das pessoas acusadas de transgressão dos despositivos le-
gais e regulamentares.

.

Para facilidade da fiscalisação, foi o Estado dividido em
seis regiões, variando a sua estensão territorial de' acõrdo com
a densidade da população e meios de transporte- existentes, emi
tindo em cada região um fiscal regional, que tem por séde a ci
dade mais importante da sua jurisdição, sendo todo o serviço da
capital e do interior controlado pelo Fiscal Geral.

Para boa eficiencia deste serviço foi adotado um síste
ma especial de tíchario, o que habilita seja prestada em dez mi
nutos qualquer infori:11ação, não obstante existirem para cima de
36.000 fichas.

Para que possa avaliar-se a importancia do serviço su�

perinteatlidO pela capacidade d0 sr. Alcides de Araujo, damos, a
seguir, Q material apreend,ido pela Fiscalisação de Armas e Mu
nições em Santa Ciltarina:

.

Armas de_ guerra, dê varios tipos e calibres: 563; idem".
de fogo de varios tipos: 2.812; idem, brancas: 492; Munições de
guerra (cartuchOS): 9.802; Munição comum (espoletas): 70.473;
Polvora: 27 quilos.

Nas h-.ras de la�el· visite o �afé,
e ftestaql·onte,

Bar

BEIRA :MAR
Situado na. visinha cidade de São José

A tc:>da hora-,Asseio e prontid,ão
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Tenis . Clube apresentará
do Casino Ahú!'

--�----

Veslem beDl as da-iA matriz do
mas de Florianopolis

dias 10 e 11 o Lira
'artistas

o Jazz
�---------------

ManoD e
"-

'�

A GAZETA

E' o CLUBE CATARINENSE
----------------------------�----------- ----------------------....,----------------------------- ---------------------------'--

Eleitos "Sócios
Assis Chateaubriand

Beneméritos" os drs. Leite
.

Garcia

No pretérito dia 28 de abril, em sua séde social, á rua

I
"Aéro Clube Catarinense", para tomar conhecimento da doação I eia. aclamado Sócio Benemérito do liAéro Clube Catarinense.

Traia':10' sob., a presid�ncia do sr. capitão Asteroide Arantes,
o

se- feita por v. excia. de '::0 aparelho �ara a .nossa entidade, A homenagem que a entidade catarinense de aviação ci�
cretariada peios srs. Walmor Wendhausen e tenente Oscar Aires Nessa Assembleia, que. se nao reahzou antes por achar-se vil acaba de prestar-lhe significa o nosso aprêço e

I

a nossa ad
de Sousa, reuniu-se a Assembléia Geral do "Aéro Clube. Catari- o presidente em Blumenau, fundando o "Aéro Clube" daquela miração por quem tão assinalados serviços vêm prestando á cau- ,.'

nense", com o fim especial de 'tomar conhecimento da doação de cidade, foi v. excia. aclamado Sócio Benemérito do "Aéro Clube sa da defesa nacional, com o empreender a nobre, e patriótica
um avião pelo sr. dr. Antonio Leite Garcia, ilustre 'presidente da Catarinense", em virtude do inestimavel serviço que vêm de pres- campanha pelas colunas dos jornais que compõem a cadeia dos
Cobrasil e bem assim focalizar os relevantíssimos serviços que vêm tar á causa da aviação do Brasil. "Diários Associados" e emissoras a ela pertencentes. . )-<
prestando á aviação civil; o brilhante jornalista dr. Assis Chateau- Póde v, excia. ticar certo de que quantos trabalham pelo Serviços de tal monta não pódem ser, esquecidos pelos que
briand, diretor dos "Diários Associados", ficando resolvido, por desenvolvimento da aviação civil, compreendem e elogiam o seu têm as responsabilidades decorrentes da formação de elementos
por unanimidade, aclama-los sócios beneméritos do "Aéro Clube áto , pôsto seja uma cooperação valiosíssima e 'prova insofismavel que integrarão, amanhã, o nosso Exército do Ar.
Catarinense. de uma consciência voltada para os altos e indesviaveis destinos Justifica-se, pois, plenamente, a homenagem que acaba-

, Durante 0S trabalhos da sessão foi pelo sr. capitão As- da Pátria Brasileira.
.

I mos de prestar. lhe. Oportunamente remeteremos Q diploma de
teroide Arantes dado conhecimento á Assembléia, haver recebido Assim' entenderam os catarinenses o seu gesto e assim Sócio Benemérito.
um cabograma do sr. major Hugo Ramos, consultando-o, em no- entenderão todos os brasileiros que se preocupam com O proble- Renovamos a- v. excia. os nossos protestos .de admiração.
me do dr. Antonio Leite Garcia; qual o típo de avião preferido ma máximo da nossa defesa.

'

(aa) Cap. Asteroide Arantes, presidente; Walmor Wendhausen,
pelo "Aéro Clube Catarinense".

I E, testemunhando o nosso mais vivo reconhecimento, te- secretário".
Discutidos os assuntos determinantes da, reunião, presta- mos a grata satisfação de fazer v. excia. nosso Sacio Benemérito, Por último, o sr. capitão Asteroide Arantes, respondeu

das as homenagens aos drs, Leite Garcia e Assis Chateaubriand, cujo diploma vamos remeter-lhe em separado. como segue ao cabograma recebido do sr. maior Hugo Ramos:
em meio de grande entusiasmo, ficou resolvido oficiar a ambos, Reatirmando o nosso agradecimento, apresentamos a v. -"Ausente, sómente ôntem foi possivel reunião Assem-r
dando-lhes conta do que fôra tratado. ,

.

excia. os nossos protestos de real estima e consideração. (aa) ca- bléia Geral Aéro Clube que elegeu dr. Leite Garcia seu Sôeio I

Por tal metivo toram, dirigidos aos dois grandes propug- pitão Asteroide Arantes, presidente; Walmor Wendhausea, secre- Benemérito, €omunicação posta correio hoje. Típo avrao treina-
nadores da aviação nacional, os ofícios seguintes: táric". menta deixamos critério ilustre doador. Favor apresentar [ustifi-

-'''Ao exrno. sr, dr. Antonio Leite Garcia, digníssimo Pre- -"Exmo. sr. dr. Assís Chateaubriand. Temos a honra cativa demora acusar valiosa doação, visto desejo Áéro Clube ex-

sidente da Cobrasil. Com o presente queremos levar-lhe a notícia, de comunicar-lhe que em Assembléia Geral, de ôntem, foi v. ex- ternar agradecimentos fórma como fez. (a) Asteroide Arantes, pre-
de que ôntern se realizou uma Assembléia Geral dos sócios do sidente".
�"M = **riH&. CSWl�iB '*� _ eee

Nos

Está em csnstrução no distrito do
templo católico.

Em 1935 o revmo.

E. -.' ,. O SR. INTERVENTOR NERÊU O J""O de.

S ·rel O RAMOS ELEITO SóCIO DE r. oa
I

HONRA DA SOCIEDADE DRA· A
'

,-oMATICO - MUSICAL "CARLOS rau
GOMES"Estreito, majestoso

Do presidente da Sociedade

Dramático-Municipal "Carlos Go

mes" recebeu o Interventor Nerêu

Ramos o seguinte ofício:
"Blumenau, 24 de abril de 1941

-Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos. FIo·

rtanópolís. Tenho a honra de' co

municar-lhe que, na reunião plena
da Diretoria da Sociedade Dramá-
tico-Musical Carlos Gomes, reali
zada a cinco do corrente mês, foi
v. exeia. eleito, por unanimidade
de votos, Sócio de Honra desta so-I
ciedade.

Operária· do'
dos Lianões

Saco

"

�nuica
DR.

Medico- t::irurgiea do
AURELIO ROTOLO }

Formado pela ·R. Universidade de�oma··Com longa pratica nos
hospitais e clinicas da Europa

cursos de aperfeiçoamento em MOL1l;STIAS de SENHORAS e
PARTOS (Pro. J. L. Faure e Bríndeau) da Faculdade de medicina

de Paris
.

Diagnostico precoce, cnntco e radiolegico da Tuberculose PuImo
nar�aTr3tamentos modernos dos mais eficazes destas molestia••

J,>neumo··Torax Artiticial.•Frenicectomia•.Cirurgia toracíca:
-

RAIOS X

ID.agnostico precoce radíoscopíco e radíogratíco de ulceras do es.
_

tornado e duodeno.·Radiografias da vescícula biliar e do apa,-
o

\ relho renal
Diatennia em ondas curtas. e uãtra curtas··El'ectro coagulação'
Infrazon Terapia (raios ultra violeta f'r,ios, pªra aplicação local.
de comprovada ettcíeneía nos casos indicados) Raios Ultra·Violeta

ta e Infra Vermelhos,.EndoscopiB-Eletricidade médica
CONSULTORIO: Edificio ·Amelia Neto--Esquina F. Schmiat-.das
9 ãs 12 horas e das 14 ás 17 horas-vretetene 1475--Residencia:

.

Nerêu Ramos 26··Telefone 1450

Uma casa em construção e os drs. Edmundo Gardolinsky,
engenheiro chefe e Francísce Treska, engenheiro auxiliar.'
................................................••�

Dr. João de. Ara-ujo�:���:: g����:t�
Especialista, assistente do Professor Sanson

do ,Rio de Janeiro. <I

Consu Itas· Pela manhã, das 11 ás 12 112
• A' tarde, das 4 ás "6 1(2

Consultorio: Rua Vitor Meireles,24. FOr!e 1447

'.

,. �'
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o Coracão
.

_j .

e maculado e Mariao oros

-I MÊS' DE MARIA

Coru a imponência dos anos an-.
'teriores, �terão início hoje, às 19

horas, na Catedral Metropoitanà,
as belissimas solenidades do mês

consagrado à Virgem Imu0ulada.

amor super-ior á gr-aça de todos os san-I Coração Vil'ginal de Nossa Senhora, foi

tos e anjos reunidos. Como um diaman- tamanha que. se pOI' impossível, fossem

te vale por si só, incomparavelmente a� suas penas parceladas e subdividídas
mais que milhares ele gemas, Mar-ia des- entre as creat.uras todas capazes' ele so

de o primeiro instante supéra todas as frer. todas pereceriam de dôr no mes

almas POl' sua car-idade. Essa plenf tude mo instante!.
ín ícíal cle graça não cessou de aumentai Quanto á causa elos sofrimentos de

por uma :fj(lelidaele perfeita: jámats a Nossa Mãe. ouçamos ainda 1.1111a vez Gar
mínima culpa venial retardou em ;\1ar�a, rigou-LagTange:
o impulso do amo I' . .. Ora, a. perfeição "A causa elos sofrimen tos ele Maria foi
nela operada pela Imaculada Conceiçâó.: a aglomeracão tlEl todos os pecados, de
tornava-a extraordtnai-tamente sensíve! teclas as r-evoltas e cóleras sacr ílegas Ie-

ás mais vivas dôres ..

" vadas instantaneamente' ao paroxismo e

Conhecemos em suas grandes linhas. a encar-niçando-se contra Nosso Senhor
vida imaculada e sofreelora de lI'faria... .Jesus Cristo. Constclerát que ela O con

São Bernardino de Sêna afirma-nos que cebeu milagrosamente, que O ama com o

a írnensrdade das dôres e agonias do mais PUI'O e terno coração de Mãe e de

Que visão resplendente de graça e de reza de JV!:aria foi a medida ele. seu ex

beleza, que oceano ele graça, que mal'

Itl'aÜrelmál'lo <1.mo1'
a Deus e aos homens,

imenso de dôres, é o Coração Doloroso a ín tensirlacle desse amo.r fo
í

a medl�la
e Imaculado de Maria!

.

de sua capacídade no" son-er ele sua, Clu�',
O Coração Doloroso de Maria

.

- é. ele. seu 111:11'tU.,[O ..

:
E '!!uem poder-à .JU

imaculado: não conheceu jámaís a me- ma�s sondar os abls1110S de. amor (lo Co

nor mancha! O Coração i.maculado de racao Doloroso e Imaculado ele Mana?

Maria - é doloroso: é de sete espadas DIz-nos a esse respeito um teplog� mo

u-aspassado t Eis aí tema profundo ele C!erno .. em eSL_udo SObl'� � ..

causa e recun

meditação para as almas marianus. �e: Ul��ade_ <las DOI es de M�ua. '.

quiosas de contémplarern as maravlll:,.as A. l:leCllcla d� suas dores fO\ a de seu

do amor divino de Jesus na alma glorfo- amor a Deu�, a seu filho, e as almas.

sa de sua bendita Mãe. Expel'imentémos, Quem podera medir o amor quo Maria

então, nós, humildemente, penetrarmos consagrava a Deus 7 . . .

.

Consideremos

no Coração PurissÍJ110 de Nossa Amada que desde o prrmeiro ínstante d� sua

Rainha e Mãe pela passagem que n09 Conceição Imaculada, a futura Mae do

abre es�a. flecl�a de amor: �'Coração Do- Salvador, recebera plenitude de graça e

loroso e Imaculado de Mana, rogai por
nós .... Essa bela jaculatoria, já por si

só nos desvenda aos olhos _d'alma norr

zontes sem rím de inexplorados tesou

ros, profundidades ocultas, riquezas sem

par!
Doloroso e Imaculado, são palavras

que nos falam de sofrilnento e ele pure
za. E entre a pureza e o sofrimento exis

tiu,' sempre míster'íosa e sublime relaçflo,
que é fato psícologíco constatado, mas

que neste mundo de sombras, a noss�
mente falha, com certeza, não podera
'jámais inteiramente perceber... ,

l /

E' sabido que quanto malS pura e Ul}1a
alma, tanto maior é a sua capacidade de

amar e de sofrer, a pureza tendo excep-
cional analogia com a delicadeza de sen

timentos, que é o apanagio elos grançles
coraçôes, elas almas elevadas, capazes cle

um grande e santo amor.

Por sua vez, o sofrimento entrando
num coração humano, traz sempre a

missão de purificá-lo, afinar-lhe o senso

i.ntimo elevá-lo e enobrecê-lo, aumentan
do nele assim, essa delicadeza de sen

til'. .. E podemos pensa. aInda que cer

tas almas de escól, predestinadas por
Deus de toda a eternidade para se tor

narem nesta vida imagens mais perfei
tas de Jesus Crucificaelo e galgarem pelo
sofrimento os altos cimos _da santic:Jade,
já vem ao m.undo com uma conforma

ção especial, talhadas para sOfl·er,. com
uma capacidade invulgar de sentIr os

azorragues da dôr ..
E si fato identico se deu sobretudo e

primeiÍ'amente, com o divino Jesus, cuja
Pessôa Sacrosanta, baixando á terra �n
grata para redimir os homens, foi pelo
Divino Espírito formado em sua Huma

nidade, COlll extraOJ:dinária capacidade
de sofrimento, para que pudesse malS

ainda por nosso 1l.môr padecer, assim,
certamente, se deu tambem com .a Divi

:na Mãe" cujo Coração Imaculado, Doce·

e Terno, foi tanto mais Doloroso quan
to mais Puro e Amante ele foi! ...
Qüe havera de mais admirável na sim

ples história il'ldividual das almas cris

tãs, que a pureza no sofrimento e o so

frimento na pureza, e pureza e sofrimen
to mergulhados no amor? Dessa' união'

provêm as harn'lOnia6 belas, tão cheias

de encanto, que fazem as nossas almas

quedarem-se enlevadas, quando' conSIde
ramos os santos de Deus, a ofertarem
!"m holocausto ao Senhor a myhrra do

i'!i9frimento unida ao lírio da pl,lreza, em

'ib��a111ados pelo incenso do. mais puro
:amo_r L,.
Bin" ,P9rque nas almas santas, a pure

za e o sojrjmel�to vão sempre acampa
nhac:Jos de IJJn grande amor. O amor é
o élo sagrado ,g-ue os mantém unidos, e

quanto mais se
-

tem puro o coração, .tan;
to mais tambem se .ama. tanto ma1s e

a alma consumida p.ela� .ardentes labare
das do Divino AmDr, e tanto ,mais trans

borda em caridade, doçurà" comp'l-jxã,o ...
.

E se aplicarmos agora essas 'lilCJ:l')].1'lS
banais de julgar, ao Coração Im;1C).lladg
e Doloroso de Maria, oh que deslumbr.a
mento! oh 1 que panorama de empol
€<ante beleza! oh 1 que quadro arrebata
:d9l!l!' J • .. O Coração Doloroso ele Maria
� ti lmaculado! Esta 'palavra diz tudo._.

h- p�ll·e.za dos.. maibres san tos náo pode
!3f!It' cOllW;Pilrada, nem por sombras, á
pureza ref)ll�gente, á candura lirial da
Imaculada l.I1:li.rja. .. Ela é toda formosa,
a toda pura, a. Bem-Amada ele Jesus! A

.. pelicadeza de sentimentos que se aninha

@"no Coração AiJ1àl:ülíssimo ela Santa

-eV;i?gem, não encontra tampouco base al

,g'uITl1> de comparação, a ·m.enos que a

.queiramog"pomparar com a diví11a ama

bilidade 40 Côração Sagrado ele Jesus. _.

E se de %rto' ,!Jlodo a excepcional pu-

Tota j)ulçhra es, Maria!

Sois a formosíssima entre tôdas, 6 Maria! .

E <t mancha d� pecado original não te atingiu!

.

:....-.,,_---- UMA PRECiOSA ADVERTÊNC.IA

.,� .......'r.":':>t ....� :"il�'- � ."
S. Excia. Revma., o SeIlllor Doin Joaquim D�mÍIignes ele OliVeira,

ilustre Chefe da Ig)'eja Católica, em Santa Catarina

•

NA GRUTA DE' LOUUDES

Nem sempt'e a história da lm- muçao das resistências orgânicas e,

manidade foi escrita no r.el11anso pela baixa natalidade, a falta de

dos gabinetes" braços nos momentos mais urgen-

Os campos de batalha muitas ve- teso
zes atrairam os olhares· dos mago O respeito :'lo proxjl1�o e a seus

natas e descortinaram glórias se- bens foi relegado e os poderosos
dutoras. oprimiram os humildes.

O momento que atravessamos, erw Quando fi 1110ral cristã Ja não

que o homem assiste estarrecido ao norteia lll.uis o comportamento dos

desenvolvimento de sua propria homens, estará
_

eui cbeque o patri

criação, e' anotado pelos historia: mônio da civilização.
dor� ao som dos obuzes. Ql!lando nas concicneias Eão bri-

Os. monstros metal!cos Se ci;g�w- Il�la .

n lúz dos cDsi.�amen�os eval:gé
ral1l no espaço e VOllutaral1l de la o i bcos, o homem lIoC'rtnrn seus 111S-

terror c o luto; 011 sulcaraHl as
I tiritos l'ccalcarlos.

.

.

aguas, para leva.�' a desoJaç5ó; além J Quunrl; a l�;i clt' D.cus não .fO_r aca
dos mares; ou all1cla escarvar::lm a tada no all1bJto conjugal, rllll"êlO por

teiT:1, avassalal'lelo tudo na Stt:i pa:�- terra as bases da fmnilia,

sagem atordoadora. E assim tambc!ll, se a economia

Os estadisias respollsavei:,; pcln e as constituições não forem lnfor

tragcdia huma.na �iTe:ne:->smn aos I i"ndas 1'elos' preceit�s eternos ql,C

ares que os momcntos atllais <;50 I Cd.st0 \-cLó) tnlzer ao lmm.do, não

l�isLori·c.os. .. n!üs, para nús,. l1iío j9.0(lerá. rein'ar uma paz que ';i:'ja

passam de vergónhosos. equitativa c perene.
Em meio a anguslia que fl!slign Os responsáveis desta situação

o \'elho 111l1'1e'!u iqrlagamo:; o por- trúgica são, por isso,"-toclús os ho

fj<llê desse drama sangllin�rio? meus peçac:l.orei';, que atrairam so
.

E a resposta é quC' não fora,n
obs.ervadas as normas úla jU3Liça e

q�le,. se por aca:so se deu a Cesar
o que era de Cesar, n:1o fel! deixado
'a Deus o que era de BeH'�.
'0 nome de. Deus Foi in;S},�Sl)f'j't�<l'o

no re.côndito das conciencias, :na

literatura, 110S lares, na societh�de,
nas J;lroprdas legislaç0'cs, não se

lhe dando o lugar de dl'staque n1e

recido,

Os dias consagrados ao seu culto'
fóram profanados pelo trabalho doo
minical c, sobretudo, pelo
aproveita.mento deis dias' dc
canso.

A família viveu S�las horas
inclllÍetude, ante ás insil111aç{ies do
divorcio.

N;iO 'POflEl\WS DEIXAR DE

J,Él\mn.\R 1\.08 J, F, I T O R ,E �
QUÃO rnovEITOSA SElIHA A

IJEÍ[l'Uni\ DO BRIl,HAN'l'E AR,"
'l'IGO A-CDL\., EXTRAIDO DE

"EXCEJ.8IOR", M)S' ENFERMOS,
AOS HOSPlTAUZA.D9�, A0S

ATRlBt'J•.'\:DOS POR D@RES lHO

R4lS � ,_. F ..\('A:\oI0S ESSA CA
RIDADE!

PASCOA DOS' MILITARES

R.eaJiza-se n9 pl'óximo domingo,
�m lodo o Bl:asíl, a Pascoa dos Mi
Joitares.

Nesta capital; a significativa de

l1lonstÍ-ação de fé, .será efetuada 'na
Catedral Metropolitana, presidida
por s. excia, rcyma .. D. Joaquim
Domingues de Oliveira, ilustre Ar

�ebispo M:etro'pQlitauo.

hre o mundo êste cl'lsfigo do "éu,
(mele se lê lima preeiosa advert[:n�Aos pés d,a ql'u.tp., em pre<tes mergulhada,

A .pastora qUEi'ê1ava elnbeve ela 1
El na doce visão ela Imaculada
SlU\ aJma se abismavil enten1ecidiJ!

Da Mãe Céleste a doce voz amada
Omdá fasciriaüà e �omovida,
Como o raiar de místiea alvorada,
Que lhe trazia ii i:Uz, :ii lli;lZ, a vida 1

Desde entã0, pelôft 0rhes se alaSLl'anclo,
Esse lúcido gl'rii:iJoi .get'rninando,
Foi cresccndo' é florindo com fU,lgor!
ReVigora-se a crença e da esperm,ça
Aos pés da Gruta o bl'a,do. com pujança,
li'e2i-�e o�ylr, e.ll.tl'e �âmi9QI3 �e alUOl' I

dos acontecimentos os

pessimistas,. os incréos ind.agam
desiludidos se há ainda remédio
para semelhantes desastres.

Mas, se fl causa da cafaslroJe re

side 11'0 desprezo de Deus, o: 1'e111(\
dio está hlslamente na volta a

Deus.

luxuria e o neo-malfusian IS1110

camPearam inf'ré'nes, trazendo, co-

1110 um país tarqiumente teve de
reconhece-lo e 1l\1l1ellhi.lo� a di111i"

__ ..•._. d

Virgem, que jámaís houve e haveráx
Ama-O n[1O só como seu Filho Uníco
mas tainbem como seu Deus com sobre:
natural intensidade de amor, que não
podemos

_ sequei' suspeitar. Consielerai que
Maria nao. Ignora nenhuma das causas
da cructfítxão: as causas humanas (o
J:L1�'or dos Judeus, o povo eleito, seu pró
prio POVO), as causas superiot-esj a re

denção elas almas pecadoras) e víslum
brareis parte das dôres ela Virgem Mãe".
"Não é preciso u.1TIa segunda Cl'UZ, diz

Bossuet, a Cruz de seu Filho lhe basta:
Ela está Ident ifícada CJOlJl Ele pelo amo]'.
Todas as dôres físicas ele Jesus, Ela as

experunenta em sua viva senstbtlklade;
sofro elas chagas elas mãos e dos pés mais
<:\0 que sofrer-ão um dia os estigmatiza
dos como S. Fran�isco. Toclos 0$ sofri
n:entos morais do Salvador, quer pro
venham elos homens ele sua traição, de
seus escarnsos, quer provenham do in
ferno, quer de Deus, justo Juiz, Maria os
ressente \la medida de seu amor.

"Semelhante ao Ser de Jesus, desflgu
rado por completo e torturado interior
mente, o Corarão ele Maria mais que os

corpos e os corações dos enfermos, dos
agonizantes e dos martires, foi transror
mado em dôr pelos pecados da humarrí
dade .. Maria tornou-se assim Raill'l)a elos
Martu'es iPorque sofreu ,como ninguem,
clepms de Jesus, o martll'io elo coração.
Na vereláde, como lhe predissel'a o ve
lho Simeão, uma espada de dôr traspas
sou-lh� o pelto. E a lança que abriu o

Coraçao do Salvador, Ela a sentiu física
e moralmente como o derradeiro ultraje
feito ao Homem-Deus na Cr'uz e como
o Simbolo de todos .os insultos que O
atlllglnam 'na Eucaristia ... Todas as afli
ções do Çoração de Jesus repercutiram
nO COl'açao ele Maria, que teria sucum
bWo a essa tortura morál, se não fosse
sustentada sobrenaturalmente por exce
ClOnaI graça,"
Estas palavras - doloroso e imacula

do - que aplicamos ao Coração ele ]\'Iaria, podem ser ainda encaradas sob 'Um
outro prism<t, ql\e nos coneluz insensivel
mente á cOI1s�c1e]'ação de um dos gran
eles mistérios ela vida humana - o so
frimento! Pois o COração Doloroso e

ImaQ.ulaelo de Maria, mostranc1o-nos a ino
cel1Cla de par COU\ o sofrimento, dá-nos
a chave do pJ;oblem,a ela dôr, no princi
pal de seu;;;. aspectos .. _

O CoraçãO Imaculaclo ele Maria é Do-
101'OSO ! . ..

- Eis aí como a resposta di
vma, plena e cabal, ao homem sofredor
que se revolta; eis aí com que tapar-lh�
a boca a todas as blasfemias; Maria é
Imaculada -:- .e.. sofre mais elo que nin

ií6;�� !
.

lHana Jamals pecou - e vive na

E: certo 9ue o sofrimento ê castigo
ela Jtlst\ça dlv111a, ultrajada pelo pecado
go homem .. E' certo que o sofrimento
e remedlO para curar os males de n@s

s�s almas, man.çhadas pelo pecado ori
gllla 1. e enfraquecidas mais ainda pelo
pecaelo atual, 'tão repetido' em nossas vi
das ..

: .Jesus vei\.1 ao mundo pa'ra sofrer,
e aSSIm reparar pe1a humanidade cal
'pàcla, e obtel' a nossa salvação... O sQfl'll1lento humano, unindo-se ao divÍlW
sofrer de Jesus Crucificado torna-se su
mamente meritório, com réal vàlor iln
peratlvo e reparador d(2ante de Deus'
torna-se como uma oraçâo, a mais per:feIta, ela almá humana redim4da por um

Deus Crucificado, como o incenso ele
nossos coracões a Deus Cr-eador ...
Mas é certo tambem que o sofrimento

humano não é sómente rigor ela [ust.ír-a
dívtna, corno também e sobretudo, mi
sericorelia de um Deus Bom, que nos

quer dar: a honra de associar-nos ao Di
vino Redentor, mergulhando no mal' dos
sofrimentos do Homem-Deus por nós,
uma gota de cooperação cle nossa pai-te,
o que nos d ig'n if'lca e eJeva sumamente ...

E é certo que a dôr na vida humana, é
tambem ainda moeda preciosa que o Se
n hor coloca en� nossas mãos para ('0111-

pra rrnos com ela graças abundante pa
ra nossas almas e -as ele 110SS0S irmãos.
os pobres pecadores, e assim sant íf'Icar-

c����li7�a10���1.�J'ldO-nos conformes a Jesus

Daí atíng ír o sofrimento tanto o justo
como o pecador, e muitas vezes nesta
vida,

.
por misteriosos designios de Deus,

atíngtr mais fortemente ainda o inocen
te que o culpado ...
_Maria é Imaculada: não tinha portanto

clni:cla alguma a pagai' ao pecado, repa
raçâo nenhuma a apresentar a .peus )101'
culpas suas - nem siquer pela mancha
da culpa original, com que todos nós
nascemos J. .. E no entanto Ela poude
exclamar pelos labíos do profeta: �'O·
vós todos que passais, vêele se há clôr
semelhante á minha dóI' l" O COl'a(,'ão
Imaculado ele Maria foi elóloroso extre
mamente. p�rque o divino a1110r que A
consumIa, nao dava, por assim dizer a
Deus coragem de privá-la da glória'de
sofr'er como Jesus e com Jesus, e pejos
lllesmos fms etue O levaram a expirar
crucificado, isto é, pela glór..ia de Deus
e salvação ele nossas almas! ...

*
* *

O. Coração Doloroso e Imaculado ele
]\�al'Ja amolltoou pejas suas lagrimas e
do,:es, um tesom'o UTIenso de méritos ...
e ess� tesoul'O é nosso!... As riquezas
ela mae ))ertencem aos seus filhos, e seno

do. MarIa a mais terna e bondosa das.
maes, foi para nós que Ela acumulou
tantos bens, p3ra nô-los elistribliir á far
tura, mergulhaclos. nos merecimentos in
fmItos do Reelen tor, que todos eles igual
m�nte .estão em suas mãos ele Vfr'gem
Mae-Ramha, para nô-Jos elar l .. ,

O. Coração .Do'loroso e Imaculado de
Mana tr'ansborda por nós de compaiXão,
senbll1,do-se como opresso continUalTIente
pelo elesejo in tenso ele beneficiar-nos
Ele acolhe justos e pecadores, toelos têin
parte em seu misericordioso amor ..

.
Perreyre dizÁa: "Procurais uma alma

mdll1gente pal'a os vossos pecac1.os 1 Dei
Xa! de. lado 0$ c,alpados; o seu julgamen
to serIa Implacavel; eis o Coração 1ma
culado de Maria, que vos receberá! Pa
ra saber .compadeoer-se elO sofrullento, é
preC1SO ser-se pu!"o, para compadecer-se
elo . pecador ... "

Ditosos, mil vezes ditosos aqueles que
.

nos embates da vida, como· na hora ela
morte, Íl1vocam Conf�antes: "Coração Do-

10FOS;? e �maculado de Maria, rogai por
nos' . Seja nas tempestades da vida
o. Coração Doloros0 e Inlaculado ele Ma
na, o nosso :'efugio, !' )lOS,8a guarida, a
nossa hab�taçao ... ate chegarrnos a con
templar no céu as belezas deslumbran
tes

_ �esse .

ImaCulado e Doloroso Co-'
raçaq ....

/

ALJ;'OE DE !\fARIA

IMACULADA VIRGEM
Minha Nossa Senhora, ó Mãi Maria

.. _,.
. ,

Imaculada Virgem Conceição "

Sempre anseia por ti meu coração,
Pois tua intervenção nunca é tardia.

E's amor, és purezá e minha guia,
Nos caminhos da vida e perfeição;
Se minh'alma te deve gratidão,
Todo meu ser, ó Mãi, em ti 'confia.

Quem é que te conhece e não te quer,
Quem é que te querendo não te invoca,
Procurando amparar-se em tuas mãos?

Linda Flor! Fascinante Ros'icler!
Roga por nós, ó Mãi, que o mal sufoca,.
.Roga por nós, que somos homens. vãos 1 .

·Fpolis. - Maio - 1941.
'Antônio Oríge

. .;; ........ , .. -

•

o EXIllO. e Revmo. :\Ionsenhor Harry Baner, zcloso Vigál'Ío-GC'j'al da
Arquidiocese e estimado ClU'a da Catedral Metropolitana

A bondade arrasta os homens após si:' Os sentimentos l'eligiosos. e os sellti
ten}' a fo)'ça

-

1l1úgica de guiar .as ahuas ment0!5 ·P.êltl'i(fticOfi deve)ll ul1Í1nat'.nos ]Ja"
lnais rebeldes. "ea um trabalho (,HéJ�gico en1 favor da ca ..

D. HENRIQUE G. TRI�DADE, OIm·. teqlu'Se dos :.índio "

b. A!\fAN�O, Bispo-Prelaclo ,le SHntm'hn

"FiÇluenios com Deus para ficar
mos homens".
Esta frase que o cardeal Faulha

bel' lançava, já faz CClrto tempo,
conserva ainda toda a sua atualida
de.
Pois sel11 Deus não pode haver

justiça e S€I1) justiça não pode ha
ver paz duradoulla.
Para os problemas contempora

.

11('0,5 buscam-se soll1\(Qcs" 110S. caU4-

pos de. batalha. Mas, ali, forjam-i';C
soluções efêmeras ([11e não prevale"
cem porque não são verdadeiras,
A 'Verdadeira solução é despre

zada e esquecida. Não obstante eh

ressôa, eterna e momentosa, atra
vés dos séculos) 0esde o cenúculo

. de 1erusalem: "Amai-vos uns aos

outros .. , ".
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A GAZETA Flo)riãnop,olis-1941
� ------ =- � • �-= � =- �� -= .A

___

1Confiãnça perigosa
I==aepartisões PubUcas

Os pedestres confiam dem2-1 •

.

síadamente na perícia. dos mo- I F Interior e' Justi�a Seguran�a Publica
toristas. Estes, entretanto, nem

(.
li. .

--'--'--, 25 DE ABRIL
- -_../

sempre pódem manobrar o car- 29 DE ABRIL
ro para desvia-lo do transeunte Exoneração:

I que
se obstina em não dar pas-

I Designações: Res. n. 621 - a pedido, João

sagem.
. IRes, n. 10,147. �

os dr�, Ivo Vasques da Silva, do cargo de sub

I Além desses, existem ainda d'Aquino, Secnetárío do Intenor, c delegado de polícia do distrito Rio

os pedestres descuidados, que Justiça, e Elpidío Barbosa, dire- Vermelho,
.

no mun, de Florianó

atravessam as ruas como se es- tor do Departamento de Educação, polis.
tiyesse atravessando o proprio para representarem Q Estado na la

I
26 DE ABRIL

quarto de-dormir. O resullado Conferência Nacional de Educa-, Nomeação e

é serem 'apanhados pelas rodas ção, que se instalará no dia 22 de, Res. n. 622 - Fernandes .',Js';

ou, pelo menos, pelo para-Ia- [unho próximo, na Capital Federal. de Deus, para sub-delegado de po

mas dos velculos. Res. n. 10.148 os «írs, Ivo Iicia do distrito de Hio Vermelho,

, Quem sai á .' rua, precisa a- dAquino, Secretário do Interior, e no município de Florianópolis,
prender a locomover-se, não Justiça, e Agrípa de Castro Fana,: 28 DE ABRIL

embaraçar o transita, nem se diretor do Departamento de Saúde, I Designação:
'expôr

..

a atropelamentos. Se é para r�pr�sentaren� Q Estado n� la
I Port. n. 411 - José Duarte, Ní-

I.desculdado por. perda de' tosta- Conferência Nacional de Saúde, colau María Luiza, Paulino Silvei- J-

to ou porque sofre de insonia, que se instalará na Capital Federa}, 'i'à de Sousa, Alfredo Sales Sardá,
.

,'i

convem procurar um médico pa- a 29 de [unho próximo, Gilberto Gonçalves Lima e Jorge
l ra tratar-se. Dentre os melhores

. � Vieira de Sousa para exercerem

medicamentos indicados para Exoneraçau:.
. as funcões de Guarda de Trânsito

stes casos 'cita se o Tonofos Res. n. 10.149 - o dr. FranCISCO I'"' ,e ,-
.

.

-

, da Capital por terem SIdo aprova-
fan da Casa.Bayer. Ao fim de d� S�les dos ReIS de 1°

p�omotorldOS no co�curso realizado a 18 e

duas ou três injeções os pacíen- Público da comarca da capital, por
, , . .. ..', ., t t d té ter sido nomeado Presidente da.19 do corrente, percebendo os

ItaJ31, a linda Cidade litoranea, que dia a dia mais se' aformoseia devido

ao,
es sen em-se renova os, re em-

J d C· T
-

d FI
' . vencimentos de fiscal de terceira

carinho cem que vem sendo olhada pelos poderes públicos e á grande soma de esforços .da sua perados, mais espertos, - con- u�ta e onciuaçao e oriano-
classe.

população laboriosa. vem procurando ampliar suas atividades no terreno industrial, com a funda-, seguindo andar na rua sem a- pOIIIS. .

. .. ,�!-.."_,��"d"",=l

ção de varias estabelecimentos fabris, produto da iniciativa particular, I!lU� assim cO,ntribue para o
I
tropelar nem ser atrepelados.

f
·Transferência: Viação, 0,bras Publicas e ,.

progresso não apenas do Estado 'mas tambern do país, dando com lSSCl um alto exemplo de des- . Agradecimento' Res. n. 10.150 - o dr. Artur da

cortinio, de tenacidade � de patriotismo. 1 I d . Wily Busch agradece sincera- Silva Gusmão da 2a para a lR Pro- AgriCUltura
Dentre-os estabelecimentos fabris 6f),ue se encontram em plena laboração, des- mente ao ilustre e acatado mê- motoria Pública da' comarca da ca-

, O Designações: I
tacá-se, pela sua irnportancia, a "Tecelagem Itaiaí", constituida por 37 teáres, onde opéram 12

dica sr. dr. Sáulo Ramos pelo pital, ..
I

\ Porto n. 90 _ o engenheiro-ínspe-
operarios e cuja produção diária atinge, a 1.800 metros de tecidos. desvê10 e .competencia demolis-

.

tor Rolf Faria Gugísch.: chefe da

d
De.da a excelente qualidade dessa prodduçãlO, �em,ela den,:ontl'ad,?dO franco, COlhdi- trados durante a operação a que F ..."'ZE�DA Secção Técnica da Diretoria de Es-

mente nos rnerca os mais exigentes a tal ponto que, to a e a,
.

e coloca a a me 1 a que vai sen a toi submetida sua esposa. Ex-
.

tradas de Rodagem, Mário Cândido
confeeionada.

_, terna, tambem sua gratidão ás 28 DE ABRIL da Silva, sub-contador geral e Cân-
A "Tecelacrem Itaiaí", representando por um lado a capacidade de quem a (U-I bon'lsSl'mas Irmãs de Caridade, Exoneração·, '

t-> dido Freitas, 3° escriturário do Te-
rige, honra por outro a indústria nacional. que com tanto devotamento pres- Res. n. 843 - Antônio Francisco souro do Estado, para, em comís- ,�.

tam seus serviços no Hospital de Mira Junior, a pedido, do cargo são, procederem ao exame das con-

de Caridade. de guarda mensalista do Posto Fís- tas da. Estrada de Ferro .Santa Ca-
cal da Estação Férrea de Joínvíle, tarina,. referentes aos exercícios

Ir 10",,11�' pa�P:�·:�:J,e::t��::;!�e,M:r!:�� dep���� :.1:�0� 10 engenheiro-ins- Z{:�
. petor Rolf Faria Gugísch, chefe da

i
.

'.
d'

I go de guarda mensalista do Posto Secção Técnfca da Diretoria de Es-

I a f\r . MA'D�IRA NI=V,I=S� li!e ,ICO espe- I Fiscal da Estação Férrea de Joín- tradas de Rodagem, para substituir
""

QJ.
.

L L L clallsta em I mVilees'mSaUbcIo'draddiUe.ado à Coletoria, da'
'<iii

o engenheiro-inspetor Newton Va-

DOENÇAS DOS OLHOS I
lente da Costa, na comissão deque

. .' '. '. •
raR;i��:�i::,4paraA:��::!� i�!�!�::: trata a portaria n. 54, de 27-4-39.

Curso de a:gerfelçoamelilto e longa pratica na RIO de Janeiro

I mente,
o cargo de Fiscal da Taxa TESaURO DO ESTADO

f;ONSULTA� DIARIAMENTE de Cáis no porto de Laguna, per- Pagamento de vencimentos

'1
cebendo a gratificação mensal de O (Tesouro do Estado' de Santa

Pela manhã: das 10 ás 12 horas. 300$000, por conta da arrecadação Catarina, nos dias abaixo díscrí-

A� tarde:' das 15 ás 18 horas. minados, efetuará o pagamento.da mesma Taxa. .

dos vencimentos do mês de abril

IRes.
n. 845 - Afonso Arí Medei- dos funcionários públicos:

ros palra exercer, interinamente, o DIA 30 DE ABRIL

cargo de .guarda mensalista doPos- No expediente das 9. à� 12. horas:
....fl••••••••ÓM e.Oe OO... to Fiscal 'de Matos Costa. subordi- Interventor Fe�e:al, uablU�t,e do

"

, A

s .

,-

I
Interventor, Palácio do Governo,nado a Coletor-ia de Porto União. Secret-ários' -d'Estado, Secretarias

����������.������.��������������.�����.��������� da Fazenda, Viação, Obras Pu-

U R·.

. G \ �lic.ft�st�ç�gri����;��·e��o lnl��i:
, B nistrativo do Estado, Diretores.

cle Repartições, 'resolj.ro do Esta-
I do, Insp,etores de Fazenda, Fôrça
Policial do Estado' e Corpo de
Bombekos.
No expediente das 14 às 15,30

horas:
. Tribunal de Apelação, Procura�
dor GeJi'al do Estado, Promutores
Públicos, Serventuários de Justiça, I>

Departamento das Municipalida
des, Diretoria do Interior e Justi-

Iça, Contadoria Geral do Estado,
AJi'quivistas, Dactilógrafas, Porteí�
ros, Contínuos, Motoristas, Guardas,
Bedéis e s.erventes.

DIA .2 DE MAIO
No expediente das 9 às 12 horas:
Secretaria da extinta Assembléia

Legislativa, Juizo de Menores, A-
brigo de Menores, Secretaria da
Segurança Pública, Instituto de
Identificação, Biblioteca Pública�
Junta Comercial e Imprensa Ofi
cial.
No expediente das 14 às 15,30

) horas:

\ Departamento Estadual de Esta
tística, Diretoria de Estradas de

I Rodagem, Diretoria de Obras PÚ
blicas, Diretoria de Geografia e

Térras, Penitenciária do J;stado .

DIA 3 DE MAIO
No expediente das 9 às 11 horas:
Departamento de f.J:ucaçã.o, Ins-

. petoria Federal do Ensino, Inspe
toria de Educa,ção Física, Direto
ria do Serviço do Fom�nto da Pro
dução Animal e Vegetal, Diretor�a
do Serviço de Sericicultura, De;
partamento de Saúde Púlllica,
Leprosario Sinta Teresa, Diretoria
.de Assistência ao Cooperativismo,
Instituto de Educaç,ão, Escola Pro
fiss�onal Feminina, Grupos Escola-

. res.
-

DIA 5 DE MAIO
No expediente das 9 às 12 e das

14· às< 15,30 horas: '

PFofesSO'res de Escolas Isoladas
e Pessoal Inativo.
DO DIA (5 AO DIA 8 DE MAIO
S�ubvenções e Auxílio� DiveFsos.
Observações: O pagamento será

I efetuado com observância rigor0sa
I da presente ta·bela. ,

Tesouro do Estado, 28 de abril
de '.1941.

aec
,

I

r
•

I ersal

_" ,. c'C,lij

A' Empr�za Construtora Universal, Ltda. vêm distribuindo
benefícios as mã@s cheias·.

O cliché acima é de uma casa em construção, na locali
dade de Canõas, no Estado do Rio Grande do Sul, pertencente
ao sr. Adão Botomé e a sua gentil neta, portad'ores ,da apolice H
n' 1.35.6é9. e· queno sorteio rea1lizado em 25 de janeiro do corrente

ano foi .contc>mpláda com um ba!}galow, no valor de 15:000$000.
Prova, assim, a acreditada empreza de sorteios o fiél

cumprime'nto das suas obrigações, motivo que a faz conceituada
e preferida.

I.

CÓNSULTORIO::_Rua João Pinto N. 7 (sob)-Fone 1467
RESIDENCIA:�Praça GETULIO VARGAS, la-Fone 1504

c O M p� M
,-

A l

MALB,UAG
e 2a. ed .., i'Borges�� e "Ribeiro"

.Estado de' Santa Catarina J
�=���L�������-���.�-�'�wE'���b��&�·�m.�;�·�==�wm=��G&Q��"m���������������======

Ex�edições
�asa Fuudada' em

Comissõe,s •• , Consignações
1860

Engenho de beneficiar a.rroz-Exportadores de madeiras e cE'reais.

NAV.EGAÇÃO FLUVIAL EM ITAJAI' e BLUMJENAU.

"'lentes depositarios
Das afamadas farinhas de trigo do Moinho lnglez.-lDos saborosos biscoutos �ArMORE'»

-Das excelentes massas IIAI'MORE'»,

'Agentes do . ··Sindicato (;ondol" 1.,1;81-0."

Agentes da Cia. Hamburgueza Sul Amarica
(8. S. D. G.)

,

, AGENTES DA:
Empreza Nacional de Navegação HOEPCI(E, ,pass3'geiros e cargas.

Sociedade de Navegaçãa Paraná-�anta Catarina. Lida •.
Do vapor LAGUNA, cargueiro.

END.• TE.LEGO.
"'Mascote" lu.':::011.

ITAJAI' .

1
!

I.

I

....

DIA '10 DO CORRENTE, OUTRA
,'fORMIDAVEl·' RO'DADA!

I L 'e O 0:8o Hotel Elite, de' Biumenáu, de propriedade do sr. wa:l_l
ter Voss, é ir;,egave'lmente o melhor esf<;lbelecimento, nesse genêro,

. daquela cidade. Contando com uma cosinha de primeira' ordem,
asseio, p-restesa e soliótude ne atender, os hosP9des o "Elite"
vem merecendo a preferência dos vieitantes. Ali é que se realizam'

[
I

]os grandes bdnquetes. Bailes ha todos o sabados, aó som de afi-I Rua Felipe Schmidt .' �.difi'cio Amelia Neto .

nada orquestra.
...

.

'I Venda e �ompra de
No Hotel Elite já se hosped;aram\ ministros de Estado e, ,easas:-Campolino Alves, e[J�

Interventores Federais, ,além de outras altas autoridades' GÍvis

eJ ""':;0', teA.� T�LE�nNE 'eSfrega-se n.as horas vagas de'
militares. �U a.a.ll:. li:U compruB e vendas de casas nesta

o sr. Walter Voss, um cavalheiro distintissimo, trata a . 1

J
Capital •..LResidencia: RUA DEO ..

�oç1os �om fid.a�f$uia, =_�Aiõiil_�. ;;;;_MO;';;;_;_�;;:;;.;;;_�..,i:i;;;·...gl:;;.._._ ....; ......._.. _-'"iiBii �_� �_;;;�r-� DORO N 35
.. & 'h 44 k _ 64P.M4J' Q .MM*, iItZ '" � li!! $& kSR&SS Q _ Z S3§1).....yiJi:L"!ftf!J!! M"C. .

'.

T

•

(

Otávio de OUveira
Dintor
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soas.

í nas seguintes firmas: Organisação Comercial Catarinense, Carlos

Em 18 de junho de 1940, o Conselho Fiscal do Institu- .
Hoepcke S. A., Meyer & Cia., Casa Moellmann, Faraco & Cia.,

to de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios, autorizou, por Valdemar Vieira, Amaral Espindola João Cascaís Dionisio Da-

unanimidade de votos, o sr. dr. Plinto Cantanhede, presidente
I miani, José Isidro etc. ','

do mesmo Instituto, a construção e urbanisação de cem unida-I
A Vila Operaria é composta de 50 grupos de duas ca-.

des residenciais, tipo A-:-l, nesta Capital, ten o para isso vota-
...u.._...",.......,.__

sas cada um e abrange diversas ruas bem larzas como tambem

do a verba de 1.170:000$000, de acôrdo com os estatutos ela- i ' ....�.�FO uu._. -:::=�:-===.:"":��.=�"':.�·== I bem grandes are�s de'stinad.as p�ra jardins e bpra'ças. Cada casa

borades pelo dr. Hermínio Lafaiete de Freitas, engenheiro-chefe I ..'
'.

. possue o seu quintal propno e jardim frctnteiriço e terá as suas

da Divisão de Engenharia. .

.

. I I
" entradas independentes. E' composta de: Uma sala comum 12,27m2,

Os terrenos que abrangem 56.723 m2, no vasto vale, ao r um quarto de casal 13,l6m2, U.TI quarto dos filhos 900m2 uma

lado d'o Grupo «Getulio Vargas», distantes apenas 4 quilometros' r cosinna 4,12mQ, um banheiro com toda a instalaçã� sa�itaria
do centro da cidade. foram doados pelo Interventor dr. Nerêu -, .

moderna com 4,121112 e duas varandas com 4,m2 'Cada uma. Na
.

Ramos. .

posterior, fica situado 9 tanque para lavar roupa.

Nesta ocasião o sr! José de Sá Freire demonstrou gran- Cada grupo fica equidistante do outro pelo rrenos 3mts.

des atiyidades e interesse pela causa, podendo ser considerado e terá na sua frente 'um [ardtrn comum pelo menos com 6mts: ao

como o «verdadeiro pai da Vila Operaria>. .c ' longo de toda rua. As casas tem alicerce _de granito sobre o qual
A Divísãe de Engenharia do Instituto tendo procedido se extende uma lage de concreto com 10 cms. de espessura, Em

os necessarios estudos topograficos e de urbanisação lia área I seguida se levantam as paredes de alvenaria de tijolos qve são

doada, previu os seguintes serviços:
. ,rebocados e pintados a cal. As paredes internas são duplas e

.

a) Construção da 100 casas para operários tipo A-I es- [feitas com chapas de madeira. compensada. A pintura será pri-
paçosas, higienicas e racionalmenta orientadas. O tipo seria íden- morosa. Cada grupo se destacará do outro pelas côres diferentes

tico ao de Sã0 Paulo e Rio. que serão escolhidas com muito criterio. Serão empregados as

b) o arruamento, compreendendo abertura de ruas, colo- melhores tintas a oleo, vernises e esmaltes para os acabamentos.

cação de meios fios e sargetas, locação de passeios e jardins. Todos os materiais em geral, são selecionados e de ótíma qua-

c) Instalação de esgôtos por meio de uma
\ rêde dornici- lidade.

liar e diversas fossas com capacidade pelo menos para 600 pes- Concluída a. obra, possivelmente até os fins do corrente
ano, será creada a Carteira Imobiliaria do IAPI neste Estado que

d) Rêde de abastecimento dagua com reservatorio cen- tratará da conservação, venda e respectivos alugueis. A Iinalida-

traI e rede domiciliar com abastecimento continuo. d� da construção desta «cidade jardim» uma futura.jola de urba-

No dia 19 de Junho de 1940, o engenheiro Leopoldo A- nismo e arquitetura da capital catarinense, será o de -proporcio-
morim, dava inicio nesta cidade aos serviços preliminares, sendo nar aos associados do lAP); uma moradia confortavel e hlzieni-

que a 16 de Julho entrava para a obra como engenheiro-auxiliar ca compatível com o nível de vida e salario». Na elabo�ação
o sr. dr. Francisco Treska Jr., tendo os trabalhos propriamente dos diversos planes de amortização e respectivos alugueis serãe

ditos de escavação para o lançamento. dos alicerces, sido inicia- computados tambem: premio do seguro mixte, premio do seguro

dos em agosto. ,

.

. �ontra o risco de togo e naturalmente as quotas' referentes aos

Tendo o engenheiro Leopoldo Amorim, que vinha diri- \ O INTERVENTOR NEREU RAMOS, ACOMPANHADO DO Impostos e taxas que incidam ou venham incidir sobre o imo-

gindo os serviços, sido designamo para superintender numa sétór)
SR. C�LSO RAMOS, VISITANDO �S OBRAS DE Cq__NS- vel locado e as despezas d� administração e conservação.

-

de obras de grande vulto na capital bandeirante, passaram os TRUÇAO DA VILA OPERARIA DO SACO' DOS LIM,OES.. .

O Gov�rno do Estado tem desmonstrado sempre a maior

serviços, no dia 2 de dezembro, para o distinto engenheiro dr.
\

" ,simpatia e apoio a 'esta realização, tendo prometido ultimamente

Edmundo Gandolinski, qU€ havia chegado a Florianopolis no dia tantes 30-40 km. A cal vem toda de Camberiú, Itajaí e Brus- o abastecimento da agua e' a abertura e revestimento de diversos

anterior e cuja atuação se tem revelado das mais eficientes, de- qu.e. As lelhas �em de Joinvile. O madeiramento todo e esqua-I val?s para escoamento rapido das aguas que atualmente estão

monstrando uma capacidade .técnica fóra do' comum. drias vem de Río do Sul e Blurnenau. O cimento, material sa- prejudicando as .construçces.
. Conforme se pode verificar facilmente, são realmente mui- n.itario e eletrico, bem cerno tintas e certas ferragens são adqui-] .

A Vila Operaria do Saco dos Limões, irá dignificar à

to grandes as dificuldades encontradas para a realisação de uma mias em São Paulo, Rio e Curitiba, pela' impossibilidade de ad- Vida de centenas 'de pessoas proporcionando aos humildes obrei

obra deste vulto numa cidade despnovida completamente de ma- Eju!rir grandes partidas nesta cidade. Centenas de metros cubicos ros. da nossa terra o conforto espiritual e material de que tanto

teriais, e ainda mais, numa época anormal pela qual atravessa o de pedra bri-tada para as lages de . impermeabilisação e vigas, carecem e aos quais íazem jús. .

comercio em geral, em vista do conflito europeu. f.?ram quebrados a mão, pela falta de britadores em Plorianopo- E' realmente urna grande obra do IAPI, digna de> Estado
.

Os tijólos e a areia vem do continente, de togares dis- lis, Entretanto, muito material tem sido adquirido nesta cidade Novo.

Com a ultimação de um ac(')r-I.do entre o Govêrno do Estado
de Santa Catarina e o Ministé
rio da Agricultura, passou a

Secção do Fomento Agrícola
neste Estado, desde 1940 a su

perintender os Serviços do Fo
mento da Produção Vegetal no
Estado. I

A Diretoria do Fomento da
Produção Vegetal, repartição es

tadual, articulou 'seus esforços
com aquela repartição federal,
assumindo a Chefia Geral o

competente agronômo Fausto
Ferreira da Luz.

Os Serviços da Secção do Fo
mento Agrícola, têm sua séde
nesta capital, estando as repar- I

tição suas subordinadas, assim I
distribuidas pelo interior do Es-'!
tqdo:
Sub Secção do Serviço

Café em Itajaí
Ajudancia Agrícola em Jara

guá
Estação de Vitivinicultura em

Perdizes
Campo de Seméntes da Pre

feitura em Joinvile
Campo de Sementes da Pre

feitura em São Bento

Campo de Sementes da Pre
leitura em Maira
Campo de Sementes do Es

tado em CanQinhas
Campo de Sementes do Esta

do em Poço Preto

Campo de Semeliltes do Esta

do em Lages
Campo de Sementes do Esta

do em Tubarão
Campo de Sementes do Esta:

do em São Pedro de AIcantara

Campo de Sementes da União

em Cruzeiro
No decorrer do ano de 1940,

somente tios Campos de Semen
. tes foi cultivada um área de

2.531.7,34 m2 com �s seguintes
\

.

turalli

mCenteio 245.675 m2 I dia.
de produção ma is barata. 1

�.
Diversas 181.882 m 2 Com a decisão que caracteri- t
Essas culturas são destinadas sa todos os seus atos, iniciou o

a produção de sementes para Chefe da Secção do Fomento I

distribuição de lavradores, des- Agrícola a solução desse outro

tribuição essa que é de carater problema e por informações se-'

gratuito. guras por nós colhidas, já che- ';

As sementes são distribuídas garam ao nosso Estado 4 ceifa-'
sO�'l1ente qua�do sua� condições deiras jIlodernas" primeira de I
sejam as mais perfeitas, sendo uma serre que sera adquirida por
isso alcançado por/ uma seleção I todo este ano. i I

procedida no próprio local da No ano corrente, já adquirio I
produção, pelos técnicos que se a Secção do Fomento Agrícola, IIencontram na direção de Cam- 30 toneladas de sementes sele

pos de Sementes. cionadas de trigo, �5 toneladas
No ano de 1940, distribuiu a de batatinha, 7.500 quilos de

Secção de Fomento Agrícola, sementes de j, cevada e 10.000

gratuitamente, aos lavradores,
cêrca de 200 toneladas de se

mentes diversas e cêrca de

62.000 de enxertos, barbados hi-

• bridos, bacelos e mudas de plan
tas diversas.
O registro de lavradores atin

gio a 1.346, o emprestimo de

maquinas agricolas aos lavrado
res a 222, a reconstituição de

maquinas a ·20, a aquisição de

maquinas novas a' 32. "

O Serviço Florestal conta com

117 agentes locafisados pelo in

terior do Estado, sendo o proble
ma do r.eflorestamento seriamen

te encarado pele Govêrno.
Ressentia-se o nosso Estado

de maquinaria agrícola necessa

ria ao desenvolvimento de de

terminadas culturas, sobretudo a

do trigo, merecendo esse proble
ma especial atenção de parte do

dr. Fausto Ferreira da Luz,

Hoje, está a Secção do Fc-

menta Agrícola de posse de um

valioso lote. de tr ilhageirás que

resolverão o importante proble
me do beneficiamento da colhei

ta, porém. outro problema tão

importante <:Iuanto êsse, qual o

mudas Iupulo, para plantio em

seus Campos e para distribuiçãe
aos lavradores.

,

Alem dessa notavel quantida
de de sementes, devemos ter em

.::onta o grande volume de se

mentes produsidas nos Campos,
destin::ldas tambem a distribui
ção entre os lavradores, pe:-mi
findo prever que o montante to

tal das ilementes distribuídas ul

trapassa a 300 toneladas.
r

Bem orientado andou o Go
vêrno Nerêu Ramos, quando fir
mou o acôrdo com Cl Ministério
da Agricultura e, sobretudo;
quando depositou sua inteira
confian.ça na experiencia e na

capacidade técnica do dr. Faus·
to Ferreira d.a Luz.
Espirit0 prático, at�ito as lu

tas pelo interior do nosso Bra
sil, soube êle bem compreender
as atuais necessidades do nosso

Uma gl·ullde plaDta�ãO Estado em materia. [de ag.ricul-
-�; �. rr=1Ff'"" I I' �,t \I� j�:'l!! .

r

tura iniciando o seu trabalho

Cevada 25.000 m2 \ da colheita mec:anica, tem difi- dentro de um ponto de vista

:t.-inbo 15.69Q m2 çu.ltado II. abten!{RO Qe uma roê-. racional, porquanto' em seU$ em-

DR. FAUSTO FERREIRA DA LUZ
_.lIld"�"""""""

Trigo 618.937 mZ
Milho 842.882 m2

Feijão 563.306 m2

Batatinha 38.162 m2

DR. AFONSO VEIGA

,

�
ClllUlir�' de Uul!o DO Campo de' (;

.

.aDoinhas
����:;��--. �� � . :
preendirnentos, visa a formação administrador Nerêu Ramos.
de uma base segura para. o na- Pela, passagem do 6' aniversa
tural desenvolvimento futuro da rio de sua posse no Govêrno do
nossa agricultura. Estado de Santa Catarina, nada"
Podemos adeantar que essa de melhor se poderia apresentar

base já constitue uma realidade a s. excia., que a realidade pra
e o futuro dirá do acerto, i elati- tica da atualidade nà campo das;
vo ao abandono das diretrizes realisações por parte da Secção>
teoricas, em beneficio das real i- do Fomento Agrícola.
sações praticas que integraram Santa Catarina e seu ilustre:
perfeitamente a Secção do Fo- Interventor, muito esperam da
mento Agricola no programa do ação ao dr. Fausto Ferreira da

...
, ,

Caiupe de I;laimoa .. ASpêeto de diversas eldtu ...

..as (trigo:!, centeio, milho, IJztatieha)

atual Govêrno do Estado, cuja Luz na execução de um brilhan
execução e orientação bem defí- te programa que �onsulta os in
nem a figura do inconfundivel t(lr�sses da tDletividarleo
••eeGe.....·Q.G••�o.oe.G••••G••@a9�$••e.eê�e

=10. DR. AF:lM!t�IO 'TAVARES
OUVIDOS, NABI�. G�GANTA

li CIRURGIÃ:�:::I:a�I:6T: �::s:::t:6:: ::Of.
Sanson

RUA JOAO PINTO, "I. sob TEL. 1438

• • Ge.8••0ee�..... � �. • .
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Florianopolis� 1941A GAZETA

ntes de' cair o pano na
-------------------------------�------� , .

recta
--------------

po'r MIHAIL GREGORITCH,
\

,�4
I

jornalista iuuos'lavo

(Correspo.nd.eoeia es'peeial para (A GAZE'fA)

/-

BELGRADO, Abril-Vía aérea) IilIIsituação pouco ou nada diferente. A influencia anglo-tcancêsa roia-de retirada �ais ou menos regular, mais ou menos desordenada

Ainda sob a impressão, do que em sólo iugoslavo se de- toda a estrutura nacional, política e administrativa. Finalmente, Enquanto isto, Londres já declarou território inimigo toda a lu
senrolou nas últimas semanas, os círculos políticos desta capital as intrigas de Venizeles e dos seus mandantes conseguiram a des- goslavia animando com frases ôcas os helenos a Q terecer re-'

acompanham com naturai interesse os acontecimentos na Grécia, tronisação do soberano e a entrada da Grécia na guerra ao lado sistência para cobrir a retirada dos inglêses. A propaganda lón
último reduto britanico nos Balcans. dos aliados. Na guer/a atual a pressão inaudita e inescrupulosa drina namora a Grécia, adverte, ameaça, instiga. Os gregos, que

Vimos o suficiente e observamos mais do que isso, ulti- por parte de agentes britanicos foi exatamente a mesma. Na lu já sacrificaram tanto por uma causa alheia, são levados a sacriti
mamente.: para podermos avaliar, com exatidão, a envergadura da I· goslavia, o primeiro-regente Paulo teve de 'abdicar e o novo ga- cal' ainda mais, não em benefício da sua terra natal, :mas,si� da

desgraça que a política anglofila têm trazido a êstes países _bal- binete 'Simovitch fez o que pôde para destruir a 'Iugosíaviã, sem' ln'l�raterra 'que treme ao. pensar na próxima quéda da sua, última
canicos: Iugoslávia e Grécia, O que nêstes dias se desenrola na I que um único canhão inglês ou americano" sem que um só "ternmy" posição no continente européu. Nós, os iugoslavos, que hoj� co

Grécia parece, todavia ainda mais trágico do que os acontecimen-] tivesse sido enviado a êste país. Na Grécia, o 'soberano foi leva- mo antes temos condenado a política anei-nacional e pró-inglêsa ,

tos da Iugoslavia , porque a Grécia era um país que teve uma do a acompanhar o jogo britanico.s--e o resultado aí está: uma do govêrno de Belgrado, temos o direito e o dever de pôr a .des
tradição a defender, ernquanto que a. tradição iugoslava não da-I zuerra impiedosa e horrorosa devasta a Grécia, os poucos desta- coberto, cem a mesma energia, aquela política a:,nti�grega e pia
tava sinão de ha dois decenios atráz. Observada sob o prisma de camentos inglêses, que aparecem em sólo grego, complicam ainda mente anglófila do govêrrio de Atenas, política - de, míopes .essa

uma política rigorosamente realista, a situação grega apresentava- mais a situação, retirando-se na hora H .a bordo dos seus, pró- que é um dos fatores mais dirêtarnente responsáveis pela miséria
se desesperadora desde o primeiro momento. A morte repentina prios navios e dos que o govêrno grego foi obrigado a manter que assoberba hoje aquele país.
e mal explicada, dentro de 'poucos mêses, de d�is primeiros mi- em prontidão,

'

Já está escrito que a Grécia está perdida: Poucos dias
aistros gregos dá o que pensar a quem quer ,qUIi! seja. Estamos poucos dias do final da tragédia grega. A resís- mais e caírá 0 pano sôbre mais esta tragédia inominável. E, no

Durante a Guerra Mundial, a Grécia experimentou uma tencia das fôrças helenicas transformou-se em bréve em combates dia seguinte a Inglaterra vai declarar a Grecia território inimigo

La, R Q u I I:)
"

-8· C S

l/IIJtI

CAO OE
...

-

'

,

00 'K L.IF
feris Boabaià

10-

tOM-EMOJlAN'DO
D'E F'UM,DAÇÃO

OS
DA

27 ANOS
FI R M,·A

,

'"

FARA' durante o corrente .mês a sua tradlelona] ·Iiq'u-idação de MAIO
' ' 0•••••

•

,

,I

SEDAS, Estampadas a

TAFETA', Estampado
rAFETA" para saia

., TAFETA' xadrez
SEDAS lisas a

SEDAS lavradas .a

�EDAS laqueadas !\
. S,EI9AS' 'estarr)padas
. SEDAS' de Pois, a1

5$000 MEIAS para Íiomens a- 1$0'00 e 1$500
4$000 MEIA') de seda à: 2$000 e 3$000,·
8$000 LENÇOS"a' $80'0, 1$000, 2$'000 e 3$000
8$500 ICAMfZETAS 2$000, 2$500

,

3$000a e

-, 6$0@0 LIGAS a 1$000, 1 $500, 2$000 e 3$000
2$500 CINTAS a 2$000, 3$000, 4$QOO e 5$000
4$000 PI1AMAS a 25$000, 28$000 e 30$000
5$500 CUECAS !l 5$00,\ &$000, 7$000 e 8$000
6$500 GRAVATAS a 1 $OQO, 2$000. 3$006 e 4$000

·1 $000
1$500 e 2$000

6.$000
·3$800
5$000

Brins de todas as cores
e padrões

.

BRINS listados a

BRIM a

BRIM de-linho a

BRIM xadrez a

BRIM xadrez a

Cobertores
CASEl\HRAS-C6rtes de casemira com 3 metros,

Iiquidames- mais de 509 córtes a 50$, 60$ e 70$00'0
> '. ,

"

•

.. ;

Cobertores para solteiro
COBERTORES DORME BEM
CRET0NE branco ] ,50

'

I
Cretone 2,20, metro'

15$000
8$000
48$000
9$000

.

20$000 I

12$,000
40$.000
10$000
15$000
9$00(i)

5$000
4$5(;)0
4$.000
6$0(i)O

I Guarda-Ehuva á

Sombrinhas a

I Casacos a

I
Pulower cores lindas a

Pulower de lã a

Casacos ,para meninos a

Capas escolar -9

-Bluzas para senhoras a

Bluzas pára homens a
I Suetás a

Colcha de Iustão para casal
'Colcha de linho para solteiro
Colcha branca para casal
Colcha a veludada em cores'

.

, Colcha de seda para casal
Colcha' de seda para solteiro
Cobertores para 'casal
Cobertores para .oasal, formidavel
Cobertores de pelúcia plsolteiro

13$5GO
11$500
18$00(9
25$.OQO
38$000.
28$000
15$6ô0

24$0001-9$500

CO'RTES DE CASEMIRAS-ARTIGOS MODERNOS por
P:j=tEG:0S QUE S0', VENDO PARA ACREDITAR.

ARTIGOS PARA CORTINA CAPAS E)rE BORRACHA

Para senhoras a

Capas de Gabardine a

Capas de pura lã a

Cortinas listadas a 1$2,00
Cortinas lisas a 1$500·
<&ortioss de Brusque 1$'000

A toalhados a
. 3$000

Xadrez para avental 1$5(;)0
Xadrez para' avental 1$000

50$000
70$(;).00
180$ü(i)0

'soo REIS.Z'EFIR '_�STACO A
-,--------�-------------�-------------------�------��=---------------

,SABONETES a
.

$5001' I Carteiras Modernas a 20$000 e 30$000'1 CACHA'S rnodernos- SABONETES, caixa 2$000 I -

SABONE.TES até de 2$000 1 Loeão� PÓ de Ar.ooz e' 'Estr�tos �- Por PELUCIAS a
PASTA K.0LINOS 3$300! preeos verd..deh·a�eo,te loueos' I

. '.

�=-�-=-=-=-=�-=�-=-=-=-=-=-=-=��======��= -�----�-=-=======�-=-=-===-=-===-=-=-=-=-=-=-=����

a" -. 2$000, 3$000 e 3$500
,

,
,

,

1 $�OO e 2$000

Felipe Schmidt, 2· C sa do KALIFA FLORIANOPOLIS

-

Ã

ayerl
o I 'h a p e r- i t i v oe o r.rn

" <
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'A GAZETA Floria'nop'olis-1941
, ,

Vidraria Cat Ca··

D'rigida com

inteligência e des
cortinio pelo a

catado industrial
sr. Leop o I d o

Probst está ins
talada em ltàjai
a conceituada Vi- �

draria Catar inen
se, que é de pro
priedade da fir
ma E ri k s s 0 n,
Probst & Cia ..
Ltda,
Os artigos ali

fabricados o são

DR. ADERBAL RAMOS
DA SILVA

Dê dos relativos ao ano de 1940:

9·000:000$000
54.700:000$000

3.929.719:000$000
.

28.358:717$970
8.1 964;'965$032
7.323:826$800

22.354:000$000

IDr. f'amfifo d'Utra Freire de
Carvalho,

.

Epifanio José de Sou·
za e dr. Francisco de Sã.

Serviço de restaurante a cargo do 9:-. José Strenzel

·1
A,DVOGADO

��

I
•

�, ;..ir,

RUA FELIPE SCHMIDT 34-fONE-1631

���������-�--$

Capital realizado
Reservas, mais de
Responsabilidades assumidas
Receita
Ativo em 31 oe Dezembro

. Sinistros ,pagos
Bens de _raiz (predios e terrenos)

(;liuica
DR.

Medico·Cirurgiea .
do

AURELIO ROTOLO

DIRETORES:

Formado pela R. Universidade deRoma··Com longa pratica nos

hospítaís e clinicas da Europa
cun os de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS e

PARTOS (Pro. J. L. Faure e Bríndeau) da Faculdade de medíctna
de Paris

Diagnostico precoce, clinico e radjoH)gico da Tuberculose Pulmo
nar··Tratamentos modernos dos mais eficazes destas molestta-,

pneumo··Torax Artificial.·Frenicectomia··Ç.:h·urgia toracíca

R�IOS X
Diagnosticp precoce radioscopico e radíogratíco de uíeeras do es·

tomado e duodeno••Radiodrafias da vescícula biliar e do apa-
relho renal

'

Diatermia em ondas curtas e ultra curtas-xlectro . coagulação
Infrazon Tera.pia (raios ultra violeta frios, para aplicação, local.
de comprovada etícíencía nos casos Indícados) Raios Ultra·Violeta

ta e Infra'Vermelhos·Endoscopia-Eletricidade médica
CONSULTORIO: EdUicio Amelia Neto••Esquin'a F. Schmidt·-das
9 is 12 horas e das 14 ás 11 horas- Telefone 1415··Residencia:

Nerêu Ramos 26··Telefone 1450

Gosando de grande estima pe
la sua maneira afavel no tratar,
o distinto e competente advo-

I gado sr. Waldernar Burigo, que
exerce sua atividade rios muni

,�ipiºs de ©resçiY!lla, lJrus�mnga
e Orl·,am, vem defendendo im-

portantes causas.

O inteligente moço, que é tra

balhador e deáicado na sua pro
fissional, conta, merecidamente,
com muitas amizades em todo
o sul catarinense.

Mais um melhora .. I
mento

Agencias e sub agencias' r m todo O terrlto
rio nacional. Sucursal no

.. Uruguai. Reguladores de
avarias nas principais cidades da America, Europa
e Africa.

o sr. dr. Nerêu Ramos, ilus
tre Interventor Federal, recebeu
do sr. dr. Junqueira Botelho. di
retor da Companhia Mina Rio
Carvão, cornunieande haver sido

inaugurado o trecho de Urus
sango a Rio América, na futura
rodovia Urussanga-Nova Trevi
SO, sendo a parte nova construi
da pela Companhia Mina do
Rio Carvão, reconstruindo'a pre
feitura um trecho .da antiga es

trada Rio do Salto.

.

Agentes em ,Florianopolis
.
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UM ' 'PRODUTO S'UOAN,

Loja' S' U" 15' ,N
.

"á" RUA,: FELIP'E "SCHMIDT,- 39,..,'B 'o.,"'_
•
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'

FLORIANOPOLIS I
�'
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i
:

I .

.A." �etalurgi a r Palácio H,otel
TTO B NACK .'

,

.. "

.

',-"
.

'.

:'," .... '.

O·'MELHOR
, .

,
.

'.,

• I .

Dr.AlvaroMillen'da SilvlJira
. I -

. ,,-.' "

,

'f'
i

Fabrica de tua.. :
I

"
. \

" 4/)
,

,

"I':" "CAUSAS' COMERCIAIS
qUinas ·.elR··g' .r. "j: ,

"
,

" I" ,',. I' 1 '.

"

. ADIVOGADO

,.

Joínvile -. Santa Catarina
I I

I Joinvile'-
. .

Santa Catarina
,

\ I
··&· ...7__..............__

.

1IiIIIIIII''_'_�'!IIiiiíIIIf.
'(...._

'.
.

�

.

I

, .

.
l',

> '\'" "

I .. ,
_

. .

·Caixa Postal, 94'
,

Fundição de ferro e .metel
.
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'

,
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. FILIAIS: Blumenau·,. Cruzeiro, . Joinvile, Lajes, la
guna, São Francisco.'·
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.

Hoepcke S. •

. _.
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. ,

Representantes exclusivos·para o Estado de Santa
Catarina da. afamada marca
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A GAZETA

Industrialização
nacionalistal

Joinviie- po�ssúe 'UD13 fábric� em qne
já se conseeêem mcteees brasileiros

\ para 'o Qrasil
Santa Catarina; no, parque in

dustrial Ela Federação, vêm as

sinalando, dia a dia,
-

a 'capaci
dade dos que nela trabalham e

produzem, na ansia insatisfeita
de elevar e ",de engran decer a

terra bendita do Cruzeiro do Sul.
Tudo .quanto se apresenta den

tro dum aspéto, que de qualquer
modo sé relacione com' o futuro
da naciolalidade, se

'

vêm prati
cando em nossa terra, por uma

fórma que bem demonstra o va

lor e o patriótismo da-sua gen-
. te. _ ,;,'

"

[oinvile nêsse parttcutar, vêm I

procurando, por Iérrna« honrosa,
manter a Iideranç3j.� dzyh"do-nos,
ainda agora, um ad-rniravel teso:
temunho dinamismo dôs ,es

forçados que
-

constituem' ' essa

grande colmeia de trabalho fe
cundo.
Queremos referir-nos á arro

jada iniciativa do sr. João Al
fredo Moldenhauser, estabele
cendo naquela '_ çid�:ge 1, uma fá
brica de meteres -de' explosão,
qU€ é a primeira ," fpn�'ada no

,J'
,

'

Motor de 12 BP , I

sul do B�asil e' qué está mere ..
,

cendo a atenção dos responsa
veis pelos destinos do pais, es

pecialmente depois da aprovo"
ção pelo Arsenal de Marinha,
constatando a sua segurança e r

.eficiencia. ,

--A obra realizada pelo sr: [cão ,

-Alfredo Mold-enhauser, _
não' se

. restringiu, a criar um típo «stan
,dart» I por quanto nas suas ofi
clms rnecanicas se estão Iabrl
cando motores de várlos tipos e '

força, pelo que se 'acha presen-
, temente em entendimentos com

a Base de Aviação, em noss�é),
Estado, no sentido, do íorueci
mente de alguns;

O reflexo desta nova irrdús
tria oferece, sob todos os pon
tos de vista, as mais ausptcio
sas perspectivas, agora que os

poderes públicos, com os olhos
voltados para o Brasil de ama

nhã, ;8€ empenham em dar vi

goroso impulso á side,nir�ià, 0_
que garantirá ,a construção de ---_ - .. __ . __ .-. �"'-"--- --�.�._'..... -------.-- .

motores nacionais; com matéria
fechar

prima nacional" contribuindo de Maquina de
tal soete para revigorar em ba- latas
ses sólidas a nossa econôrnia.
Merece, pois, o sr. João AI- fredo .Moldenhauser, os aplau-
4111tVrrmera.,.,. "Wf!"H& R P •••'iIdIIIIM

Aéro 'Clrube I '

.

---

'de Itajai' DR. SAULO J{AMOS

JUSTiÇA DO,:
TRABALHO i
Pelo sr. dr. Francisco Sales,

dos Reis foi comunicado ao sr.;
Interv:::nt�r Nerêu Ramos, _ha-,
ver tomado ,P?sse perante o pre- isidente do Tnbunal de Apela
ção, do cargo d.e p_:esidente da IJunta de Concilação e Julga
mento, orgão da Justiça 'I'raba
lhista, para o qual foi ú�)ln.e'ado
I;or decreto do presidente, dà

RepúblicH, 110 dia 23 de mês de
abril_ ptoximo passado.

'

fA�;;;;�
I ADVOGADO'

I 'Consultas e parecere""

I Ações Cive'is e Comérclaia-

:'
!

J VISCONDE DE OURO

:
P!tE�O, 7(,. '

_---------- 'j 1l'ONE: 1277. - 017-30-9

o sr. dr. Nerêu Ramos, In-

terventpr Federal, recebeu do Ex-interno e ex-assistente no

sr. Abdon .Fces, diretor .do" JQr-
-

SeFvlço do' Prof. Brandão
nal do Povo" que se' edita em.-

( Filho .:_ Rio

Itaiaí, "em que IhS! -eemuníca o

seguinte: .'
_"No sentido' de cooperar

;"". d
.

para o deeenv.o�vlmento a aVIa·

ção civil, erri'<'"eçmcorrida reunião,
promovida p_elo ," Jornal do Po- '

\ vo", foi fufli:lada nesta cidade o

Aéro Clube, ficando 'a diretoria I

provisoria' contituida pelos se-

guintes§.merobras. ,

Pl'esig;€l)te:
'

Genésio Lins; te

EoureirO:,"Pàulo Bauer; secreta,
rio� AmQlclo Heüsi.

Contrntulo-me com' vxeia.

po.r um auspicioso acontecimen
to que evidencia� a cQmpreeAsão
da nossa' mocidade para a for

plas;ão da "Le$ião do' Ar".

.'artos métrorragias - cirur

gia 'plastica do perineo - el·
- rurgia abdominal '-trau-

matologia

íDi11l1o�ado em 1933 pela Fa

culdade de Medicina _da
Universidade do Brasil

ldOLIilSTLAS Dm ti\ENHORAS:

, Consultório e Residência: R. Ar

I �ipréste PSlva, 17. em' frente 80

II,
' ,,",

, Clne � ,

,I
. rir.

,

'

, TELEFONE 1009
J .,' ...

DIARIAMJj]NTJD DAS • H '.

'ls,os
de quantos' se interessam

pelo futuro da nossa terra, pois
ii sua obra é daquelas que va
Iem como uma 'afirmação de ca-:

),(jcidade e .de patriótisrno.
'1Il."oio�-

,

.I B:E�LIM I.

II'rogram.. da Ilmls-
I

I sôr..d!�e�u�t�� 0.. -

,t;l' ,

,Ir �e��o��eclald��V���,��������;�������������������;������-��������
as seguintes, as emissoes rrrars

''-

-' r
.'

�ltere�antes do programa das ������������������,����_.�������������������
Emissôras Alemãs de Ondas Cur- �

,

tas �m antenas dirigidas para o I
'

Brasil, DJQ__:___19,63 metroa r+

I iS.280 quilociclosc.Dz Ç -:- 29,161'
! metr0s-10.290 klclos_. e DZE-I "

24,73 metros-12130 quilociclos.
I'

"

I
5a. FEIRA, DIA I: DE MAW I

DE 1941.

18,50 lÍrs.-Inicio.
,

19,00 hrs.-O, mundo Femini
rio (Uma palêstra da mulher pa
ra 8 mulher).

19,00, hrs.J- Wilherm HOChner!1com sua guitarra. '

" 19,30 Jus. - Palest a versando i
sobre os aconteci��nt_os atuais. I

_19,45 hra.v-Noticiario em ale-'
mao, _ I20.00 hrs.=Noticiaeio em por."

Ituguês. .

20,15 hrs.v-Concerto a pedido Ipara o exército alemão. I

21,15 hrs-: ,Hevista da impren-'
sa, por Baus Fritzsche. " ,

21,:lO hrs.-E'co da alemanhà. Joinvile ,.,,_ Santa C,atarina. 22,00 hrs.-2: noticiaric em Iportuguês. '

�__;;o;;;;;oiHii õiSii�;;;;;;;;;=-__�;;;;;;;iiiiI "_;;;;;;;;;;;"_;;';;;; �!íiiiiii�_õiiiiõilli,-- .
,

22,30 hrs, =-Musica de baile
da Emissora de Víenna, sob a,
direção de Karl Eisele,

Florianopolis"'" 1941

LZ
50' DA

HR
/

I
I
)
I

OS valio.sos eomponeutes que se �ileo"·
tram perfeitamente b�lan-ceàdos em

,Malzbjer da Brabm3� são de grande im
portaneia alimentar' para as senboras.
Tonico de Dotorias qua-lida'des! �Ialzbier
da Bra'.ma auxilia o organismo feminino
a se fortalecer. E o paladar delicado
faz �om que Malzbier ,da O,rahm'a seja a'

cerveja escura preterida pelas senhoras
�

, c pelas mãelli durànt� todo o seu loógó"
'periodo d� amamenta�ão.

A' venda ln to--
c eas

bebi
s

,"

.,

,"
,

Príncipe
(antigo Sópp)··,

,.

1;'
,

"..

,'�

i' .."Ó: ... -:

RUA DO PRINel,pÉ � 'Telefone ,'579
,

'

, :',
"

, ,I , -I

Completamente ref�rmado'-Qtléir. I

tos .e coslnha de prlmelra ordem,
..

fm matéria de asseio "ã:Q ha melhor.
;:,'

. �. " �

,

-,..-------

FABRICA
..

DE BOLACHAS
��, ' .(

.

BISCO'lTOSE
ESPECIALISTAS

;

FILHO'S
"

-',

CARlO

·Joinvile - Santa Catarina
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A GA.ZETA Flbria·nopolis-19·41 ·

, "

Variado tnenú'''_' Bebid"as nacíe-
�

,nais e estr�Dj;eir,�s. '

i'
• :1,. ...

. Joinvile - Sanla Calarina ,

�__iiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiíiiiiiiiiiiiíiiíiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'__�iiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiii-iiiiiiiiiIiiIii·.'·ioiii-'�'"...iiliilãliiiiiiiiiiiiiiiiliiliiiliiiiíiiiijjjjjj�"""iiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiíiiíi�� ��;;;;,;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;,;;;;;;;;__��;;;;;;a;;;;;;;;;;MiiiMii!ii""':iiiiiiiiiii�--"'-'_",---",--'_.
"

'."

;' .: '" \

. I'·

II
\]_�,..__�.,.·:.,=.�:,�N'll.l�OI4.·_�_��.�,,_110-�,�rn_'_��M�D�I�D_!=C�, '1·1.•:I��C�R�,�E���I�t�·O�L�M�'�-��·T�'l�U�O�.�P���E�ri�·:��A�,.�L�-. L �-""� -.

"

\ .•
Pr�prietarios �.J. MO�EI:A'A ,&.'

��A�U,�T'�?O�'�'V�:I'A'�.'Ç"�.,.A-�·O'�,�"ªC�O.�:E�T�.A.•��-"���-��'',1.1.1 ·ABRIL�dia 4'
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_

Foi entregue a0� preatamietas JOÃO 1:JEREI-
• RA, M:A.RI� e BILMAR ROSA, residentes Elml"I TUBARÃO, possuidor da cardeneta ele N·.
• 5'20.7. o

pre.mio que lhe cOU

..
be.em, ,merCadOriaS,llI '

no valor- de Bs. 6:250$,000,. contemplada De sor-

• teio de 18 de ABRIL de 1941.

I
..
_ __;__....._._,_,--

I
.'

:
:
••

I
'.
•
,.
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'.
'.
I·
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Cervej'aria
,

I
'

BRASIL
DE

_JULI�NO LUCH-�
Fabrica de cervela-gazcza e vinagre

;" Dê a sua preferenda as 'excelentes cervejas: Ra
"dí�1D. Branca, Guaraní e Coane'ta

G.AZOZAS DE _ FRUTAS

Palhoça Sa!!ta Catarina

)
/1

':
..i' .l,

, frC A F E' E RESTAURANT
R VACHE"

I

lndo a Jolnvlle procure a qualquer
hora, do .dla ou d,a nolteo "Café' e ,

Restaurant RA,VACHE".

'�l

, . � II �o .. lOl � � lL IIIML� 1�lll [QJ �
'�II'III!I!iIiImI�__iD!iI ���r�f iJIM'URl' ��fgl., .

porto Alegre-_Florianopolis-r-Curitiba
. 5 "

Serviço diário de passageiros e encomendas entre _ esta capital e Curi- _

tiba, com saídas ás 6 horas 'tia manhã, recebendo passageiros pa'tà:
Itajaí, Blumenau; Jaraguá e Jclnvlle, e com &:igação para São Paulo"

e' Ri'o, no dia ime�iato. "

Saídas para Curitiba db.riam�Dte ás 6 horas da manhã

Saidas para Porto.Alegre ás õas.vfeitas e domingos,
ás 3 horas da manhã.

" 'lu:fo..ma4:ões e passageiros g

.
Rua Felipe� Schmidt

,

(Edificio "m�lia Neto., jDut., a Loteria Federá••

1 . I'
I .. Serv.iç.os : gráfi�o,:; executados com

.

I,
. caprlcho, rapldes· e por preç,os

I.
módicos só na' . - .

I, : L i V ra r i a M o d e r -o a
.!� -.

, PE.DRO XAVIER' & C,ia�

, ..

\

UMA COLE:CAÓ DE LIVROS SÔBRE

"Mens sana in corpore sano!" é o :ren1a que

persiste através dos séet.loS. reconJ;ecell<!-"
Se cada vez mais o valor da educacâ.o fisica
_ i nd.íspanuáve l complement.) 11. educação mo,
ra l e e intelectual.

E' de real provei to. portan to, para .?S, jo·
vens e adultos, homens' e mulheres, pr\'tlcar
metodicamente depois dos estudas, do t>taba.
lho e dos afazeres' diário's um lJOUCO de exer

cicio escolhido e aprendido num: dêstes livros,

FOOT";BALL, por Vítor' de Matas, Or i-
"

sem, reg ras e técnicas' do j6go".. 3$000
BASKET�BALL. por Mário M, RamOS

Regras, técnica do j6go, etc,."",., 3$000
SALTOS E LANÇÀMENTOS, por Vitor

de Mat.os. A técnica dos saltos e

lançamentos """""":,."",,, 3$000,
VERANEIOS NAS PRAIAS, por Mário
M. Ramos, E,,:ercicios. jogos. espor-

,

tes, passatempos. etc,.",."""", 3$000
NADANDO O CRAWI, AJlrERlCANO,
por .Johnny Weiss.müller. Manual de ,

natação, Como conseguir a espantosa
velocidade do campeão mundiaL." 9,$OQO

EDUCAÇA.0 FÍSICA PARA O CURSO
ELElVIENTAR, por Mário'M, Ramos.

Gfnástica, exercicio.s·, jqg0S, dansas,
evoluções, etc .. ",."""":""",, 15$000

,BAILADOS DO FOLCI..ORE INTERNA-
, CIONAL, por Frederico G, Oaelzer,
Uma coletânea dos ba

í

Iardo s mais .

conhecidos e mais ada.tá veis' à- nossa '

juventude escolar .. ,., ,':',: 8$000

Se não encontrar estes livros em sua

livraria, peça-os diretamente à LIVRA
RIA' DO GLOBO. indicando o seu,

Nome , : , ,

Enderêço ,
, :

Loca.l í da.de , '

'
, .. ,

:1
i '

,+ '

I
, 1

; .

Lívros que desejá, ., , ..

,

,. :, '

.... ! •••••••••••••••••••••••••••• '.' ••••••••
, •

o Importância anexa

O Pagamento' pelo Reemb6ls'

I (";'

,

Tipog.r�fia��ncadernação""Pautação .

RUA FELIP� SCHMIOT N .. 8�FloriaDopoli�

"

MAIO .. dia 5
r 20. Feira

•

Mals um formidavei sorteio a CREDITO MU-
TUO PREDIAL, realíaarâ no dia 5 de MAIO

I com premios Jl� mercadorias DO valor d.e Rs.
6:250$000.. .

_',---:"",. ., o', .

Continuamos pagando -o fundo de 'Reembolso" a 'todos
os nrestamtstas cuias cadernetas tenham completado 10
anos' sem interrupção. de pagamentos. J

'
.

'r

1..;:••'t..

t
. J'

, j.
1 ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



loria'nopolis-1941
----_.....---�-------.,:. - ,_w ..'_ •. �

_

rs;;;;;;'��o�II-1-·-G-ra-nd-e"C-on-c-Ur-SO-M-I\-S-S-A-S--AIIIiIIIIIY-M"O-RiIII!IJij;:=·� -._ � I �iiiiiiiiaiimiiiiiiiiiõõiiiíii"'iiiiiiiM""'iiiiiIiiiiiiii__iiiiiiiIiiIiiiiiiiiiiiliiiiiiíiiiiiiiiiiiii"""�iiii���;';

I' & IRMÃO I" \

-

J Agentes das SiA Indust..ias Reunidas �" ·viso importante
� � � �

..��e·"'···"'·".." " I•••O••�
u

il' OI ufatarazzo 'i R.· d� II. �a Isan"o-se, impreterivelmente, no proximo dia 31 de Maio o soro

�I PANAIR DO .BRASIL SI1\ (Serviço aéreo) � teio do .1· GRANDE CONCURSO MASSAS AYMORE'», avisamos aos
I� II!. que desejam concorrer ao mesmo, que sómente até o dia 15 de Maio

tJ Cia. de Seguros A· PROTET.QRA, acidentes � recebemos os envõtueres para serem, na séde de nossa representada,
'8 de trabalho seguros maritimcs le terrestres �� trocados por caupon� numerados.
� �
� Os afamados pneus MICRELIN . �

,. �f RUA CONSELHEIRO MAFRA, 29 C. Postal 102 �
� ,Telefone 1.026 FLORIANOPOLlS � •

I .

. �

���������������OO��������H

Cad� �O (Vinte) �,\��S� SACO� OU_ CAIXINHAS de qnal�
qllel t.lpO de m.assa AVMORE'" dao direito a unI coo

p�m numerado para o sorteio.

Faço saber aos que. o presente edi
,tal de leilão com o prazo> de 20

,

dias virem ou dele conhecimento ti
I verem, que a requerimento dos in'
reressadoa, o oficial de Justiça des

. te Juizo, ou quem suas vezes fizer

III
ha de trazer a leilão, a mais der e
maior .lance oferecer, no dia vin

. .

te (20) de maio próximo ás 15

I boras na frente do imovel, o se-
.

�������������������������������������gu���m��Moon� ao�p�

:-.�•••__.•.••••.•"__e!l_.""•."""_•••••,,
lia de Olga Ana Scheeffer de 0-

..
! liveira que também se assinava

il= _Institut·o R.oeha �L.oures II
LimollsineBITICIi IOlga Ana Sceeffer e Olga Sche-

I .

DE LUXO N. ii21 4efeNr de Oliveira.
)'

'lANEA" MODERNAMENTE APARELHADO l'
'.l-A sexta parte do pre� •

'I
para exames e tratamento das molestias dos olhos, ouvidos, Proprietario: dio SItO nesta capital a I ua Ar·

,
. nariz e garganta I P" cipestre Paiva, n, 9, construída

��-----------.;__-�--------� I
RUA DO PRINCIPE, 507 - Pai. Richlin - FONE. 343

I
atro�IDio Vieira de tijolos, coberta de telhas, for-

__ i...._'u _w' ..,
JOINVILE rada, assoalhada e envidraçada,

"'_................... *'- Atende chamados pa- com instalação de agua, luz e

ra viagens e fretes, esgoto, seu respetivo terreno, (a-

I,' I
zendo frente a referida rua, fun�

para qualquer parte dos com propriedade do dr. AI.

I
a preços modicos, pe- varo Monteiro de Barros Catã(i>,

__-'-- O. ---------._� I CLAUDIUS O DEUS, E MESSA� los fones: 1600 e 1222 extremando por um lado C0l9'

; Robert Graves ������----õõõiiiia;.;;.;;�· .propriedade
da sra, Argentina da

!\ I'
H IG I li:N e"". � Tradução de João de Abreu VENDE-SE -4 predica, s -

Silva <?aldeira e pelo outro lado
� l!Iõiii. Edição da Livraria do Globo -------tos ás ruas

com dita do dr. Alvaro Montei-

Ih! 0·0"111FOI!'5T� Porto Alegre, Felipe Schmidt, Bocaiuva, Est{'o ro de Barros Catão, avaliadape-i
I!'" �..._, Em prosseguimento a original <autobiografias de Clau-

ves Junior e Crispim fMira.' la quantia de s�js c�ntos .seiscen.
d'

.. Informações com CAMPOLI. to sessenta e aeis mil seiscentoa

I
Ccs I"n ha ··'de 1Va... o roem j i JUS �ntcia9a COI!! o romance historico «Eu, .Claudius Imperador» NO -ALVES, rua Deodoro n. 35. sessenta e seis reis, (6:666$666).

..
: que tao ruidoso sucesso vem obtendo, a Livraria do Globo aca- E, para que chegue ao conheci-
'ba de publicar «Claudíus o Deus, e Messalina» tambem de au-I

toria de RobertGraves.'
de todos a quem interessar pos-

RUA CONSELDlVllDO M'Al1lDDA A J V d
UM CHALET sa madei expedir o presente que

.iCJ .s dI'''., '-14:7 1
O propric Tlberlus Claudius Cesar, Imperador dos ra- en e-se A' RUA NOVA será publicado e afixado na for-

.rnanos, nascido em 10 A. C. e falecido em 54 D. C. descreve o ----__TRENTO. A ma da lei.
__I a&__w1e>;;i,._w_. miM_e;,j·--.....---.........ãii- ms=_=_iãiiüii' I

que foi êste reinado acidentado q.ue culminou com 'seu assassí- tratar á rua Irmão Joaquim, 31 Dado-e passado nesta cidade de
nio pelas mãos da ,f�mo�a �gripin�, mãe -do Imperador Nero. Florianópolis, aos 26 dias do mês
Sua consequente deificação e descrita por outros autores, neste Vende-se umE�it�a��i�f�� de abril de 1941. Eu Regina
mesmo volume. j Galetti escrevente subscrevi. (ass.)A leitura de «Claudius o Deus, e Messalina» dá ao lei- do 41 mil metros

Alcibíades V. S. de Souza. Na
tor a impressão nitida de estar vivendo na Roma 'dos. Cesares, quadrados, com casa, cocheira,

margem: sêlo afinal. Está confor
com �uas tascin�ntes singulares. O imperador romano reconta a pasto e agua, frente para a ,es-

me ao original no qual me re
sua Vida. seu remado e as grandezas e as miserias de sua Iamí- trada geral que vai para Biguas-

porto e dou fé,
lia, dando assim ao seu livro o sabor de uma confissão. Além su'.-TRATAR com o sr. Alei

disto, seu reinado caracterizou-se por... acontecimentos importantes des Souza (BlDUCA), em João

'e de grande significação para a História. Esses fatos possibili- Pessoa (ESTREITO).
'taram a Robert Ora ves elementos que foram fixados com rara

BRINCANDO LUSTRA: I felicidade, dando aos seus dois livros um cunho rigorosaménte
lautentic_o, o que faz com que maior seja o interesse - que' eles

"
despertam.·

.

. .

Em nota de in.trodução; escreve Robert Graves: «Alguns
critícos de «Eu, Claudius, Imperador», volume prefacio de -Clau

T diu� o Deus, e Mes�alina'>, insinuaram que.. palra escrevê-lo eu

_=�
I havia consultado Simplesmente os «Anais» de Tacitus e os

I «Doce Cesares- de Suetonio, fizera dos dois uma mistura e ex
.

pandira o resultados disso através de minha «vigorosa fantasia».
Tm Tr Ti' 'rf5) Tr I Mas não foi assim. As coisas, aqui, não se passaram dessa for-
_� .� _� J.L : ma. Entre os escritos classicos por mim consultados na composí- , .

çao de «Claudíus o Deus, e Messalina» estão Tacitus, Dio Caso
.sius, Suetonío, Plinio, Varro, Valeríus Ma]{imus, Orosius Frcnti-

Sa�6roso e esplendido café feito na hera ! nus, Strabo, César, Columella, Plutar cus, Josephus, Diodorus Si
j cullus, Phocíus, Xiphilinus, Zonaras, Séneca, Petronius, Juvenal,
I Philo, Celsus 05.autores dos ",Atos �os Apostolos», dos pseudo
I evangel.hos de Nlc0C1emus e r!:; S. Tiago e 0 proprio Claudius,
I.por meios das cartas e diSCl\r JS d� sua a\lltoria .

que lhe sobre

I viveram. Poucos incidentes narra:!los aqui são completamente de�
--------�----�-----"---�.-I samparados

.
por inteiro do apoio de autoridade histórica e ou

tros creio não serem historicamente inacreditaveis. A parte mais
dificil de escrever, em face da escassês a iêsse respeito de refe
r.encias históricas. foi a derrota que Claudius inflingiu a Cara,
ctacus».

. «Claudius o Deus, o Messalina» conserva, na maior par.
te, os nomes proprios latinos. Em certos casos, no entretanto,
.para faciUtar a compreensão, os nD.me,s geograficos foram atuali
sados. O autor teve; i10 decorrer de toda a sua obra, a preocupa-

I
ção de lhe dar uma feição moderna afim d<:: tornar a leitura fa·
cil e agradavel.

I Trinta e dois capitulos compõem êste alentado volume

J de literatura histórica, através dos quais palpitam a vida e a cul
I tura da Roma dos· Cesares. O livro apresenta. em apel1dice, as

arvores genealógicãs da familia re"l de Herodes, e da familia im-

perial e suas ::onexões.
.

I

A tradução, feitél diretamente do original norte-am.erica
no (Claudius the God and his wife Messalina) por ],Oão de' Abreu
é por todos os titulos excelente.

'

'-��.,�__R__· ·mMmilli�·HM••,iiittiDiMW_;;;-_;iiii-lii·iiiIii__Nã-eãW4_�r:_iiíiíi-_.__.!II+_7UE.7S..íI'_w_II,_e�.__ir.l&&I!l_a&eBlll#_·_.ID1BIGPI•••iitlll'.&_'i\II·'••II:a:MSl1tiiiil!!t�".tB............afi·eIillHIIilI·_!IIilIfIlelll!iW6!!!l9IIIa"_Ol�!i!!'l\\l\mlIihllIl:WA:lD5iR"!IlI!l!l!!!!\IIIIIII.BlJ,.taIIIl!.I!!.·IIlIB!i!il!ll!"""!II_iQl'.l!!Iiíii'íI!l'!lJiBlIB .

s, Ulísséa 11I Irll1ão
3ua "l de Setembro n' 15
FLORIANOPOLIS

A

f-----------------------------------

I

I

rê

Sempre II� vallgua�da os afamados
, R. C. A. 'VITOR

"CASA
Distribuidora

MISC

ARQUETINA
,

. l.USTBA BRINCANDO

Juizo da 2a. Vara
I
Edital de leilão eom
.. prazo de 20 dias

, ° dr. Alcibiade9 Vale.
rio Silveira de Souza,
Juíz de Direito da la
vara, no exercício, do
cargo de Juiz de Di.
reito da 2a. Vara da
comarca de Floriano
polis na fórma da
lei, etc.

ARTUR GALETTI

A' venda nas principais casas destéS praça

•

o ponto elegan�e ii. preferido para.o aperitivo
Praça 15 de Novembro

PEREIRA
Un;eos d�positarios da Fábrica de Calçados

Barreiros

Couros cortidos para todos os fins; importadores de ar

tigos para sapateiros e seleirbs; tamancos. de todas <IS

qualidades; sandalias, sapatos, casacos e gorros para
.

aviadores e motociclistas, etc.

Compradores de couros é peles, de qu.alquer especie

Rua Conselheiro Mafra n°, 39.-Florianopolis-
,

'. Santa Catarina
.

•

I

I
e cam DDR de CABEÇA P

alivia e reanima'

r ,.,,'o c •••

realizando du-li Grande Liq.uidaçãa de tecidas que II
'

Casa
. *

A \

r_nle toda' o mes de
DA'URA está
Maio.

Cobertores por 4$500:'-Colchas por 6$OOO--Linon por 1$200 -Luizine par 1$300 -Atoalhado por 3$800.:_Toalhas. de banho por 4$500.
INfiNIDADE DE OUTROS ARTIGOS, QUE VENDf;MOS ES!E MES, POR PREÇOS REDUZIDISSIMOS.

�aoa ...nos urna visita e certifi'que-se.
:..;:C=��c-==�c�-=�=�����_;:::!III·ClllfilMIrI,;I--_;;;R;.:u;:a�.F;.;e;;l�ip�e�S;;ch;;l;D;;;.;id;;t�N�II�1;.;9�··· .",,',

E MAIS UMA
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Por fôrça do acôrdo firmado tuto de Campinas, obter as va-I tas foram ministradas demons- los responsaveis por êsse prejui-I De acôrdo com o Serviço de
entre a Divisão de Defesa Sa- riedades necessárias a Santa Ca-, trações de tratamentos como zo e já se observou que ha dois I

Defesa Vegetal, trabalha o Pos-
nitaria Vegetal do Ministério da tarina. Embora lá os estudos já orientação ao nosso homem ru- inimigos naturais que os cornba- to de Defesa Agrícola, do Mi-
Agricultura e o Govêrno do Es- estivessem bastante adeantados.j ricola. .• te com certa eficácia. Foi tarn- nisterio da Azricultura tarnbern
tado de Santa Catarina; o sr. só êste ano será passivei obter I Em outras ocasiões, foram bem solicitado ao Intituto Bio- sobre a chefia'" do dr.' Ferreira
dr. Nerêu Ramos, Interventor as mudas prometidas por aquele, mesmo efetuados combates enêr- logico de São Paulo' a Vespinha Lima. Coube ao Posto o forne-
Federal, criou o Serviço de De- estabelecimento científico.

I
gicos, como por ocasião da in- que lá importaram da Africa cimento dos puiverisadores e de-

fesa Sanitária Vegetal do Esta- �a. imp,ossibilidade de c?nse- :
vasão das lagartas d?s grama- para combat�r o BICHO DA mais aparelhos de defesa agrico-

do. guir imediatamente as varieda- i dos e do tão conhecido GER- FRUTA e, ainda este ano, ha la, alem dos inseticidas, íungi-
• Para direção dêsse acôrdo, foi des �esisten,tes em São Paulo, o I' VÃ,O �os mandiocais, além da promessas daquele estabeleci- cidas e formicidas, fornecidos pe-
designado pelo sr. Ministro da Serviço esta procedendo expe- extinção de um sem numero de menta de remeterem nas. para la Divisão de, Defesa Sanitaria
Agricultura o nosso conterraneo rimentos para obtê-Ias mesmo' formigueiros. Santa Catarina. onde serão, de- Vegetal do Ministeric da Agri-
-dr. Armando Ferreira Lima, en- em nosso Estado e as perspeti-I Inumeras foram também as pois de multiplicadas, distribui- cultura, da qual é· dependencia
genheiro agrônomo da Divisão vas são as mais animadoras. I consultas atendidas vindas de das em larga escala. nesta capital.
dé Defesa Sanitaria Vegetal da- Para orientar os agricultores todos os pontos do Estado. O Serviço ,de Defesa Vegetal, Dessa tórma vai o govêrno
quele Ministério e o técnico es- sôbre o comportamento de tão A par dessas atividades, estão como serviços de extensão, .alern do dr. Nerêu Ramos resolvendo
pecialisado no assunto. prejudicial doença, têm sido fei- sendo estudados os planos para das demonstrações, que tem fei- de maneira inteligente e bem
Foram então montados os la- ta por parte de algumas prefei- combater as pragas e doenças to aos agricultores, por interrne- orientada, mais um' dos varias

boratórios indispensaveis aos tra- turas municipais, a publicação das videiras, bem corno orienta- I dia de seu chefe, ministrou au- e intricados problemas econorni-
balhos atinentes á Defesa Vege- de uma circular, elaborada pelo' cão fi seguir com respeito aos las teorico-pratícas sobre fitos- cos de sua terra, confirmando
tal e, a seguir; percorridas as. 1!) Serviço, sôbr e o rajamento da BICHOS DAS FRUTAS, que sanitarismo aos alunos da Esco- assim sua larga visão de estadís-
zonas sul, norte e região serra- (1 mandióca, tantos prejúizos causam á nOS3a la .Agricola de Blumenau, ensi- ta fecundo que' bem compreen-
na do Estado para, com perfei- Um bêlo cartás colorido, mos- nando o reconhecimento rapido dendo as elevadas finalidades do
to conhecimento das necessida- ARMANDO FERREIRA LI- trando todos os sintomas do das pragas e doenças mais' co- Estado Novo, tem sabido colo·
des locais, poder-se orientar as MA, CHEFE DO ACORDO DE mal e aconselhando os meios muns ás culturas, a maneira de

!car-se, ombro a ombro, com os

atividades a serem postas em DEFESA SANITARIA VEGE- preventivos viaveis de serem as controlar e combater, . a prâ- maiores estadistas da nossa Pa-
prática. TAL E DO POSTO OE DE· postos em prática, já está em tica do preparo dos inseticidas tria, pela perfeita compreensão
Das observações conseguidas DESA AGRI'COLA vías de ser distribuído aos agri- e fungicidas, sem emprégo, bem das neceãsidades nacionais.

nessas viagens, foi organisado cultores, como parte da campa- como o manejo, iuncionamento
um plano de. ação a ser cum- mento, atualmente terminado, fi- nha iniciada para sanear osman- e limpeza dos pulverizadores u-

prido. cou demonstrado que vinte el diocais do Estado, sados nessas praticas. .

NOVA VARIANTE
De início, para atender ás ne- cinco dos municípios que culti- Além dessa campanha, o Ser- Alem disso, em seus Iaborato- FEBROV,IARIA

cessidades das lavouras de man- vam mandióca tiveram suas, la- viço têm atendido sempre ao rios, estão sendo organizadas as Pelo sr. Helmuth Mueler, pre-
diéca que se viam a braços com vouras infectadas, chamado dos agricultores para coleções de insetos, os herbarios feito de Porto União, foi cornu-
séria doença bacteriana, conhe- Sendo doença incuravel, só combater outras pragas e dsen- de doenças de plantas e os mos: nicado ao sr. Interventor Fede-
cida vulgarmente pelas denomi- possível de ser controlada por ças que lhes têm prejudicado as truarios, tudo perfeitamente ca- ral, terem sido iniciados os tra-
nações de MURCHA, SAPECO meio de práticas preventivas e lavouras e, para êsse fim, só em talogado e fichado, constituindo balhos da construção da varian- .

e RAJAMENTO, iniciou o Ser- da introdução no Estado de va- 1940, foram percorridos cêrca para o futuro fonte preciosa pa- te da Essrada de Ferro, entre,
viço um perfeito levantamento riedades resistentes ao mal, por' de 4.000 quilometras, visitados O LABORATORIO ra pesquizas no que diz respei- aquela cidade e a vila de Matos
fitos-sanitário, para bem conhe- 'determinação do sr. Interventor nada menos de 16 municípios e to á' distribuição geografica das Costa, no trecho compreendido
cer sua distribuição pelo territó- Federal, o dr, Ferreira Lima foi inspecionadas 252 propriedades fruticultura. Para isso

.

foram doenças e 'pragas das culturas entre o quilometro O e 18, do
rio catarinense. Dêsse' levanta- á São Paulo, afim de, no Insti- agrícolas. Em todas essas visi- criados em laboratorio os inse-! economicas de Santa Catarina. novo traçado.
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A, Escola Agricola
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ose erreira a de lurnenauSilva" ,
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"religioso, ao Reverendo Flannagan que, valendo-se do auxilio po-
pular, sob a fórma de donativos, fundou uma escola em bases

I agricolas e industriais, muito' diferente dos Reformatórios, nos

quais se espera que os garotos se tornem delinquentes para en

caminha-los; diferente dos educandários disseminados pelos quatro
cantos do mundo, uma vez que a condição indispensavel á ma

tricula é que o candidato seja absolutamente desvalido. Alem

Idisso eles são internados no "Flannagans Institute" de livre e,

espontanea vontade, depois, naturalmente, de um periodo prévio
de catequése, em virtude da indicsincrasia de todo o menino que
vive solto, pela escola. Os resultados, após alguns anos de ativi
dade, se revelaram na transformação de garotos vadios e:.n rapa
zes aptos para 'a vida e úteis á coletividade.

No Brasil que, diga-se de passagem, está muito adianta
do em relação ás grandes nações do Continente, no que respeita
a leis sociais, cabe a José Ferreira da Silva, prefeito de Blume
nau, a honra de haver íundado a primeira Escola Agricola nos

moldes da do reverendo Flannagan, adatado, porem, ás tendeu
cias e aos costumes da nossa gente.

.

wt"'""� E' a Escola Agricola "José Ferreira da Silva", instalada

L,

o encaminhamento para uma vida produtiva e sã, e a

educação da infancia desvalida das ruas, constituiram sempre, em

todos os países, um problema dificil de solucionar-se,
Já porque, em todas as latitudes, a, legislação social, ape

gada ao conservantismo de outras êras, não se coaduna com as

mais urgentes necessidades. das camadas humildes da sociedade e,

mesmo; porque a questão escapa á visão dos estadistas mais ar

gutos, bem pcuco se fez em pról da [uventude . desamparada,
Nos Estados Unidos - onde, em virtude da absoluta

disparidade entre as creaturas humanas, que se enquadram em'

duas grandes classes, a dos opulentos e a dos miseraveis, e dada Ia falta de assistencia daqueles a estes - é espantoso o numero

de meninos abandonados aos azares da sorte, que se criam nos

bairros pobres, sujeitos a toda a espécie de vicias e de perver-llsões, E não obstante c. espantoso progresso material a que atin

giu e a pletora de recursos, quasi nada ,se fez oficialmente, A
iniciativa foi toda particular e data de poucos anos. Coub€ a um �

•

.. o e•••�••&••••••O.Ne•••"
1F1'sta tomada "'1'11 ãermíteríe doI:!'Será inaugurado o re r..
fi \lu u�_ a i � alunos

.

A \d ...., .- 'D' em Itoupava Seca, em Blumenau, em ótimo local, numa área de

to ..O r. �ereu �alDOS nOjterras de cerca de 30 hectares, apta a todos/os 'generos de cul-
,

I tura. Abriga hoie, decorrido pouco mais de um ano de sua fun-

GrUpO Escolar "Féliciaao dação, quasi s':lzentos almas, .em SU� total�dade m�n�nos apanha-
,

" dos na rua. Ah eles recebem mstruçao, ensmo proÍlsslOnal e re-
';

.

p'."""es'" 'li�ioso, a_prendenda. pelo tr,ab?lh?, pel� estudo e por uma vida
& S8, a tornarem-se homens utem a Paina. '

'8H_eo•••(ilI'i.__ eG�HCIIs ��_ ..

O
Recebemos o seguinte q,ficio: ." Brusque, 25 de abril de:

1941 - Sr. diretor de "A Gazeta" - Fpolis - Desejando 0\:
Grupo Escolar "Feliciano Pires", desta cidade. prestar uma ho-'.
menagem ao eminente Interventor sr. dr. Nerêu Ràmos, que com I:
descortino está desdobrando e d'esenvolvendo as fôrças creadoras i:
d? nosso Estado, en�re as .9uai� se;: encontra, eu: ple?a culminân-I:
ela do progresso, a lOstruçao publIca, o que constItue orgUlho: Ex·ln-':erno por concurso do Hospital Nacional
para Santa Catarina, vai êste estabelecimento' de ensino prima-:: de Aleenados
rio inaugurar, no pr'óximo dia IOde maio, ás 10 horas da ma-., 8 V" M
nhã, o retrato d., preclaro administrador catarinense, no gabine- i: CONSÚlTORIO: ,ua Itf_!r eii"eles,

,

28
te desta diretoria. II �

-,-�as 10 as 12 e das 14 as 17
'r.enho o prazer de convidar V. S. para assistir ao ato \: RESIDENCIA__ B ..Ahuirante Lamego� 38

da �naugura��o, honrand?, ass.im, a. refe.��da festivíaade. - Sau-' J
•

Fone 1589 - Florianópolis
da!;;oes cordIaiS (a) MoaCir Orlge, thretor • i ....H9ttee.....o�ee.oGH.;j)fI(;� &II

Vista do apiario da Escola Agrícola

Vista geral, vendo se á esquerda a.
' Capela A Escola Agricola está em tranco desenvolvimento sem

embargo dos paréos recursos orçamentários com que póde contar
o Administrador de Blumenau, para a manutenção do educandá
rio. E ha de desenvolver-se ainda mais e preencher totalmente a
sua finalidade, pois tratando-se de uma obra da mais alta utili-
dade social, não lhe faltará apoio.

.

Com a objetivação da Escola Agricola, um dos seus mais
ardentes anseios de patriota, iategrado no Estado Novo, que de
seja um Brasil maior e melhores condições de vida para os seus

patricios desafortunados, José Ferreira da Silva faz-se credor de
um titulo de benernerencia.

Dr. f'�Alberto Mo Guedes
'C' .

Pinto
CLI!!NICA GERAL

Especialista em Doenças Nervosas �
S�n'1oi'inha Inah Truppel e seu noivo comandante AIW. '

ro Pereira do Cabo

�ealiza·se, deFois-de-amanhã, no Grande-Hotel, em Curi
tiba o e:::llace matrimonial da gentilíssima e graciosa senhorinha
Inah Truppel, dileta filha do abastado capitalista e importante
comerciante sr. Bernardo Truppel, com o ilustre e brioso oficial
da nessa Marinha de Guerra sr. comandante Alvaro Pereira do
Cabo.

.
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RERUM NOVARUM! Das inovações.
,

das cousas novas que preocupam c

agi-,
Marx reconheceu o valor dessa época,

tam as sociedades e as têm numa ag ita- apelídando-a de "Idade de ouro dos tra

ção, febril, fala o grande Leão XCII, o balhadores". Nas páginas da REHUM
herdeiro dos conde de Pecci, alçado à NOVARUM Leão XIII lembra 'e) papel
maior dignidade que, se possa coruerír '.I da Igreja'. A Igreja não se interessou
um homem na terra! No ensejo das co- pela questão operária uni.camente em

memor-ações cio cínquentenãrto da EE- 1891, COIl, o recrudescímento da questão.
RUM NOVARUM, comemorações que te- Solucionou-a na Idacle Média de forma
rão o caracter de celebração nacional e que até hoje nos causa admiração. No

que têm lugar não só no Brasü snão início do século XIX Charles de Coux,
no mundo inteiro, publtca a Federação Vílleneuve Bargemont, M. de Melum 2' o

,dos CC. 00. do Estado estas notas-resu dr, Buchez, para só citarrnos expoentes,
mo destinadas a divulgar o conteuclo, a abordam a questão social e clamam pc
importância, a repercussão e a oportu- lIas reírrvíndícações operárias, baí,xando
nídade da comemoração do cinCjuenlen{l-! cio terreno teór-ico à pratica. Católicos
rio dessa Encíclica cormorninuda a CAR- 'ihmtrés, sua obra foi continuada PO,1' Lc
TA MAGNA do op�rál�o. I Play, Mon talembert, Legrand e Charles

I
Dupin, votando a Câmara Fr-ancesa as

A promulgnção da Eilcíclica RERUílI primeiras leis sociais, .graças
a, seus es-

NOVARUlIl , forçoso Ao incrementar-se a questão,
A 15 de 111a[0 de 1891, no

décimo'j apareceu
M. Maignen, La Tour du Pin, cional. Diz o Pe. Brentano: Não' queria.

quarto ano de Pontificaclo, o papa Leão Alber-t de Mun. Na Alemanha, em 18'W. mos fazer obra personaltsta, Indtvídua
XIII promulgava, em São Pedro do Va- () Pe. Kolping funda os CIRCULOS O l�E· lista ou de Cal'ater regional, pois está
tícano, a Encíclica REHUM' NOVARUM, RAHIOS; von Ket.teler, em 1848 se con- Va1110.5 convencidos de que só um ruovl
sôbre a condição dos operários. O autor trapõe aos êiros em voga, ao, mesmo
da HvIMORTALE DEI, a famosa Encícli- tempo em que Karl l\Iarx lança suas

ca que doutrína as relaçoes entre o Bs· iclêias tenebrosas. Hitze, discípulo d')
tado e ,u Igreja, o autor das Cartas Apos- grande vorr Kebteler, leva o parlamento
tóiícas, em que se acentuam as conde- alemão a votar, leis proletárias. Na ÁUs
nações da Santa Sé, já expressas em pro- tria, Vogelsatitg luta tenacernente pela
mulgaçoes anteriores e condensadas mais justiça social. Os cardiais Gibbons, de
tarde por Pio IX, no Syllabus, contra o Battrnore êste, e Mann íng, o grande car

liberalismo acatólico, oriundo da ÍZefor- díal inglês, se colocam ao lado dos ope
ma e tornado questão vital para a rran- ráríos. Em 1887 Gibbons patrodína com

co-màçonar-ía, não hesita em defender os ardor a ASSOCIAÇÃO DOS CAVALEI·
sagrados direitos do operário, traçando IRÔS DO THABALHO e em 1889 Man
normas ;o;>ara o Govêrno, para as nações ning toma a posição favoravel aos ope
'e para os povos sôbre a condição dos rários grevistas, os estivadores de LOll

mesmos, apontando o caminho a seguir dres, afirmando praticar o puro'-Cris·
na soltlrão da questão social. tianismo! A Bélgica, país católico, foi ses Círculos reunem cerca de 100.000
Uma ENCíCLICA' é uma carta circu- quem instittliu o primeiro MINISTÉHIO operários, cristianizados, educados para'lar que o Papa dirige aos Bispos do DO TRABALHO, em fills do século pas,

mundo inteiro (em ciclo, pois), para sado. Na Suissa, Decurtins propõe a

lhes dar a conhecer a doutrina da Igre- PRIMEIRA CONFEReNCIA INTERNA
ja sôbre determinado assunto, de in· CIONAL para a proteção legal dos tra
terêsse mundial. E' uma carta solene, balhadores, realizada em 1890 em Ber
cheia de palavras serenas, palavras lon- lim. A União de Friburgo, dirigicla pelos
gamente mediladas, rl'os recônditos d'al· cardiais Jacobini e Mermellod estuda ati
ma, palavras que denotalll muitas' pre- vamente a questão social, tendo sido ell'

ces, longas vigílias, e que são pron,1il dossadas grande número de 'suas conclu
ciadas e escritas sob a inspiração divina. sões pelo' intemerato Leão XIII na fiE

� EncÍ<:llea é o dogma aplicado ao caso RUM NOVARUM.
concreto, a ortodoxia à circunstância, a Em 193::!, Perilo Gomes salientava em

d.Outrina do Evangelho ao mundo de célebre livro: "Faz alguns meses que o

dois mil anos após a vinda do Cristo. BUREAU INTERNACIONAL 'DU TRA-
Quarenta anos mais tarde, em 1931, o VAIL deu à publicidade um volume sob

S. Padre Pio XI, de gloriosA memória, o tftulo DIX ANS D'ORGANISATION
iria escrever a famosa QUADRAGESIMO INTEHNACIONALE DU ,THAVAIL, em

ANNO, promulgada a 15 de maio. Esta que presta à RERUM NOVARUM de

promulg8ção, assevera o Pe. Rutten, Leão XIII esta expressiva homenagem:
::>enador Be,lga e Diretor do- Secretaria<l'l '_ "O grande movimento suscitado no

Geral das Obras Sociais na Bélg�ca, fOl seio da Igreja Católica pela Enciclica
talvez a mais solene e esplendorosa d,' REHUlVI NOVARUM demonstrou sua fe·

quantas se hão feHo até hoje. Tôdas as cur;,didade; esta Carta Católica do �ra
organizações católico-sociais do mundo balho tem impregnado do seu espírito
inteiro tinham sido convocadas e esta- um nümero notavel de associações, as

/

vam presente" por um sem nümero de

clelegaç6es, no, pátio de São Damaso, no

Vaticano, Ollde, perante o corpo diplomá·
tico credenciado jun.to à Sanfa Sé, pe·
rante duzentos bispos, perante os, Su

periores das grandes Ordens Religiosas,
frente a uma multidão gigante de ope·

rários, assalariados, agricultores, peque
nos proprietários, o Sumo 'Pontífice
Pio XI, com o Sacro Colégio dos emi

�lentíssimos Cardiais residentes em Ro

ma, anuncic,lU, sucessivamente em. ita·

liano, em francês e em alemão, a pllbli
cação irÍ1inente\ de uma nova Encíclica

social, no quaLlragessimo aniversário

que e:><atamente naquele dia se v�rjfica
va da HERU!lif. NOVARUM, a "magistral
Enc.[c!ica de Leão XIII", segundo a qua,

lificou o grande Pio XI.

A importância da, RERUi\l NOVARUM
Pio Xl lembra como o Papa Leão

XIII; seu glorioso Predecessor, prepa

x'ara, por assi111 dizel', o caminho à pro,

mulgação da Encíclica sôb;r;e a Condição
dos Operários, promulgando,' a ARCA

NUM, sôbre a família e o sacrarnent·o do

matrimônio, funda�nento da sooiedade

htimana, a DIUTUHNUM, sóbre a �l'i,

gem do poder civil, a Il\IIMORTALE DE,

sôbre as re-J8ções entre a Igreja e o Es,

tado, a SAPI.EmnAE CHRIST1ANNAE.
sôbre os principais eleveres dos cLdadã'JS
católicos, a QUOD APOS.TOLICI MUl'iE

RIS, contra os êrros do socialismo, e a

LIBERTAS, contra as falsas teol'ias d"

liberdade humana.

Doutrinada, dessarte a Crist.andade, e1a

estava apta a rec2bfü' os rprl�clos('�s E·n�

sinamentos da RERUM N'O'VARUM, de

que a humanidade sentia urgência E

agl'ardava como necessidatle inadiave1.
como precisasse de diretivas segurü:'
simas para reso.lver os difíceis proble·
mas que constituem a chamada QGES·
'!'ÃO SOCIAL, oriundos da vitla em c::>'

111 ...111.

As .relações en tpe o capital e o t.raba

lho, postas ambas as definições em evi

d€ncia, segundo o angélico pensador, @

maior fiiósofo do mundo, Santo Tomás

de Aqnjno, na sua teol'ia das riquezas,
são em REHUM NOVARUM examinadas
e genialmente determinaãas seglU1do a

moral cristã. "Leão'XIII", disse muito

lJem, recenLemente, um prelado do Nor

te do Brasil, "parecia ter chegado aos

lin;'nal'es do atual século XX para, per

:scrutando o futUl'O, apontar-nos o Cil·

lr,inho a seguir no maior prOblema dos

J10SS0S te111pos".
Já elitão se ressentia a Europa e o

M,undo civilizado das funestas conse

quências da doutrina marxista, divul

gada em 1848. O materialismo, histórico,
a absorpção de toda a sociologia pela
p),'eocupação econômica, a l�rodução co

mo o fat.or único do bo'm, do belo e do

verdadeiro, á doutrina de Marx e Lassa

le vieram a engendrar, logicamente, o

comunismo de Lenine. A escola marxis

ta, a escola liberal, o naturalismo de

Spencer, o socialiSmO de Dewey repre
sentam bem o estado filosófico-prático
ela nossa épo a, previsto e examinado

nas suas Cons�q",ências pelo gênio de

Leão XIII. Como mé,diç.o supremo .das
almas, o grande Papa n0$ .jndic� ore·

médio. Acaso não deVereI110S lelnbrar "'

sit,uação çle feliCidade inconteste de qt1e
dli'Sfruta\1am os trabalhares na Idade

Média.? Que eal(mias se ten.hal11 assaGa

�O ;>ôbre O aS'santo, 'pO\.lCO ;Uj1l)O.l' ta,

Instituto de Direito Social, que a Justi

ça Social é a readaptação segura do ho

mem na sociedade, Para essa readapta,
ção é que há lugar para a legítima in

tervenção do Estado. Coube a Leão XIII
o criar a JUSTIÇA SOCIAL; o 'Direito
Social "é uma consequência lógica des
sa imortal ;Encíclica, a RERUM NOVA
RUM". Foi num surto de admiração pe
la obra de Leão XIII, que Georges
Goyau denominou o Papa da RERUM
NOVARUM" o doutor do catolíctsmo so

cial" •

Obreros", da Argentina e Uruguai, orga
nizados em Federações. Em 1900. no

Brasil, Carlos Alberto de Menezes, .írní
tando o exemplo do grande Léon Har
mel, organizou o SJNDICATO PROFIS
SIONAL COHPORAÇÃO OPERÁH.!A DO
CAMARAGIBE, com "um programa de
assístência �ompleta ao operárto, realí
zação prát.ca da HEHUM NOVAHUM
executada, em grande parte, com a cola
boração de patrões e operários. Por ini
ciativa de Carlos Alberto de Menezes foi
organizada a FEDERAÇ_ií..O OPERÁRl.A.
CRISTÃ e sob a influência dos seus

companheiros é que Inácio Tosta fez
passar no par-lamento brasileiro a' pr í
meíra lei sôbre Sindicatos 110 Brastl. No

A IGREJA CATóLICA E A QUESTA,O
SOCIAL

E' tempo de encerrarmos estas singe
las notas. Não antes, porém, de esque
matizar, com o Pe. Rutten,' o alcance
das Encíclicas cujos jubileu e decênio
ocorrerão a 15 do corrente. RElRuJl.l
NOVARUM teve sua importância confir
mada na 'QUADHAGESIMO A�NO. Es
sas duas Encíclicas são um único corpo
de doutrina, Sua doutrrna é a DOU'l'RI
NA SOCIAL DA IGREJA.

O Ministério do Trabalho está a dis

tribuir, entre as comemorações da RE

RUM NOVARUM, a edição ,gratuita, 'po
pular, da Carta Magna do. Operardado,
com os textos latino é português. Sábios
e operários lerão a CARTA MAGNA dos

trabalhadores, a noção e campo da JUS·

TIÇA SOCIAL, os limites e a necessída

da da INTERVENÇÃO DO ESTADO na

questão social, o direito da propriedade,
a proteção dêsse direito, a doutrina da

Igreja sôbre as greves, sôbre as condi

ções para o trabalho, as' dírettvas sô
bre o salário, a proteção da economia e

dos bens da família, o respeito devido à

idade e ao sexo. Estudem e verifiquem
os direitos das ASSOCIAÇõES' PROFIS
SIONAIS, seus direitos de existência�
sua necessidade, seus fins de organiza
ção. Concluam, com Leão XIII, sôbl'e as

vantagens materiais e espirituais das

corporações.
Na QUADRAGESIMO ANNO colherão

noções claras dos frutos da RERUM 1\ 0-

VARUM, o trabalho ela Igreja, a ação do

ganizados eram, pois, associados dos Gír- Estado, a oJ:;'ganização cios operários no

culos Operários! Mais; numa couferên- mundo inteiro e a restauração da orelem

de social. O direito cle propriedade, capital
e trabalho e o exame dos sistemas

econõmico-sociais (capitalismo, ditadura

econômicGl versus livre conctlrrência, so°

cialismo propriamente dito, con1unismo)

que enwolgaram as massas aí são dados

a conhecér sob o ponto-de-vista mo':al!

�J os grandes remédios, A RACIONALI
ZAÇÃO CRISTÃ DO TRABALHO e o

PAPEL DA CARIDADE, suprimindo 'a

luta de classes, tudo a' morigerar os ca's

tumes, serão empregados nos métodos

eoeren tes, lógicos, çla renovação 1'11oral

je cada um. e da uniã� de todosno mes·

'l10 espírito de cooperação d�tado por

Aquele que disse e que prece'.tuou:
AMAI-VOS UNS AOS OUTROS.

norte cio país, prinCipalmente, surgiram
essas en tidados. Em 1930 começou no

Brasil a orgamzação operária cristã na-

menta generalizado, bem articulado e

vazndo em moldes semelhantes poderia
trazer benefícios apreciaveis e exercer

uma Influêncía decisiva 110 ambíente

operário e social. Tristão. de Ataide, no

Rio de Janeiro, a Legião Cearense elo
Trabalho no Norte e o Círculo Operá
rio Pelo tense, no Sul, foram os 3 gran
des pontos-de-ltgação. A �5 de março rle
1932 estava iniciado o MOVIMENTO
C1RULISTA no Brasil qúe hoje apresen
ta 130 CiRCULOS OPERÁHIOS, artícu-

lados, por intermédio de FederaçOes Es,

taduais, na CONFE'DERAÇÃO NACIO
NAL DE OPERÁRIOS CATÓLICOS.' 11:s-

os mesteres e a receberem continuamen
te essa orientação da REHUM NOVA
RUM, :tl:sse número é importante: 'em ::li
de dezembro de 1937 haviam, sido e,xpc,
didas pelo l\1'inistério do Trabalho
221.000 cadernetas profissLonais. P.,uco
rneno,s da metade dos trabalhatlo,eil úr-

cia pronunciada no Depal'tamento
Imprensa e Propaganda, a 25 c1.� novem·

bro de 1939, o sr. Oliveira Viana, soció·
logo de renome "extra muros", reconl12-
cia, como Consultor Jurídico do Minis·
tério do Trabalho., oficialmente, p01:tan
to, que o Ministério do Trabalho tem
tomado orientação da RERUM NUVA-
RUM. :este asserto é um testemunho real
de que no Brasil se sentein li.nda os

efeitos benéficos dá HERUM NOVA
HUM.

A Encícli.ca RERUU NOVARUM e a

Justiça Social

Carlos de Morais Andrade nos diz, noquais se esforçam por atingir uma me

ta de eCluidade social. Ésse documento
se não limitou unicamente a expri,m,ir a

dClUtrina corrente, confirmada tantas
vezes pelos sucessores de Leão XIII. Em
face das transformações dos últimos
anos, dos conflitos da guerra e de após
guerra, sob a ",ressão de fatos imprevis·
tos, ,a jerarchia católica se consagrou a,
difundir e a parÜclllarizar, os ensina·

mentos tradicionais sôbre salário, segu
ro dos trabalhadores, intervenções le

gais, sindicatos, relações de mútua com

preensão entre capital e trabalho". E

de todo êsse glorioso labor, continua Pe

rilo Gom,es, o BUREAU reconllece "SU1'

gil'am escolas vivamente desejosas 'ete
solidal'ieclade intel·nacional".

J

o llltmdo \lepois <ln RERUl\1 NOVARUM
E' o grande Pio XI, o Papa da Ação

Católica quem diz das grandes trans

fOl'maçôes operadas no mundo após a

RERUM NOVARUM. A transfermação
<10 regimen econômiCo é a primeira
Apontando os vícios

.
do capitalismo,

que não é intrinsecamente máu, mas

que foi viciado, à sucessão da ditaclul'a
econômica à j·ivre cOI1curt'ência, às con

�equências funestas, que disto advieram,
Leão XIII já indicGlva o remédio e esta

belecia numa fórnntla feliz: �ão pode
haver capital sem trabalho nem traba,

lho �ell1. c.1pitaJ ! Depois de Leão XrI1, o

·socialisluo degenerou e.n1 "coI111.1niSHJO':,
o partido de violêncIa, ainda que tam·

bem em' forma mais moderada conserva�, Infeliz do barco' �rue com as ve·,
se o nome de socialismo. O grande rio las rotas singra o alio l11al' ao sa
XI faz apêlo aos católicos que se Ll"anS- boI" das ondas. E si lhe faltar 11

viáram para que voltem à gJ;ei antiga, Norte, a búsola, não terá salvação,
abandonando êsses falsos e perigosos trio

, Tambem ü homem deve ter o seu
lhos. A reform,a dos oostume.s foi o tli'r- I Norte nas dificuldades da vida qlle
ceir.o efeito do estado de cousas, consta' o assoberbam, para não ser arrasta
tado no mundo após a RERU.l\T NOVA- do pelo voraz pego à infelicidade
RUM, Vê-se a;;sim que a REHUo\l NO, terrena e eterna.
VARUM, como palavra de ordem, Sllr- Ê' nO mês de Maio que a Ig,reja
giu num momento de tr<'ll'1.sformaç1io. Católica nos aponta um Norte 'se
Pode ser considel'ada como o marco ;la, fiuro' para a vida, e na vida 'espe
ra nova etapa, nova era hi,tórit!a da so- eialmente, para as dificuldades. E
cicclacle, volu�ne COl1lpl�to p,:ra a

SaCiO-I
yisto (�ue ainda estar�os n,? ano

logia eC0l1Ô111lCa ftlosoflCO·pohtlca. centenano da fllndaçao da Compa-
,

nhi,a de Jesus, vejamos como um
Efeitos benéficos da RERU�I

I'membro da Ordem de Santo Iná-
NOVARUíII cio, memhro que é de caSa, vafeu-

Um dos maIOres foi, certamente, o

lse
da proteção e do conforto da

movimento que organizo," as aSsociaçõcs Mãe do Céu' em suas difcillldacles:
econômico·sociais, insp;,radas pelo Cris- O Veneravel José de Anchieta!
tianismo e baseadas no código do Evan· Anchieta e111 Iperoig, 5 de maio
gelho. Os ARBEITEHVEREINE, as de 1563, "entre esta brava e carni
CHHISTLICH'E GEíVEHKSCHA'FTEN, ceira nação, cujas ,queixadas ainda
da Alemanha; os SINDICATOS CJ;US· estão cheias de carnes ,dos portu
T..i)..OS, da França; a LIGA NAOIONAL gueses .. ,.".
DOS- THABALHADORES CRISTÃOS, A 9 de junho passaram, Nóbrega
nos Paises BaixoS; a CONFEDERA!ÇÃO e Anchieta, "o maior ou, ao rpe-
INTERNACIONAL DE SINDICATOS nos, dos maiores trabalhos .que o
CHISTÃOS, etc. P. Manoel teve em sua vida ..• ".
Na Espanha, manifes'ou-s.e, em 1921, Acossados pelos i.ndios que os

forte movimento para o catolicismo so° queriam lTI3tar, t.iveram que c.orrer
cial e que não logrou vencer porque for- toda a praia e refugiar-se ma tenda "Eis os 'leI'SO que outrora, 6 Mãe San·
te era já a infiltração contuuista. Diz, a .do' velho cacique Pindobu·ssú. Diz [ ,tíssima

Te prometi em voto,propósito, o RevUlo. Pt BFentano; Anchieta: ",., Dali em diante be- veudo·me. cel'cadG de. feros inimigos.
"Com ° adve'nto ela Hepúbllca espanhola biamos cada dia muifos tragos de Enquanto a minha presença
o movimento operário católico foi veco- morte".

_

amansava os ,1.'a111oios co.n,iurados
e os levI,lVa com jeito i). slls,JJirada paz,l1leçado. Mas era tarde. O bolchevismo Nada esperando na terra, o seu tlla g�aça me acolhe:u

alastrou como ]ogo na massa operal'1a, olhar voltou-se palra O cbu e para em teu 111aterll0 colo
o que se explica, em parte, pela falta de aquela ,que em CQimb a acolhCi:a e teu poder me protege'l ,iJ,tacto eol'po
urna organização operária que pudesse sorridente o voto do estudante e,lhe

e alma. •. ;
fazer frente ao AN�QUISMO SISTE- envolvera a alma no seu casto man- Eis o que diz Anchieta de seu
MÁTICO praticado com a técnica dos re- to azul. canto!
vQlucionários profissionais e bafejado E agora a sua' c�stidade perigava E que é �nchieta para,; o Brasjl?
pelo próprio govêrno". no meio dessas feras hU111an.:1s. Ou melhor que seria (lo Brasil sem
Na :àmérica do SuL temõs, depois de Nô-lb cOlüa O I>róp,ria Anchieta: a virt1!lde de Anchiéta? Si Anchieta

LeüÇl XIII, oS "Cíl'C\llos CatólicOll de "Têm lJ01' grande honra, quando fôra um fraco; não Ul1l.1!1lSara OI.)

� ...

O Revmo.

MARIA, A ,CONFORTADORA
vão al�uns cristãos a suas casas,
dar-lhes sUas filhas e irn1ãs pal;a
que fiquem seus genros e cunha
dos. Quizeram nos fazer a mesma

hOllta, oferecendo-nos as suas fi
lhas e repetindo-o muitas vezes.

Mas como lhes déssemos a entender
que não sómente' aquilo que era

ofensa de Deus aborreciamos, l.11as'
ainda que não éramos casados ...
tinham-uos muito maior crédito
e reverência.
,

As mais particularidades neste
negócio, nem é possiveJ nem �xpe
diente. Basta entender-se que e ne

cessárja mui especial g.raça e fogo
elo Espírito Sanl.o a QllClll há de
viver entre gente tal. 'Mas hendita
seja a suma bondade, que tanto cui.
dado tem dos que são membros
desta sua mínima Companhia".
Eis aqui descrita e circunstân

cia 'que despertou a primeira idéia!
do poem'a anchietano sôbre a la
e as virtudes de Nossa Senhora. si
a Virgem o l,iv'rasse daquele abiS
mo de corrupção moral.
Lede a dedicatória do admiravel

cântico mariano que o bardo sa

grado cantou jünto ao berço do
Brasil infante!

MATER CHRISTI

O Revmo, Padre Dr. Bel'toldo Braun,
S. J., ilustre (Uretor do Ginâsío Catari·
nense, flue, oeasíonaíments, JJa ausêncía
<lo Revmo, Padre Emílio Dnfner, dirige
a reunião <la Congregação l\fariana N. S.
do Destêrro,

Quamio cuuimos pela pri
meira vês na vida o nome da

Mãe de Deus, quando, llm

dia, aprendemos a venerá-la,
não supusemos a qrsuuieza
da maternidade de Maria,
não pensemos que ela á mãe

muito mais do que todas as

boas mães da termo

Considerando-a J'\I.ffi.e de

Deus, bem compreendemos
que, além de ser esta uma

distinção única, é, por assim

dizer, quasi infinita a .ma

maternidade. Isto não só por

que seu Filho é o Deus Infi
nito, mas porque sendo,
também, mãe do Cristo miis

tico, o é de uma infinidade
de almas.
Mãe do Cristo, ela JO�'mélzz

e nutria com sUla purissitna
subsiaticia o corpo de Jesus,
pois, como diz São PCZlllJ,,"
"chegada a plenitude dos

Deus seu

mulher".
tempo, enviou

filho, formado da:
(Gl. 4,4).

A FLOR DE MAIO

"Deus verdadeiro de Deus uerda-

Pelo seu nascimento eterno "no
Maio, mãstíca legenda, em que a .

esplendor dos santos", o Cristo é
Arte vai aurtr inesgotáveis lições verdadeiramente Fillio dt:' Deus,de ritmos e harmônias, 'de cõres e

formas.
Donde êsse encanto legenda, nino

guém o indaga:
Maio - Mês de Maria ...

Maria - A Flor ,de Maio, ..

deiro"; pelo seti nasrimento tem

poral, Jesus é vel�dadei.I'(!n�ent(:,
Fillio de Maria; o Filho ütiico Ii.{:
Deus é também o, Filho único de:
Virgem. Isto é dogma da ré.
Porque é lIUí.e de Delis, é "Vir

gem fecunda e Mãe ilibada".
Pela incarnação, o verbo llllill

se á toda a lwmanid,ade COl1,sti
taindo os eleilos o corpo �isiir:o
do Cristo de qzvem não os pode-

Lusco fusco, mal cessa o bulício
diurl).o, sinos de aldeia ou possan·
tes carrilhões espargem .o con\'ite
irresistivel: '

Ante a Assunção de

Murilo, .ou ao pé de modesto, re·
tábulo de 'autor já�lais mencionado
- .olhos estasiados nas magnificas
esculturas de L.ourdes .ou na devo
ta imagem (la SenllOra Aparecida
- desde as majestosas Basilicas,
até o t.osc.o Oratório, mat.o a den·
tI'O - esplendores de luzes e fl.o,l.'es,
tantas vezes primitiva candeia, a.o

lado de um raminho de sempre·
vivas - é sempre, a chama da Fé
inflamand.o o incenso da dev.oçã.o
mariana! é sempre o "VINDE E
VAMOS TODOS" nas mais diver·
sas linguas d.o p.ovo cristão.
MAIO - MÊS DE l\IARIA...

MARIA - A FLOR DE MAIO ...

A hora brasileira que vivemos,
em que o Marianism.o assume pr.o·
porções de um Movimento Nacio·

nal, quiçá o mais intenso e estenso,
oferece,n.os oportunidade a um re

trospecto histórico, tocante ao cul
to à S. S. M.ãe (le Deus.,:lm terras
d.o Brasil. Sem esquecer a venera·
randa imagem de NOSSA SENHO·
RA DA ESPERANÇA que, como
simbol.o de Fé humana e religi.osa
trazia o Almirante no êxito de

fraqueza.

mos i;eparal'.
Frisemos bem isto: quando ,;yf;c�p

ria pronunciou o seu "teat" ela

aceitou, cou'cientemente, ser, ,não
só mãe do verbo lincarn,ado pu.ra
salvar o mundo mas, tamb�IJI�_
mãe dos homens e, especialmente,
dos eleitos..•
Por sClr Maria Mqe dos homew;,

é rainha da clemencia, r.(lin/w de
toda a misericórdia, "minha de
'clemencia de uma misericórdia
infafigavel", segundo a expressão
do beata Henrique Smo.
Não ha, pois razão alguma p((ra

desespe,rar-mos nesta terra, jusl')
ou pecadores, porque Mar"Ea, mãe

bonissima, é a procuradora da. gra
ça para os justos' e a I'Clzão da es

peranç,a dos pecadores; a estrêla
do mal' para os que navegam facil
mente e o p_Ol'to de segllro refllgio
para os qlle perderam o barco; é a

porta do Cé!z sempre aberta a san

tidade e o supremo' recurso da

sua missã.o" - imagem que, SI'

conserva, preoiosa reJiquia, num
cOJivento de Belmonte, .o primeiro
telnpl.o, edificado em terras brasi
leiras, foi dedicado à NOSSA SE·
NHORA DA GRAÇA ])ela primeira
batizanda de que a história nos

c.onserva o n.ome - Catarina AI·

vares, a celeb,re Paraguàssú, mu·

lher de Caramurúj restaurad.o, vê·
se ainda, em Boipeba, o teml?lo
com ,a mesma imagem de madeira.
Nossa Senhora da Esperança ...

Nossa Senhora da Graça .. na hora
dOo alvorecer. Hoje, Nossa Senh.o·
ra Aparecida. Sempre a mesma Se·

nhora, ].'\lIão de Deus e Mãe dos
homens :- A Mãe dos brasileiros.

Sempre! Porqué, desde .o alvore

cet., pont.ilha-se a nossa História de

marcos ]\:[arianolS. Feitos e fatos,
homenlS e c.ousas são jlartQs d.o·
cument.os de mui especial devoção
dos 'brasileiros à·S. S. Mãe de Deus.

Lembramos S, Bernardino de
Sena qu'e 'dizia: "Em tzzdo e em

toda ·parte, Maria é a pro'videnCia
dos infelizes".

CELIA DE MARIA

.os fog.osos corceis que n1óll1;aVa".
Este venced.or de cem batalha�,
nunea vencid.o,. não sabel',ia fazer

as cousas pela metade: protetor de

templos, grande esmoleI', em pIe.
no teatro da Guerra m�ndava, to

des os domingos e dias santos, ce·

lebrar o Sapto SacrWd.o, a q ne as

sistia com o seu Estado Maior. Ló

gica: de uma Fé esclarecida! .... De

votos de Maria somos tod.os·; em

balados ao ramalhar das' palmei
,ras que apontam, na cllrvatura do

infinito azul, o estelante q:uzc.iro,
t.odos nos ufanamos de proclamar
j\'Iaria' S. S. a Mãe d.os brasileiros,

de armas, a presel"vaçã.o do gl.orio
so ehefe que, n.ol' duas vezes, ti

nha visto caÍl' mortos a seus pés

porquant.o é um fato a Consagra
ção <lo 'Brasil à No�sa SGllhora
Aparecjda. Devotos de l\'llaria, se

,iâmo-l.o às direitas; filhos <ledica
dos, apropriemo·vclS de seus ilitc

/'

Tomem.os, por exempl.o, o imor
tal Ca;xias. Dêle se conta que no

quarto, de n.otória simpl.icidu(\e, o

(in�c.o .ornamento era uma estam

pa de N.ossa Senh.ora da Concei

ção; ao amparo especial da Vir

gem, atribuíam _sens companheiros'
resses.

Interesses de Maria? ...
Sim! revelou-os Ela l\lesma, (kg

d.e que a primeira vez abriu st;{..
'

lábios, para confessar ao ]'\<lensa

geiro de sua Maternidade'Divina_
ECCE ANCILA DO::\'IlNI - "Ei",

Tamoios! Não salvara, .o Brasil
da destruição pelo índio e (') fran-
cês! .

E quem lhe deu a força? Quem
foi que lhe del� coüforto '2
Aquela Mãe Santíssima que o

acolheu em seu málerno colo com
sua graça!

C0111,O jovem jura a pureza e vir-
gindade junto ao altar (la Virgem! Eis, p.orque os C.ongregados Ma-

Como homem na plenitude da rianos d.o Brasil, fina flor da de-
idade invocou a mesma Virgem, voção à Maria, p0(Iem, desfraldan-
para que lhe viesse �m au?,ílio _

e do a.,os quatr.o ventos a Bandt'il'u
'

o salvasse ela angustlOsa sltllaçao, .

'

. .

de sua alma e de sua pureza! ceruleo-brallca, feIta SImb.olo VItO-

E Maria salvou-o, protegendo in- rioso da Paz, lançar ao mundo ()

tactos o seu corpo e sua alma. brado audacios.o - a um tempo
Pre'sado 1eitor. Estamos no Inês

de Maio. No m&! de Maria!
Ela é a mesma Mãe bondosl1 e

,poderosa. Nós os mesmos hOIUlll1S a

arcar com fi·s dificuldades, cada um

com as suas.

Inv6quelHos a Maria! Façamos os
nossos votos, as nossas p.romessas!
E seremos atendidos!

�ervn·s ,Mariae

aqui a Escrava d.o Senhor".

Portant.o, alma devota de J.\!aria
- es'crava d6 Senbor; quer diZlt'_l':
seus interesses repousam, como

seu olhar, na Mã.o -do Senhol'.

súpliea ard.ente, cred!o de ESI){'}'Hn
ça, penh,or d� Graça -" NOSSA
SENHORA APAR'ECIDA, SAJ�·
VAIO BRASIL!"....
- SALVE MARIA!

FLOR DE MAIO.
MíSTICA.

.�....- 1_- ,_. IS!'(JRA Í'AIUA
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A GAZETA

Notas Catolicas
Pascoa dDS Estudantes

Domingo último, dia 27 de abril, realizou-se na 'Cátedral;
Metropolitana, a PASCOA DOS ESTUDA:NTES, presidida I pelo'
exme

..
e revmo. sr. Dom Joaquim Domingues .de Oliveira, �lustrelArcebispo Metropolitano. .

Na terceira parte da Santa Missa, á Comunh o, o piedo- I

so Antistite distribuiu as Sagradas Especies a 2.000 comungantes, i
alunos do Ginasio Catarinense, Colégio Coração de Jesus e Gína
sío aaexo, Instituto de Educação, Grupos Escolares Arquidiocesa
nos São José e Padre Anchieta, Grupos Escolares Dias Velho, La u
ro Mueler e Silveira de Souza, Abrigo de Menores e Asilo de
Órfãs.

Instaladas em Indaial, com Realiza se hoje á noite, com

todo o aparelhamento e de acôr- inicio ás 201/2 horas, a anuncia-

ào com leis. regulamentares, es· da audição de violino da eximia

tão as indústrias da importante "virtuose" Althêa Alimonda, con-

e conceituada firma Carlos siderada a maior violinista da

Schroeder S. A., com filiais ain- America do Sul. A magnifica
da nas localidades de Rio do hora de arte é promovida pela
Sul 'e Benedito Novo. Para se

' prestigiosa entidade "Pro Arte

aquilatar do
.

movimento da fir- Brasil" e acha-se sob o patroci-
ma basta declarar que sómente nio do "Lira Tenis Clube", cu-

em impostos e sêlos 'dispende, jos associados e suas familias

anualmente, a apreciavel impor- poderão assistil-a livre de qual-
tancia de ,600:000$000. As in- quer contribuição.
dústrias constam. de engenho de " , O programa obedece á seguia-
arroz, fabrica de lacticinios,: ser- CARLOS DER I,TI'

: te ontem: '

raria, fabricas de banha, cigar- SCHROE J_ff/j]j I
. -1-

rilhos e Iecularia.: Somente para' BACH, - Aria na 4a . corda:
a fabrica de cigarrilhas trabalham 300 �essôas., A.lém �iss� têm uma bem montada fecularia. MOZART, :_ Rondo; CLUCK,
Ha mais ainda a secção de exportação cujo comercio o e íeíto em grande escala, acarretando,. - Melodia} TARTINI; - Va

assim, grandes vantagens e. benefícios para aquela zona. ,

' ! riações sobre um lema de Corli,

Fpoli�.1Abílio paui(;1 e:'s!� !!�r��-:- Concerto

I -III-
. oe,_ "',,·�:u..J..�,ig(!. t, SVIN'l"' SAENS, - Le Delu-

• H

ge; MOSZKOWSKI, - Guitar-
,

re; VILA-LOBOS, - Canto do
Cisne negro; WIENIAWSKI, -
Polonesa,

.

AO PIANO: HEITOR ALI",
MONDA

Durante a Missa e a Comunhão 'Pascal foram entoados
canticos religiosos servindo de mestre de capela a revmo. Pe. E
milio Dufner, S. J.

\
-

Avisos Paroquiais
�tr' Hoje, t: de maio, haverá Missa Votiva, na Catedral Me-

tropolitana, celebrada pelo exmo. e revmo. sr. Arcebispo Metropo- \

litano, em 'ação de graças pelo 5' aniversario de govêrno do dr.

Nerêu Ramos e em comemoraçãe á DATA DO TRABALHO. A'
noite se iniciará com solenidade, o MEZ DE MARIA. As nove

venas terão inicio ás 19 horas e serão patrocinadas pelos. benfei

tores da CASA DA PAR0QliJIA. E' a seguinte a 'ordem a ser

observada semanalmente, quanto á condução do S5. Sacramento
ao altar pegando em tochas nos dias assinalados as diversas enti

dades: terça e quarta feiras, as Congregadas de N. S. da Dores;
quinta e sexta feiras, os congregados marianos sábados, domingos

·.,.i e segunda feiras, as Congregadas da Im_aculada Co�ceição, , .

No dia 2, primeira ,SEXTA--FEIRA do mes, havera mis-

sa em honra do Sagrado Coração. ás .7,30, com COMUNHA()
GERAL do Apostolado da Oração. A' noite, a devoção mariana.
No mesmo dia, ás 17 horas, reune-se a PROPAGAÇAO DA FE'.

Dia 3 é o SABADO D@S SACERDOTES.
Dia 4 domingo, o L' do mês, haverá Missa de Comunhão

Geral, ás '6_horas, para o Apostolado dos Homens. A's 7 horas,
COMUNHAO PASCAL DOS MILITARES, presidida pelo exmo, e

revmo. sr. Arcebispo Metropolitano. .

.

Do dia I: de maio em diante, á excepção dos domingos,� .

o horario das SANTAS MISSAS será diariamente, o das 7,30
h(orario de inverno). .' I •

INTEÇAO DO MES-O Santo Pio XII pede encarecida

'� mente aos fiéis que elevam preces aos C�I!lS pela PAZI Recomenda
:_/> -

assim a assistencia frequente á Santa Missa, ás devoções marianas,
a recitação de terço e a recepção frenquentissima dos. Santos Sa
cramentos da Confísaão e Comunhãe.

Aos
__...:.'"'-90 ....'1..T' �--- - -_ .........----�---

"_fi..m:;t:!i���
Venda e compra de
casas: -Campolino Alves, en
carrega-se nas horas vagas de
compras e vendas de casas nesta

I
Capital.e-Heeidencia: RUA DEO-
DORO N. 35 .

ALFREDO SCHROEDER

Lira' Tenis Clube
CONVITE

De ordem do sr. presidente, convido os srs, socios e

exmas. familias para a «Soirée Dansante» do dia 3 próximo, com
inicio ás 21 horas.

Servirá de ingresso o talão do mês corrente.

NOTA: Para esta noite a diretoria reservou

sentação, que será anunciada nos jornais de sabado.

(

uma apr-e-

CEUO PEREIRA OLIVEIRA
Secretário

Associação Comércial de flori�nopolis
Assembléq' Geral para a posse da nova

diretoriacorações generosos
Alice Soares, com 24 anos de idade, residente em "João. De conformidade com os Estatutos e por determinação

Pessoa", achando se cêga ha quatro anos, sem recursos financeiros do sr. presidente, convoco os srs, associados para a sessão de

que lhe permitam submeter-se 9 uma operação no Riu de Janeiro, Assembléa Geral Ordina'ria que se realisará, na séde social, á

afim. de curar-se, conforme �he aconsel�am e garantem' a cura ,�s I rua Alvaro de �arvalho, terça-fe.ira" 13 do corrente.. �s. 1.9 112
médICOS que a conhecem, pede, encarecidamente, aos bons

catoh-\ horas, para a leitura do Relatorio e posse da' nova dlrejoria.
CDS desta sua terra, um auxilio ao alcance de cada qual, por in- Caso não haja numero legal, íar-se-á nova convocação
termedio desta folha, afim de custear as despesas que lhe são neces- 'para meia hora mais tarde, funcionando, então, a assembléa com

serias para@seuaflitiÍSSimoca_so.l\qUalquernumerodesodos.Deus saberá, por certo, recompensar os que ouvirem esta Forianopolis, 2 de maio de 1941

.súplica cheia de fé nas bôas almas e de esperança na cura do seu ROGERIO GUSTAVO DA COSTA PEREIRA
mal.

'

I l '

secretario

Comerciante honrado, contan
do com invejavel prestigio o sr.

Abílio Paulo, exerce sua ativi
dade no municipio de Cresciu
ma.

Capitalista abastado, coração]
magnanimo e espirito altruisti
co o' comerciante Abílio Paulo é

proprietario de importantes pré
dios naquela tíorescente cidade.

,

Econom
•

ICOTransporte
cor" o "GASOGENIO_�LENHA�GA'S�TIPO "IMBERT"

UNI C A�·M.'E NT'E LENH:A COMO ·COMBUSTIVEL
Do combnstivel ''depende, em primeiro lugar, a economia do seu caminhão, e O LENHA-GA'S Tipo s Imbert» trabalha com o mais alto grau de rendi-

desta economia o seu lucro. E' de suma. imcortancía que V. S. escolha entre todos 09 mente na gaseíicação, A lenha tranátcrma-se em carvão e este se gaseíica, A parte
combuativeis o mais barato, e aquele que contribue para a economia nacional, contri- rrecessaria de' ar, o motor ahserve pelos Bocais da retorta, e o gás pelo duplo cilindro
buindo portanto para a emancipação ecenomica do país; O Brasil é a nação que dis- do gerador. Por este meio ficarão completamente separados do vapor d'agua os aci-
põe de uma das maiores reservas Ilorestais r'o mundo, e assim está a lenha em pri- dos prejudiciais e o alca lrão. O po de

.

carvão e a cinza produzida pelo gerador na

meiro lugar corno oombustivel indicado, E' facilmente ímflamavel, limpa e barata.
.

gaseíicação são absorvidos pelo deposito de residuos na passagem do gás. A reírige-
Pode ser adquirida facilmente em qualquer lugar. Serve qualquer espécie d� lenha, ração do gás é feita pelo radiador de gâs, no qual é condenada o agua. Um purifica-
desde que seja seca ao natural. A lenha deve ser cortada em pequenos pedaços, do dor com carga de cortiça observa as ultimas. impuresas que ainda possam passar
tamanho do punho de uma mão. ou menor, para que possa ser introduzida em maior para o� motor.]: deixando � assim o gás passar completamente limpo para o motor.

quantidade dentro do gerador, o que não é possível 'com pedaços grandes. ..' Na entrada do motor está o filtro de ar, o qual dá acesso de ar para o carburad or

'.0 manele e', l'Ogual 'a'_·.os dos "v'eJ·cu'.los movlodos,'a" .,�asolfl·n·&. de gás, fazendo asAim a mistura de gas e ar, a qual passa em seguida para o motor
. . :I ou camaras de explosão, sendo regulado pelo registro proprio.

'.,..
.

•.

�--------------------

Urna oarga -d� lenha é suficl-ente para ur:na viajem de ao a 150 quilo,rY1etro�;::,
ou duas 8.',quaitro, hOr'BS de serviço continuo.'

Nos caminhões á gasogenio, com Lenha-Gás' Tipo IMBERT-o combustivel é quasL totalmente suprimido na re1açã_lJ das 'despsz3s do veículo,,
pois 2 quilos e 200 gramas. de lenha produzem o mesmo rendimento qu·e 1 litro 'de gasolina. Reahriente, a lenha como

combustível é o melo mais barato e aconselhavel pê\lr,a o
7

.
T R A N S:p O' R T E

\ .

E.; C O N O M I C-O.
A:Japle em seu camB'�Jlão' um Gasogenio-Lenha"'Gás Tipo IMBERT e c.om .8 propri� economia da' Gazol'ina, dentro de. se1s mêses estará re

embolsado na instalação desse extraordinario aparelha. Consulte o fabricante:
•

•

Caixa Postal, 25 ..

I

ndo Isen
- CANOINHAS ._ Santa Catarina
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,TIVA
Direção

Homenageando o Interventor Nerêu 'Ramos, pela passagem do anlversarlo
de sua profícua administração, a Federação Catariner!se de Desportos, vem
de promover um sensaclonat encontre peboüstlce intermunicipal, entre as

fortes equipes do Amazonas Fil Ce� de 'Blumenau, e Avai F. C .. , desta Capital

de FLAVIO FERRARI

do e ::aodrigues.
BRASILEIROS - Adilio - Baiano - Fábio - Pacheco

Rio, 30 ---'-.. Uma nova que de certo modo irá 'inquietar a tor- e Rui.
cida do Fluminense: Carreiro, o ponta canhoto, dirigiu..:se por

I

: Os uruguaios abriran;l a ofensiva nos primeiros minutos,carta ao tricolor, pedindo rescisão do seu contrato. As condi-
I

'reagindo logo os brasileiros, equilibrando-se a partida. Entre
ções sugeridas pelo companheiro de Ti_m, 'e a maneira por ql!le tanto, os uruguaios conseguiram manter um leve dominio, que'
o Fluminfmse recebeu o pedido do seu, atacante, não são conhe- lhes garantiu a vàntagem de 17x11 no fim do primeiro tempo.cidas até o momento. I Durante esse periodo, AdiliGl (Brasil), saiu com 4 faltas, en-

.

\ Entretaqto, pode-se assegurar que Carreira está mesmo ,trando em seu lugar Paim. Pacheco e Fábio foram substitui-
disposto a deixar o Fluminense. Todavia são desconhecidas �dos por Plutão e Aloisio, respectivamente. Os uruguaios tro
ainda, tambem as razões que teriam levado o "in-sider" tri-' caram Mediondo por Braseli.I '

"-., colar a assumir a atitude em apreço.
, ! No, segundo periodo, os brasileiros nielhoraram conside-

Em caso de uma confirmação da ,nova sensacional, o Flu-
'

ravelmente, apresentando os uruguaios Pardeiro em lugar de
- minense teria que lançar nlão de, Hercules. Pelo menos para o Rodrigues. A -mobilidade vistosa dos brasileiros deu novo bri
inicio do campeonato, O gremio tricolor, -necessitaria do pon- 'lho á partida, a qual chegou a ficar empatada de 20x20. Plu
teiro da "Copa do Mundo". Acresce todavia, que o substitufo tão, brasileiro, saiu com quat\o faltas, sehdo substituido por-(_ eventual de Carreiro está sem contrato, pois, como se sabe, seu FJoriano. -' ", ,

' I-,compromisso com o clube dQ. Alvaro Chaves terminou ha tem- I,
, Quando, faltavam cinco minutos para o fim' do jogo, ds,

poso
"

.;
I uruguaios levavam um ponto de vantagem, com o jogo equili- Nas últimas competições de Buenos Aires, 27 (AP) - A pro-PARA ONDE CARREIRO IRÁ 1 \ bmdo. Quando faltavam dois minutos, 0S brasileiros iguala- natação vem se impondo, c(')mo va de revezamento de 4xl00 teve[ A, resolução de, Carreira sugere' uma pergunta: para on- ram em 28x28. Floriano sa,iU com quatro ,faltas, entrando Pa- O melhor nadador catarinense. 1301' vencedora a equipe hrasileira,de irá o ponta-esqqerda campeão do lnitium ?
.

checo, enquanto talnbem Floriano era substituído por Alfre- o dedicado esportista Edga;! com 42 seguridos e 3/10, sendo se-Não se conhece qualquer pretensão de outro club� sôt.re do, Vitureira sáe coin 4 faltas, entrando Mesa em seu lugar. Moeller. ' ,I gunda colocada a do Chil.e, COI1ilCarreiro. A menos que o popular ponta esquerda queira vol- Faltando poucos segundos para, terminar a partida, Alfredo Em ,toda:;:; prJvas nadatorias 42 segundos e 7/10, e terceIra, a datar ao seu antigo clube - o São Cristóvão - onde, tambem, ainda conseguiu desfazer a diferença que já se manifestava a 'realizadas nesta capitai Edi co-I Argentina COJin 43 e' 4/10.
a - despeito de procurar,mos confirm:;Lção para a hipótese, não favor dos, uruguaios, e converteu dois tiros livres, mas o tem- mo é conh�cido tem 'levado de j As equipes

\
peruana e uruguàiaencontramos - através de algumas pala:vras autorizadas

'

po se esgotou sem outra alteração, com a vitória final dos uru- vencido, seus a;dorosos adver-l 'Illf.;(���;g��alguem que a confirmasse seguramente.
,
guaios por 32x30.

'

sarios. , Continúa em outro local
Amparando o esporte, o Interventor Nerêu Ramos, propugna, convictamente
pelO revigoramento �da raça.
Ao inclito governante catarinence,· pois, a nossa homenagem.

Deverá reallsar-se hoje, ás 15,30 horas, um sensacional
encontro pebo'listico. entre as fortes e aguerridas turmas do A
mazonas F. C. de Blumenau, e Avai F., C .. desta Capital.

.

< Corno pleito de justiça ao chefe do �ovêrno catarinense,
c Interventor Nerêu Ramos, a Federação Catarinense de D,esportos,

vem de dedicar a peleja a s. excia., em comemoração a passa-I
gem de seu aniversario de governo.

Ati; t 'd B -I 2111 d!llJ d cempetlçãO
' O encontro ha travar-se dentro de poucas .hola\lt��r;� para os ,.e as ,�" rasl no Ia a

,

I
por certo, um dos grandes e sensacionais, embates dos

I O segundo dia ,dos atletas

br�si-I
marcava a significativa vantagem OS RESULTADOS DE DOMINGO BATIDO'O "BECOI�D" DE ICAnO

tempos, dado o valor e pujança dos contendores.
.

C S I A d t t t t Ante-ontem, domingo, foi o se-I Bue,nos Aire,s, 27 (AP). - O atle-'

O Amazonas F.C., que conta com elementos de, real va- leiros no .ampeouato, u - merrca- e rm a e se e pon os para os
1,1

d f t no de Atletismo, que se está reali- nossos atletas sôbre os chilenos, gundo dia, de competição. As pro- ta chileno Guido Hanndng bateu olor no esporte catarinense, tendo,. ha pouco, venci _0 o ar. e, es-
zando em Buenos Aires, se reafir- segundo colocados, então. vas realizadas ofereceram os se- Irecord sul-americano de salto em

quadrão do Savoia F. C., da capital paranaense, nao �edlra es-
mau por absoluto suoesso para COIíl- MAIORES ESPEnANçAS, AGORA

I

guintes resultados, bastante allsPi-jl altnr�, com lm,94. cm. O re�Ol:âeforças Rara levar de vencida, o ,se.u ardfroso adv�rs(lrlo:. .

t firmar todas as previsões feitas. As Tudo indica que as nossas espe- ciosos para o Brasil:
'I
antenal' pertencia ao brasileiro--O Avai F:, C., que nos 'últimos ernpos, ar a-se, .Invtc a, .

tri
-,

E t
' Buenos Áires, 27 (AP) _ Resul- Icaro de Castro com lm.935 mI..

I "perfomances" dos nossos pa 1'1- ranças sao maiores agora. < n re- '"

Iem partidas interestadual e intermunicipal, �mpreg3r,-�e,a, com
di d ti

-

tanto, a jornada vai ser ainda 1uais taelo ela prova fillal dos 100 metros; ALFREDO MENDES EM SEGUNDOtodo O ardor e entusiasmo, para manter essa invensibi lidade, que cios no prímeíro la e compe içao,

Iou seja no sabado quando marca- aspera, mais dura. Vão entrar em rasos. - Em primeiro, Bento de Buenos Aires, 27 (AP) - Coubetanto eleva O clube ai vi-celeste. ' .

"
,

"a I'tO'ria mer cote] o provas em que QS nossos ad- Assis (Brasil), com 10 segundos e

I
ao atleta chileno, Guida HanningChefia a embáixada Amazonense, o esforçado esportista, 1110s a nossa prrmeir v -

y,

cê do arremesso ele Egon Fali(en- versarias estão mais qualificados, 8/10; em 2°, José Ferraz, (Brasil), bater Q, primeiro "r.ecord" conti-Alfredo Campos.' dinamico presidente da Liga Blurnenauense de
T d

'

com 10 sezundos e 9/10', em 3'0, Va- nental no atual Campeonato Sul-
'

d dI' berg no dardo, e das classificações exceção de uma e outra. o avia, �'Futebol, que, recém-fundada, é consi era a; ,pe a maneira com
id 100 I t t 't 1 '1 'lellzllela' (Chile), 0011'1 11 segundos Amer-icano de Atletismo, na prova

. . excepcionais consegui as nos' a u a se ravara en re os C_11 enosque vem sendo administrada" vítoriosa. '

e 400 metros r'asos'e 110 metros e argentinos, e desse duelo prova- e 1/10; em 4°, Bo�lset{Chile); em de "salto. em altura", alcançando
,

COlQl barreiras, autorizaram e per- velmente sairemos airosamente he- 5°, Anchorena (Argentina). um metro e noventa e quatro cen-
-rnitiram que se. esperassem resul- nef'iciados C0111 urna série de' pon ..

I �� tímetros, quando o "record" ante-

tados ainda mais decisivos nas tos bastante expressivos. Só não AMPLA. VITOBIA DO BRASIL NOS rior era de um metro e 935 milí-
Para essa impcrtante peleja, O sr. dr. Aderbal Ramos da provas finais, que foram finalmen- temos sido felizes nas provas Ie- I 110 COM BABBEIRAS

< metros, desde 1938, sendo, seu de-

Silva, presidente da F. C. D., vem de designar ás seguintes au- te disputadas no dia seguinte, do- rnininas. Contudo, esperava-se por
I

Buenos Aires, 27 (AP) - Resul- tentar o. brasileiro Icaro de Castro
torid ades: mingo, com exitos excepcionais pa- isso. É a primeira vez que competi- tado da prova de 110 111et1'OS, com

I
Melo.

,

Representante da F. C. D. - Mario Lacornbe
'

ra o atletismo' brasileiro. Aliás, e111" mos em torneio internacional e harr�ir�s, final,:, �O�Marcio. Cun.ha O segundo lugar dessa pr�va_j U iz - A I berto Moritz nossa edição de ante-ontem, basca- tambem ha pouco tempo que se
- BI as II - 15 1, 2 - Helio Dias coube a Alfredo ��ndes {BraSII�.Cronometrista - Aldo Luz. dos nessa brilhante atuacão dos começou entre nós a pratica do Pereira - Brasil- 15":2; 3° - Ju- com lm.85, o. terceiro ao argentí

nossos representantes no magno atletismo feminino. O nosso ponto lio Jaime - Chile - 15"05; 4° - no Faustino Poyo, C0111 lm,85.
certarnen atlético continental, a- alto e as nossas esperanças estão Alfredo Mendes - Brasil ; 5° 'Icaro de Castro Melo, ex-recor

firmamos que havia. elementos pa- na atuação da equipe masculina, já Carlos Beeche - C�ile e 6° - Jor- i dista, 'colocou-se :m quarto lugar
se esperar uma expressiva van- que ambicionamos - e tudo ha de ge Undaraga -. Chile.

!tagem de pontos do Brasil no se- 'concorrer para êsse objetivo _ a
*', com lm,80.

gundo dia.' Os nossos prognotsicos conquista do titrÍlo de tri-campeão. NADA FEITO NOS 100 METnOS; FELICITADO O VENCEDOR
foram plenamente confirmados: ao sul-americanos e a 'p'osse definitiva • PARA MOÇA;S I

Buenos Aires, 27 (AP) - Ao ser
terminar a competição o placard da valiosa "Taça Salitrera", I

.

Buenos Aires, 27

(A.p. )
- nesul- divulgada a noticiá do feito. do aile.

-----------------------------'-'---- I tado da prova de cem metros ra- ta chileno Guida Hanning, n� pro-

P
iii � • � l tlli sos, final, para moças: 1° ,_ Leila va de salto cm altura, o embaixa.reSluenCRa Ua 'II au BiCa Spuhr - Argentina - 15"1; 2° - dor do Chile, sr. Conrado IÚo Gal ...

Empatadas - Crisca Jane - Bra- lardo, felicitou-o entre o.S aplausos
"

'- . , '" I siI e Maria Malvicini - Argentina; 'dos concorrentes. O emhaixadoL"
"

.

Vem de ser eleito p�esldent� ?a LIga Nautlc� de Santa 115"3; 40 _ Morais Deotto -:-, Bra-: do Brasil, sr. Rodrigues Alves, pre.Cata�tna, O destacado esporttsta �mldlO Cardoso JUnlor, que, ter-; si], O 20 l,ngar, ,;lerá novamente
I
senteou-o tamhem ,com uma ban ..

'

ça-f.elra.,
tomou posse._ Foram el.elt0s para, compl.ementar � ma�-; disputado para desempate.. I deirinha hrasileira.

.

!dato, os srs. Humberto D,AlasslO, Haroldo Pesst e ValdIr Grt- \
'

,;(, *.
sar.d. �;ar:ajO e,2° tesoureiro e membro da Comissão Téc?ica,1 CRISCA ,JANE PEnDEU NO DE-,ROSALVO CONFIRMOU COM Orespec,.lv�mente, '

I SEMPATE TRIUNFO"

," '" � ".
,

"

!.li' Buenos Aires, 27 (AP) - No. de- Buenos Aies, 27 CAP) - Resul-e fim",I"peÕesos 'argentinos I sempate para o segundo lugar na tado da pr.o.va de 4.00 metros rasos,
prova .final de 100 metros rasos final: 1°,. Rosalvo Costa Ramos,

para. damas, venceu Maria

Malvi-, Brasil,
com 50"2; 2°, Agenor Silva,

chini, argentina, com 13"4/10. Brasil, 50"3; 3°, Antonio Cuba P,e
A PROVA DE SALTO EM ALTURA rú 50':4; 4°, nau.! Munoz, Chile;
Buenos Aires, 27 (AP) - A pro- 5°, Helers, Chile e 6°, Antonio

MENDOZA, 30 (A. P. americana) Derr�tando os u;u-l va dI?, salto e�u, altura, foi ven�ida Friuzzi Argentina.
se- guaiQs' pe'J.a �ontagem de 33x25, os argentinos conquistaram o i pelo atleta chlleno Gmdo .Hannmg, *

Jai- Campeonáto Sul-americano de Basquet,ball. COl1: lm,90 cm. O atleta chIleHo ten- VITORIA TOTAL NO LANÇA.MEN-
, '�' tara agora bater o record sul-ame- T,O DO PESO

POr uma cesta I ;;;:0:; :�::'�eO-::',it';",:"o a

���·:;�:���l::,��);.b:E����
I=DGAR MOELLER

1'0, 14 metros e 62 centímetros; 2°,
L ' Carl11ine Giorg<iQ, brasileiro,

13,71 ,metros;, 3° :_ Antonio Perei
ra Lira, brasileiro, 13,5i!. metros;
4° - Bruno Neuwald argentino,
13,40 metro.s; 5° - 'Julio Lo.rente,
argentino; 6° - Juan Gtúnazu.

I ***
nUTfI CARO VENCEDORA NO

DAnDO
Prova de lançamento do dardo.\-

: para damas: 10 Ruth Caro, argen-
, : tina, 36 metros,87 cent.; 2° lugar,
Ursula Halle Chile 36 metros 68

I

ceni.; 3° lugar Olga Merino, chi-
t '

lena, 34 metros, 68 1cellt.

1**
[ VITORIA ;DO BRASIL NOS 4x100

g ional

AUTORIDADES

Noticias FiaDlengo

.:Derrotados os urn�ua'io§ DO liuaI do Sul �

. ':úme:rie.auo de ',batliquet-batll

Haverá ás 14 horas, uma importante partida preliminar,
que vem depertarid», grande ir.teresse nos meios esportivos [u-
venis desta capital.

,

,
Preliarão as aguerridas equipes do Externato F. C. e

Instituto de Educação f. C., dedicaGla, ao dr. Arminio .Tavares,
emine nte presidente do Lira Tenis Clube de Florianopolts.

Consoante se noticía, no Rio, um paredro do Batafogo
entrou em entendiméntos c®m a "t!lireção téclúca do Flamengo
afim de negociar a transferência Ido meia esquerda Peracio.' O
sr, Rego Monteiro, diretor do foot-boal do clube mais querido
do Brasil, m(i)stra,se inclin-ado a aceitar a proposta, tudo depen
dendo, entretanto, do preço que o clube alvi-negro estabelecer
para o passe do conhecido <<in side6> canhoto.

--O--
O flamengo realizou, terça-feira, no campo da Gavea,

seu costumeiro treino semanal, de �onjunto" que, desta feita, ser
viu ,tambem para a aprensentação oficial de dois novos elemen
t.os, recentemente contratadGs, o centrGl avante Silvio Pirilo e o

zagueiro Barradas, ambos do Rio Gr.ande Sul.
'

Neste exercício o quadro, dús efetivos j€lgou com a

guinte celflstituição: Dorival, Nilton e Barradas; Santamaria,
me e Artigas; Sà, Zizinho, Pirilo, Nandinho e Jarbas.

Os titulares venCeram os reServas pelo elevado score de
7xl, tendo o e'streante Püilo marcado nada menos de 6 tentos.

,A atua�ão tanto, de Silvio, Pirilo como de Barradas foi
ótima, agradando·s0bremQdo ,a ,direção técnica rubro-negra. O

,

; médio argentino' Saníamaria . e'Kercitou-se com bastante desem
,bara'io, dando mostras de que, a.entro de pOIllCO t'emp®, read<i)ui
rirá a sua notavel forma.

ixar

""'O rBrae1it'C rematoÜ 'Sq8 �am

'ponba pelvdendo para .. Urn
gnaío pelo 'seore de :12 x 30

Mendoza, 28 (A. p,J - NQ jogo da noite de ontem, em dis
puta do campeonato Sul Americano de Basketball, os 'brasilei
ros perdendo para os uruguaios pela àpertada contagem,' de

132X30,
reaiizaram a sua melhor partido do certamen. r

O jogo teve início ás 22 horas, sob a arbitragem dos chi
lenos Ba'Hman e Soto, estando os dois "fives" assim organi-

O zados:
URUGUAIOS: ;_ Vintureira - Ubal - Ruiz - Medion-

Carreir
disp.OlSt8,,-3
FlulDinense!

Buenos Aires, 27 (AP) - O re-

sultado do revezamento' 4xl00 fi
l,naI: - 1° lugar - Brasil, com 42
I

'

i segundos e 3f.10; ,2° lugar - Chile,
,

j COm 42 segtuldos e 7/10; 3° lugar

1- Argentina, com 43 ,segundos e

4nO; 4° lugar - Perú, e 5° lugar _
Unrguai.

'

AS EQUIPES CONCORnENTES
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Um homem pos5u;a mocidade, força e educação. Outr.o, :

era rude, já idoso e sem beleza. Porem entre�les havia' uma �I- :
vida de gr4ltldão que os unia fortement� o "Rei dos lenhadores., :é um filme cla ....Varner, de ação �spectacular, onde se destacam!
John Pa na. Gloria Dick30n e Stanie Fields. , 1It1i!l�

E

Az
Nel1i. terremoto, nem guer

ras, nem onda de calor, nem tu
fão. Apenas James Cagney, Ann
Sheridan e Pat O'Brien em "Zo
na Torrida".

"Zona Torridll". Gente
romantice e agressiva. Capaz de
mil earleias e de violencias tre
mendas ! Um cenario de beleza
deslumbrante e pertubadora. Mu-.
Iheres morenas e impulsivas, praias
r-ecortadas caprichosarnente. . A
imitação do par aizo. E ali, Ja
mes Cagney, Ann Sheridan, Pat

!5"3�len, vivendo um drama ex

tranho, entrecortado de gemidos
de guitarras; canções dolentes,
Ç.uadrl;; l:;ambole.sntes. Eis e que
nos reserva "Zona Tórrida.
.._---,__._---

o rro
"A Marca 'do Zorros , é o ti-

.

tulo da famosa película já conhecida
por muitos, e que tornará á tela, ten-
do desta vez como protagonistas 01/, �

notavel e romantice Tyrone Power e .

Linda Darnell. /..)A historia do valente e ro-
mantlco aventureiro e salteador dO�,�;�!���;���seculo XIX, fará lembrar o inesque- �cível Douglas fairbanks, no entanto,
quando a 20th Century Fox resolveu .,I;!==;;;:=;:=�escolher o airnpatíco Tyrone para

'!l'

papel de Zorro, já tinha plena certe� que o trabalho deste ul
timo, não deixaria nada a desejar, comparando-se perfeitamenteao de Faírbanks,

Segundo todas as criticas, o filme agradou -irnensarnente,
e o desempenho de Tyrane POwer é digno de todos os elogios.Tyrone empunha o florete com a mesma segurança e agilidadeque seu antecedente.

,

fiA Marca do Zorro, é uma história veridica passada. em-São Francisco ,da CaliforriÍi:l,' na. região de Los Angeles, onde um
guapo rapaz vinga-se de varies personagens políticos por terem
leito U;TIfl traição a· seu pai.

. A� lâd� do simpatico par Tyrone-Linda, coadjuvando um
punnado oe artistas de quilate, destacando-se o famoso espada,;hlm e grande ator Bas!! Pathbune.
�8@���·���ee••G�5e.�@g..� ..
��1i:,�'- ·'j·�:�i����'·:·· t�li;�i.!i��:;, !�f,�W:�' "".1��L!f.,,,':" ....���

Rei dos lenhadores

"

_varro
La Conga
Tangos

A tradicional PASCOA DOS MILITARES celebrar-se-á,
em todu II guarnições brasileiras, no domingo, dia 4: de maio.

. Nesse dia os militarei catoiícos de todos o� quadrantes
e de todas ai c�"diçOel, reunir-se-ão em Cristo, PELA PAZ E
PE.LO BEM DO BRASIL.

Conforme G circular do exmo. sr. Gal. Presidente da
.

Unia. Catolíca dOI Militares formulamos afetuoso apôl. aOI nos-

jlOI
camaradas do Exército, Marinha, Força Policlal, Tiro de

Guerra I outras tcrmaçses militarei no sentido de compartilha
rem do banquete euearisticc nacional dos h?mens de far.da.

Outrossim ser-nos-a muito agradaveis termos, a lado,
neste dia, Oi nOIlOI camaradas' reformados e da reserva (mesmo
a paisana) reunídes na mesma grandiosa manifestação de fé e

de camaradagem espiritual.
_

;..
i, A PASCOA 'DOS MIL!TARES nesta capital realizãr-se

! á na Catedral Metropolitana, ás 7 horas do dia 4, domingo, sob
! a presidencia do exmo. sr. Arcebispo Met�opolitano.

Sabado das 16 ás 20 horas, os militares encontrarão na:
Catedral e nas Capelas do Ginasio e .do Estreito, sacerdotes pa-.

ra atender as confissões.
Paul Muni em «Não estamos sós», �ovela de James Hil

ton, autor de "NOV�i Horlzcntes-, e «Adeus M'r. Chíps-. ,Umfiime de Paul MLlni, signitlca um acontecimento no c�mp. CIO�-
mat02'rafico. O genlo dramático da Warner tem celebridade uni-

CAP. ISMAELINO DE CASTROversai, das mais justas, reafirmada cate�or!c.ame_nte com cp�s.- AMERICO SIL1VEIRA D'AVILAteur», «Zola», e =[uarezs . Eis que tem signlflcação toda esplCIII �!:••_.o••••o ...a estréa dentro em breve de «Não estamos sós». 'JUNTA DE CONCILIAÇÃO �.

1 JULGAMENTO

i I
•

nnos e

ings
"A longa. víagesn

volta"
cA 'lonla viagem do volta-, é um 2'rande filme, assim es

creve o cronista do Heralâ-Tribune. John Ford e seus colabora
dores produziram urna obra de arte, Tem paixão e compaixão.Tem eloquencia e beleza visual. Ford, com a sua msgtstra! di
reção: -Dudley Nichols C9m o seu inteligente sensitivo escrito;'
Wanger com a sua audaz produção e o elenco inteiro de autores,
realizaram um cinedrarna inolvidavel. E' um filme onde não ha

. interrupção alguma na intensidade dramatica e na incerteza, cA,longa viagem de volta", é o triunfo especial de Ford. E', alem:
disso um verdadeiro triunfo da arte cinernategrafica.

Tome nota 4ite filme foi classificado entre os 10 melho-
res filmes de 1940. .

AS MULH�RfS
Sim, só ha saias neste filme.
Mas por isso mesmo êle � todo sobre OI homens ! 135

mulheres pondo os homens na berlinda, num filme sensacional
mente chie e deliciesamente irreverente ! Entre outros encantos:
Um soberbo desfile de modeloe, em tecnicolor, uma eoncepção
maravilhosa de Adrian, 1!:' uma produção da, Metr. Goldwyn
Mayer.

pM- -

Ainda êste mê8

"Não estamos sós"

LOTERIA ,F E D E R'A L
ABADO

.

500 CONTOS
INTEIRO 10$000-VIDESSIMO '''$000
RUA FELIPE SCHMIDT, - Ediflcio

Amena Neto
Nilo tem TELEFOXE

de

Florianopolis,.- 1941

CINE REX

IRMÃO ORQÚI'DEA.

.. ('
,

'e'I\

Edw, G. Roblnsca, Hurnphey Bogart, Donald Crispo AIl�n
jenkins e Ann Sheridan.

'

.

Eis o elenco liiantuco do filme «Irmão Orquídea". Este
é um. filme em que domina a safira mais mordaz e irreverente
ao, metodes moderdcs, í.i lUas leis, a sua hipocrisia e sentime-�'.:'talisme õe•. -Irmão Orquídea, conduz Robinson, -esse extraordí
narlo artista flwc: a critica aplaude com entusiasmo, o soberbo
desempenho no filme cA vida do dr. Ehrlich, e� que. venceu o

proprio Paul Muni, num vígoreso desempe�ho ?!ograflco, de re

gresso aos filmes de ação, de esmagador dlnamismo.

,dos tnílitaresPascoa

CONV'ITE

Pela Comissão Ora.Dlzadora

o sr, Interventor Nerêu Ramos
recebeu o seguinte telegrama:
Florianópolis - Tenho !l honra

1 de comunicar a V. excia. que nesta
I data tomei posse perante o exmo.

sr. Presidente 'do Tribunal de Ape
lação do cargo de presidente da
Junta de Conciliação e Julgamento,
órgão da Justiça Trabalhista, para
o qual fui nomeado por decreto de
23 do corrente do sr. Presidente da

República. Atencio1l3s saudações.
Francisco de Sales Reis, presidente
da Junta de ConciliaçãQ e Julga-

/

LimousineBITIC&
DE LUXO N. 521

Prepríetaríe:
Patroeinio Vieira

- ,

Atende chamados pá-
ra vlalens e fréte,s,
para qualquer par�:e'
a preços modlcos, pe
los fones: 1600 e 1222

mento ...................................

E pecíalida e"
de WETZEl & -- Joinville MARCADEGISTRADA

,. T r1 _ r • •

não deve faltar' ean

I

algum.a!
., fZ '1Jl!illi
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Será inaugurado hoje, solenemente, ás,

Catarina, o retrato do ilustre Interventor
16
dr.

horas,
Nerêu

no ,Educandário
Ramos.Santa

C A T A Z'E S
Conforme noticiamos toi re.I---------------------

centemente fundada nesta capi
tal, uma nova sociedade recrea

tiva e cultural, a que foi dado
() nome de "Democrata Clube",
tendo sua séde á Praça 15 de
Novembro n. 21.
Em data de ontem recebemos.

gentil comunicação de haver si
. Comissão de Combate á Raiva do eleita a direíteria que terá
em :i_nta Catarina. de gerir os seus destinos .no pri-

D�. D]ALl\lA MOELLMANN
' �'j j',11I meiro período social e que ficou

�) ALBER.TO ALVES
constituída como segue: n.F.B. - Complemento nacional

Decorre na data de hoje � .

Pr.es.iden.te: Jo.ão Costa.; vice.,'
. com reportagens intereseantes

natalicio d. nosse ilustre cen- I A data de hoje assinala o ani-
d t J' F n sco da

versario do sargento Alberto Al- p:esl',en. e. ase., ra c:_ MERLE OBERON - GEORGEterranee e acatado cientista ar.
f' Sllv.a, ,I secre taríc: J.oao pal-., BRENT-PAT O'BI)IEN.

f' ves, competente rádio-telegra IS-
ldr. Djalma Moellmann, igura melro ola Fontoura; 2 secreta- "

. ta da nossa Força Policial.
de marcada projeção nOI raeies rio: Renato Pintó Vilar; I' te.

' em

médic:os c:atarinenses. Fazem. snos hoje: l soureiro: Antonio Miroski; 2' ,O Ult·,mo I=ncontrnPelos seus elevados sentimen- tesoureiro; Romeu Vieira; Dire-
I

, L '

,

\!II

tos e nobreza de caráter o ilus- Faz anos hoje, o sr, Prospero tor de Sindioancia: Jonas Cario- A famlel,· 21 Cartertre aniversariante conquistou Lapa&esse Filho, dedicado aluno ne; Diretor de Séde: Eduardo TYRONE POWER - NANCY
,

:' I II, "

� largo circ:ulo de amizades. do Ginásio Catarinente, filho do Rosa' Direter de Cultura Artís- KEL'LY-HENRY FONDA .

M�RLE OBERON - GEORGE
A GAZETA telícita-o prazei-I sr, Prospero Lapagesse c d. Ju- J tica: 'Eugenio DaI Grande; ora- em. 'BRENT-PAT O'BRIEN.

rOSlamente.. lieta Lapagesse já falecida. dar: Walmor Wendhausen. lesse JamesO aniversariante 'é neto da Gratos somos pela gentil co- ;)
ANTONIO ANTUNES' nosso distinto amigo sr. Rober- municação.

to Lapagesse, ilustre Delegado -----------,-
do Tribunal de Contas. DR. ABELARDO MONTE·

NEGRO
-Decorr" hoje o natalício d.

gentil senhorinha Nair Rita Está entre nós o integro pro-
Martins, funcionaria pública. motor público da comarca de D.F.B.- Complemento nacional

=-Atualidades do páís.Jaraguá sr, dr. Abelardo Monte-

Diretor�Propric�tario JAIRO {;ALLA�O
Florlanopolis, 1· de Maio de 1941

------

III "exma. era, d. Antonieta
Freisleben Moritz, esposa do sr.'

José Moritz, do comércio local;
o sr. Waldemar Dias;

�,i , v" .'"
I

a menina H�liete filha do �r.
Passa -hoje o aniversârie na- Manoel Bento Machado, íuncio

".. ; talic:io do sr. Antônio Antunes nario público.
da Cruz, intendente no distrito
de Ribeirão.

"

Muito estimado, não só naque
la localidade, como nesta capital,
onde conta largo circulo de arni- do '.' Instituto de' Educação e Eneontra-se em FlorIanópolis
sades, o distinto aniversariante prendada filha do sr. sargento I o operoso prefeito de Concórdia
receberá estames certos as mai.l do "Exército Nac'ional lnocencio I sr. Degélo Góes, que vem admi-
ores provas de apreço �o dia de' Alves. nistrando proficientemente aque-

hcje, la comuna.

A Gazeta, associando-se ás CHEGAM UNS

manifestaeões de que será alvo
o digno patrício, apresenta-lhe as

suas melhores felicitações:

Nos
,

,

A lUVllRSA.lUOS.

O�LANDO, BRASIL

Pu.. amanhã o natalício
nesse distinto conterf'lme�
Orlando Brasil, competente
reter <ia Contadoria Geral
Estado,

.. DR. CAMARA, MARTINS
" .

A data de heje a.s�nal. o a

niversario natalício do dr. Ota
\..'cilio Camari Martins, IIbalisa<1o
Clinico e muite dil10 chefe da

.g

FEl

a Vida

Fu anoa hoje, o menina Gil

berto, filho do sr.' Oscar' Perei

ra, ativo comissario de polícia.
Aniversaria-se, nesta data, o

menino Valdir, filho do sr Nel

son Pacheco.

Vê passar hoje, Cl leu secun
do aniversario natalieio a ,alan
te menina Marlene-Maria, filhi
nha do sr, José Meira, alto fun
cionarie do "Moinho Joinvilen
se",

Democrata
Clube

Decorreu ante-ontem, o ani
versario natalicio da gentil me

nina Nair Alves, aplicada aluna

nell:;rc.

PREFEITO DOGE'LO GO'ES

DO DIA

PREFEITO HERCILIO
VIEIRA

Acompanhada de sua exma,

esposa está nesta capital o nos

so ilustre conterraneo sr. Herci
do lio Vieira, dinâmico prefeito rnu

sr. nicipal de -São Jaaquim ,

di-
do PREl\EITO LEONIDAS

F

HERBSTER

Encontra-se nesta cidade e Ir.

tenente Leonidas Herbster, brie
so oficial da Força P�liCÍ>al e.

prefeito de Jara�uj..

FALECIMENTOS

No hospital de Azambuja, on-
I

de se encontrava internado ha
13 anos, faleceu no dia 2S de
abril o sr, Hercilio Otacilio Pra

tes, funcionario público aposen
tado, filho do sr. José Rodri-]
gues Prates, já falecido. I

O estinto era irmão do sr. A·
merico Vespucio Prates, diretor
lio Grupo'Escelar Arquídiocesaac
São José e cunhado do sr. Por
firio Almeida Gonçalves, despa
chante 'aduaneiro na Alfandega.
A familia enlutada enviamos

as,\ nos�al condo��mcias,

HOJE ,Sa.-FEIRA HO..JE

Cine IlEX [Cine·ODEON (ine ·Imperial
1.587

_I
FONE: 1.602 FOD� 1.�58,7,Fone

A'S 2 HORAS
VESPERAL DAS'MOÇAS

A'S 2 HORAS

SEN�ACIONAL VESPERAL
D,F.B. - Complemento nacional
-noticiario Iormidevel,

PERSIGUIÇÃO-Desenho.
TIRONE POWER - NANCY
KELLY-HENRY FONDA '.

A'S 2 HORAS

GRANDIOSA VESl'ERAL

O.F,B. - Complemento nacional
com reportagens.

ILHA DO PRAZER-Tal,lete.
FAY BAINT:lR-F1\ANlt CRA·
VEN-EDMUND LOWE.

em
em

Jesse James ,

() mais forte e mais emocio
nante de todos os filmes maríti
mos, . completamente cheio de
aventura e emoção;em

Corsário. Negro
Preços-, 1 $500 e: 1$ J 00
A'S 7-8 3[" HOR S

o
.

Ultimo Encontro(IMPROPRIO até 10 anos)

PREÇO UNICO 1$500 PREÇOS: 1$500 - 1$000

A'S 5-7-9 HORAS

A'S 6 1[2 e g 1[2 HORAS
D.F.B.- Complemento nacional A R. K. O. RADIO aprese'ota
com reportagens do Brasil. mais hilariante bomedia da pre

sente temporada.
'

O PERDIGUEIRO-Desenb.o co-

lorido.

VOZ DO MUNDO-Jornal PA
RAMOUNT com reportagens
de ultima hora.

JOE�PEl':NER e

JUNE TRAVISA METRO apresenta um filme
tão atual como o JORNAL de

\

I
hoje. O filme mais moderno soo

bre a Guerra Submarina.

ROBERT MONTGOMERY
MAGDE EVANS - WALTER
HUSTQN-EUGENE PALLET· ANN SHERIDAN e

1\E-JIMY DliJRANT e RO- 'PATRIC ltNOWLES
BERT YOUNG em: "

em
.

,

O Drama do

Alem' do Inferno 'quarto 18

A WARNER BROS apresenta
um filme forte e impressionante!

Que mistério haveria naquele
quarto p Procurem saber a res

posta, assistindo desde o inicio.

em
,

Prodigi� de
fancaria
NO PROGRAMA

D.FB.--:-CompI6mento Nacional
+-Bepertegens do, Brasil.

.

QUE PESADELO-Desenho •.
LIVRE DE CENSURA

PREÇO�: 1$500 ti 1$100

(IMPROPRIO ATE' H ANOS)

PREÇOS:-2$OOO e 1$500

IMPROPRIO ATE' 10 ANOS

PREÇOS: 2$00(1-1$500 e 1$000

AUT ETA"
Porto Alegre-Florianopolis.-Curitiba

Serviço diário de passageiros e encomendas entre esta capital e Curi
tiba, com saídas ás 6 horas da manhã, recebendo passagelres para:
Itajaí, Blumenau, Jaraguá e Jelnvlle, e com Digação para São Paulo

e Rio, no dia imediato.,
Saídas para Curitiba dh.riamente ás 6 hOI�a!!l da m_nhã

Saldas para Porto Alegre ás õas.vfeiras e domingos,
ás 3 horas da manhã.

Info..ma�ões o pas�agei..os; :
Rua Felipe Schmidt

(Edifi�io A_f'Ua Neto, juato a Loteri. Fedor.l)

AMPAI AS
Nas nóites de :8, 9, lo ,e II do corrente, em be
n'eficio da oQ,nstrução da matriz do Estreito,

barraca"s de prendas, iogos, bars, rifas,
feijoadas, :etc.
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DA F A M I' L I APROTEÇAO
se, não hajam obtido empréstimo nos

de importância correspondente a um

sição de enxoval e instalação de casa,
zo de cinco anos.

§ 1°. Aplicam-se ao mútuo de que trata o presente artigo as disposições dos

§§ 10., 30., 80., 100., e 120. do artigo precedente.
S 2°. Só se iniciará o pagamento depois de decorridos doze meses do matrt

mônio e caso até então não tenha o casal tido filho vivo ou não se tenha verifica

do a gravidez da mulher, correndo uma elestas hipóteses, será prorrogado por vin

te e quatro meses o início do pagamento, o qual só entrará a ser exigível se, de

corrido o prazo, não tenha tido o casal segundo filho vivo ou não esteja novamen-·

te grávida a mulher; veriffcando-se urp ou outro caso, será novamente adiado por

vinte e' quatro meses o início do pagamento, e este só será exigível se até então

não tiver nascido terceiro filho vivo ou não estiver de novo grávida a mulher; e

sendo afirmativa uma dessas hipóteses, novo adiamento far-se-á por vinte e quatro
meses, iniciando-se, depois deles, o pagamento, caso não tenha o casal tido quarto
filho vivo ou não esteja mais uma vez grávida a mulher. Verificando-se as hi

póteses de nascimento ou de gravidez, conforme os termos do presente parágrafo
será a importância do mútuo sucessivamente deduzida de vinte por cento, de mais

vinte porcento e de mais trinta por cento e enfim extinta, com o nascimento, com

vida, do primeiro, do segundo, do terceiro e do quarto filho.

Art. 10°. E' proibida a acumulação 'de empréstimos para casamento, seja
qual fôr a natureza, provenham de uma só ou mais instituiçOes.

Art. 11. Em caso de' morte do devedor, ficando sua família em condição pre

cária, será concedida, a critério do Ministro a que esteja afeta a instituição cre

dora, quitação do restante da dívida, correndo o onus da indenização á conta dos

. cofres federais.

Dispõe sõbre a organização e proteção da família

O Presidente da Repüblica, usando da atribuição que lhe confere o art. 180

da Constituição, decreta:

termos do art. 8°, deste decreto-lei, mútuos
ano de suas vantagens pecuniárias, porém
amortizáveis em prestações mensais no pra-
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dêste artigo, quando

CAPíTULO I

Do casamento de colaterais do terceiro grau

Art. 10. Ó casamento de colaterais, legítimos ou ilegítimos, do terceiro grau,
é perrnit.ído nos termos do presente decreto-lei.

Art. 20. Os colaterais do terceiro grau, que pretendam casar-se, ou 'seus re

presentantes legais, se forem menores, requererão ao juiz competente para a ha

bilitação que nomeie dois médicos de reconhecida capacidade, isentos de suspei
ção, para e arniná-los e atestar-lhes a sanidade, afirmando não haver inconvenien-·

te, sob G ponto de vísta ela saúde de qualquer deles e da prole, na realização do

matrimônio.

§ l0. Se os dois médicos divergirem quanto à conveníéncía do matrimônio,

poderão os nubentes, conjuntamente,' requerer ao juiz que nomeie terceiro, como

desempatador.
§ 2°. Sempre que, a' crttérto do juiz, não fôr passivei a nomeação de dois

médicos ídôneos, poderá êle incumbir do exame 'um só médico, cujo parecer será

conclusivo.

§ 3°. O exame médico será feito extra-judicialmente, sem qualquer formali

dade, mediante simples apresentação do requerimento despachado pelo juiz.

§ 4°. Poderá o exame médico concluir não apenas pela 'declaração da possi
bflidade ou da irrestrita inconveniência do casamento, mas ainda pelo reconheci

mento de sua viabilidade em época ulterior, uma vez feito, por um dos nuben

tes ou por ambos, o necessário tratamento ele saúde. Nesta última hipótese, provan
do a realização do tratamento, poderão os interessados pedir ao juiz que determi

ne novo exame médico, na forma do presente artigo.
§ 5°. Quando não se conformarem com o laudo médico, poderão os nubentes

requerer novo exame, que o juiz determinará, com observância do disposto neste

artigo, caso reconheça procedentes' as alegações.
§ 6°. O atestado, constante de um só ou mais instrumentos, será entregue

aos interessados, não podendo qualquer deles divulgar o que se refira ao outro,
sob as penas do art. 153 do Código Penal.

§ 70. Quando o atestado' dos dois médicos, havendo ou não desempatador, ou

do único .médíco, no' caso do § 2°. dêste artigo, afirmar a inexistência de motivo

que desaconselhe o. matrimônio, poderão os interessados promover o processo de

habilitáção, apresentando, com o requerimento inicial, a prova de sanidade, devi

damen.te autenticada. Se o atestado declarar a inconveniência' do' casamento, pre

vatecerã, em" toda a plenitude, o Impedimento matrimonial.'

§ 8°. Sempre que na localidade não se encontrar médico, que possa ser no

meado, o juiz designará profissional. de localidade próxima, a que irão os nubentes.

§ 90. Os médicos .nomeados terão a remuneração que o juiz fixar, não supe

rior a cem mílr-éís para cada um.

Art. 3°. Se algum dos nubentes, para frustrar os efeitos do exame médico

desfavorável, pretender habilitar-se, ou habilitar-se para casamento, perante outro

juiz, incorrerá na pená do. ait, 237, do Código Penal.

CAPíTULO II

Do casamento' religioso com efeitos. civfs

Art. 40. SãO. adotadas as modíf'ícações seguintes no texto da lei n. 379, de 16

de janeiro de 1937:

I. A emenda passa' a ser esta:
"Regula o reconhecimento de efeitos cívís ao casamento religioso".
II. No § 50. do art. 40., são substituidas as palavras "a data da anotação to

mada pelo oficial, nos termos �lo § 3°.", pelas seguintes: "á data da'celebração".•
III.' E' acrescentado ao art. 4Q. o parágrafo seguinte:
"§ 70. O oficial do registo acusará o recebimento da comunicação a que se re

fere o § 20. do art. 30., indicando a data da ínscrtção do casamento, assim oomo

o número do livro e da folha, em que fez o assentamento".

IV. Fica o art. 11 assim redigido: "As ações de nulidade ou de anulação dOI!

efeitos cívís do casamento celebrado por ministro religioso obedecerão exclusiva

mente aos preceitos da lei civil e serão processadas nos juízos ordinários". E' con

servado, como está, o parágrafo único dêste artigo.
Art. 5". O certificado de habilitação para casamento, expedido pelo oficial do

registo, poderá ser aceito por qualquer ministro rehgíoso como prova plena dos

requisitos da lei civil, sem prejuízo da prova dos demais requisitos exigidos pela
sua confissão.

'

CAPíTULO III

Da Gratuidade do casamento civil

Art. 60. No Distrito Federal e 11.0 Território do Acre, serão inteiramente gra

tuitos, e isentos de selos e quaisquer emolumentos ou custas, para as pessoas re

conhecidamente pobres, mediante atestado passado pelo prefeito, ou pelô funcio

nário que éste designar, a habilitação para casamento, assim como a sua celebra

ção, registo e primeira certidão.

§ 10. O oficial do jregísto civil, exibindo o atestado referido no artigo prece

'dente e o recibo da certidão de casamento, firmado por um dos cônjuges, ou se amo

bos não souberem escrever, por pessoa ídônea,. a rogo' de qualquer deles, com duas

testemunhas, poderá cobrar da municipalidade metade dos emolumentos ou custas

Que a êle e ao juiz couberem.

§ 20. Nos Estados, será a gratuidade do casamento civil assegurada nos ter

mos dêste artígo, na' conformidade do disposto no art. 41 do presente decreto-lei.
CAPíTULO IV

'Das pensões alimentícias

Art. 70. Sempre que o pagamento da pensão alimentícia, fixada por' sentença

[udícial ou por acõrdo homologado em juizo, não estiver suficientemente assegu

rado ou não lia fizer com inteira regularidade, será ela descontada, a requerimento

do interessado e por ordem do juiz, das vantagens pecuniárias do cargo ou fun

ção pública ou do emprêgo em serviço ou emprêsa particular, que exerça o deve-

dor, e paga diretamente ao benefíciário. ;
Parágrafo único. Quando não seja aplicável o preéeito do presente artigo, ou

se verifique a insuficiência das vantagens referidas, poderá ser a pensão cobrada

de alugueres de prédios ou de quaisquer outros rendimentos do devedor, que O'

juiz destinará a êsse efeito ressalvados os encargos fiscais e de conservação; e que

serão recebidos pelo 'alimentando diretamente, ou por depositário para isto de

sígnado.

CAPíTULO VI

Dos mütuos a pessoas casadas

Art. 12. QuandO concorrerem vários pretendentes aos mútuos dos

e caixas de previdência, serão preferidos os casados que' tenham filho,
os casados, os de prole mais numerosa.

CAPíTULO VII

Dos filhos natnraís
'

Art. 13. Os atos de reconhecimento de filhos naturais são isentos, no Distrito

Federal e no Território do Acre, de quaisquer selos, emolumentos ou custas. E'

assegurada a concessão dos mesmos favores nos Estados, na forma do art. 41 dês

te de'Creto-lei.
Art. 14. Nas certidões de registo civil, não se mencionará' a clrcunstâncía de

ser legítima, ou não, a filiação, salvo a requerimento do próprio interessado ou

em virtude de determinação judicial.
Art. 15. Se um dos conjuges negar consentimento para que resida no lar con

jugal O' filho natural reconhecído do outro, caberá ao pai ou á mãe, que o reco

nheceu, prestar-lhe, fora do seu lar, inteira assistência, assim como alimentos cor

respondentes à condição social em que viva, iguais aos que prestar ao filho legí-
timo se o tiver.

.

.

Art. 16. O pátrio poder será exercido por quem primeiro reconheceu o filho,
salvo destituição nos casos previstos em lei.

CAPíTULO VIII

institutos

e, dentre

Da sucessão em caso de regime matrimonial exclusivo da comunhão

Art. 17.
.

A brasileira, casada com estrangeiro sob regime que exclua a co

munhão universal, caberá, por morte do marido, o usofruto vitalício de quarta
parte dos bens dêste, se houver filhos brasileiros .do casa I, e de metade, se os não

houver.
,

Art. 18, Os brasileiros, filhos de casal sob regime que exclua a comunhão

universal, reçeb.l"rão, em partilha, por morte de qualquer dos cônjuges, metade

dos bens do cônjuge sobrevivente, adquiridos na constância da sociedade conjugal.
CAPíTULO IX

Do bem de famíia

Art. 19. Não será instituido em bem de família imóvel de valor superior a

cem contos de ré is.

Art. 20. Por morte do instituidor, ou de 'seu conjuge, o prédio instituido em

bem de família' não entrará em inventário, nem será partiihado, enquanto' contí

nuar a residir nele o cônjuge sobrevivente ou filho de menor idade. Num e outro

caso, não sofrerá modificação a transcrição.
Art. 21. A cláusula de bem de família sómente será elirninada, por mandado

do juiz, e a requerimento do ínstítuídor, ou, nos casos do art. 20, de qualquer in

teressado, se o prédio deixar de ser domicílio da família, ou por motivo relevante

. plenamente comprovado.
§ 1° - Sempre que possível, o juiz determinará que a cláusula recáía em ou

tro prédio, em que. a família estabeleça domicilio.

§ 2°. Eliminadà a cláusula, caso se tenha verificado uma das hipóteses do

art. 20, -entrará o prédio logo em inventário para ser partilhado. Não se cobrará

juró de mora sobre o imposto de transmissão relativamente ao per-íodo decorrido

da abertura da sucessão ao cancelamento da cláusula.
Art. 22. Quando ínstítuído. em bem de família prédio dê zona rural, poderão

ficar incluidos na ínstítuíção a mobília e utensílios de uso dcméstíco, gado e ins

trumentos de trabalho, mencionados discriminadamente na escritura respectiva.
'Art. 23. São isentos de qualquer imposto federal, inclusive selos, todos os

os atos rela tívos á aquisição de imóvel, de valor não superíoi- a cinquenta contos

de réis, que se institua em bem de família. Eliminada a cláusula, será pago o im

posto que tenha sido dispensado por ocasião da instituição,
.§ 1°. Os prédios urbanos e rurais, de valor superior a trinta contos de réis,

instituidos em bem de família, gozarão de redução de cinquenta por cento dos im

postos federais que neles recaiam ou em seus rendimentos.

§ 2°. A 'isenção e redução de que trata .» presente artigo são extensivas aos

impostos pertencentes ao Distrito Federal, cabendo aos Estados e aos Municfpios
regular a matéria, no que lhes diz respeito, de acôrdo com o disposto no art. 41

dêste decreto-lei.
CAPíTULO X

Do 'ensino secundário, normal e profisstona I
Art. 24. As taxas de matrícula. de exame e quaisquer outras relativas ao

ensino, nos estabelecimentos de educação' secundária, normal e profissional, ofi·

ciais ou fiscalizados, e bem assim quaisquer impostos federais que recaiam em

atos da vida escolar discente, nesses estabelecimentos, serão cobrados com as se

guintes. reduções, para as famílias com mais de um filho: para o segundo filho,
redução de vinte por cento; para o terceiro, de quarenta por cento; para o quar

to e seguintes, dé sessenta por cento.

Parágrafo único, Para gozar dessas reduções, demonstrará o
'

Interessado que

dois ou mais .filhos seus estão sujeitos ao pagamento das citadas taxas, no mesmo

estabelecimento.

Art. 25 Nos internatos oficiais de ensinos secundário, normal e profissional,
serão reservados, em cada ano, havendo candidatos, dez por cento dos lugares pa
ra matrícula de filhos de famllia com mais de dois filhos, e que preencham as

condições pedagógicas exigidas,

CAPíTULO V
Dali mútuos 'Para casamento

Art. 80. Ficam autorizados OS institutos e caixas de previdência, assim como

as caixas econômicas federais, a conceder, respectivamente, a seus associados, ou

a traball::ldores de q!lalquer categoria de idade inferiol' a trinta anos e residente

na localidade em que tenham liede, mútuos para casamento, nos termoi do ore·

'!wnte artigo.
§ 10. S\Ó<rão 05 mútuos efetuados dentro do limite fixado, para cada institui

ção, pelo Presid�J:i.te da República,
§ 20.

-

Pa:'a oíll<!nçáo do mútuo, apresentará o t;equerente declaração autên
tica do propóBito de casamento, feita pelo outro nubente, e submeter;·se-ão ambos,

sem qualquer dispêndio, a exame de sanidade pelo médiCo ou médicos .que a, ins·

tituição designar.
§ 3". Será dada, pelo méd1co ou pelos médicos que hajam feito o exame, co·

nmnicação confidencial <,lo resultado aos nubentes. Sómente na hipótese de ser a

conclusão favorável à realização do casamento, poderá ser concedido o mútuo, ji.m
tal1do-se o atestado ao processo respectivo. São os nubentes obrigados a sigil<?, na

conformidade do disposto no § 6°. do art. 2°. dêste decreto-lei, sob as mesmas penas

aí iudi cada.s.

§ 40. O mútuo não excederá do montante, em um triênio, da retribuição que

o nubente interessado ou os dois, caso ambos trabalhem, já tenham vencido, por

dois anos contínuos, e será aplicado' em imóvel, adquirido pela instituição mutuan

te, em nome do mutuário, por indicação dêste, A assinatura., da escritura de com

pra rár-se-á, posteriormente ao matrimônio, no mesmo dia se possível.

§ 5"; Será feita a transcrição do título de transferência da· propriedade, em

nome do mutuário, com a averbação de bem de família, e com as cláusulas de ina

lienabiliJ1ade e de impenhorabilidade, a não ser pelo crédito da instituição mu-

cAPf'rtJLO Xl
Dos· servidores do Estado

Art, 26, Em équival�ncia. de condiçOes, terá preferência, para nomeação pa

ra cargo ou admissão como extranumerário, do serviço público federal, estadual

ou municipal, e bem assiln para pro�oção ou lnelhoria, conforme o caso, o casa-
J

';'1'
do com relação ao solteiro, e, dentre os casados, o que tiver maior número de fi-

lhos.

O_bservar-se-á a mesm� preferência, nos termos

se tratar da reversão ou aproveitamento de inativos.

§ 2°. Em se tratando de promoção por antiguidade, prevalecerá sobre o cri-

tério desta o do número da prole.
,

§ 30. Quando para promoçãn por merecimento houver de ser organizaáa lis

ta, nela se fará menção do estado civil e do número de filhos dos candidatos.

Art. 27. A muLher de funcionário público, que tambem seja funcionária, sen

do o marido mandado servir, inde.pendentemente de solicitação, em outra locali

dade, será, sempre que possível, sem prejuizo, aí aproveitada em serviço.
CAPITULO XII

tv.antc.
Dos abonos familiares

§ 60. O resgate do mútuo se fará- n"" prazo máximo de vinte anos, medÍante Art. 28. A todo füncionário público, federal, estadual ou municipal, em co-

amortizações mensais, com os juros de cinco por cento ao ano, ressalvado o dis- missão, em efetivo exercício, interino, em disponibilidade ou aposentado, ao ex

posto nos dois parágrafos seguintes. tranumerário de qualquer modalidade, em qualquer esfera do serviço público, ou

§ 70. Por motivo do ;1ascimento de cada filho do casal, mediante apresenta- ao militar da .ativa, da reSHva ou reformado, mesmo, em qualquer dos casos,

çáo dê. certidão do rêspectivo registo e. atestado de saude passado por médico de- quando licenciado com o total de sua retribuiç.ão ou parte dela, sendo chefe de fa

signado pela instituição credora, depois do trigésimo dia de vida, se fará no mú- mnia numerosa e percebendo, por mês, menos de um conto de réis de vencimen

tua dedução da amortização correspondente a dez por cento da importância ini· to, remuneração, gratificação, provento ou salário, concedel'-se-á, mensalmente,'o
cialmente devida, ou redução de dez po� cento da amortização mensal, como pre- abono familiar de vinte mil réis por filho" se a retribuição mensal, que tenha, for

ferir 'o mutuário .Quando cada filho completar dez anos de idáde, o' mutuário, pro- de quinhentos mil réis ou menos, ou de dez mil réis por filho, se' essa retribuiçá:o

vando que lhe presta a assistência devida, educando·o conveniente, obterá nova mensal for de mais ele quinhentos mil réis, observada a disposição da alínea a do

redução de dez por cento da importância do mútuo, ou, se preferir, de dez por art. 37 dêste decreto-lei.

ceato da amortização mensal a que se obrigou.
.

§ 10 - Ao inativo não será concedido o' abono familiar' a que, nesta qualida-

§ 80. Por motivo comprovado de doença ou de perda involuntária de empre- de, tenha direito, se entrar a exercer outro cargo ou função remunerada, a me

go, a adrrtinistração da instituição mutuante poderá conceder moratória para' o J10S que desse exercício só provenha gratificação que a 'lei permita receber além do

pagamento das quotas mensais de amortização ou reduzir temporariamente a im- provento ela inatividade.
'

portãncia destas. § 2° - Quando tambem a mãe exercer, ou tiver exercido, emprego público, as

§ 90. A falta injustificada de pagamento pontual da amortização acarretará, vantagens pecuniárias, qu.e a ela caibam, serão adicionad!ls á retribuição do chefe

de pleno direito, a ,rescisão da venda. A inst.ituição mutuante terá direito a obter de família, para os efeitos deste artigo.

a a<ljudicação e a imissão na posse do imóvel, cumprindo·lhe de�olver as presta· § 3° - Poderão a União, os Esta!10s, o Distrito Federal e os Municípios, cada

çôes pagas, deduzidas as despesas e os juros vencidos. qual de acôrdo com as suas possibilidades financeiras, estabelecer, para os seus

§ 100. As quotas mensais de amortização serão pagas, mediante desconto das servidores, abonos familiares mais amplos ou mais elevados do que fixados no

vantagens pecuniárias do empregado,. diretamente pela ,pessoa natural ou jurídi- presente artigo.

ca qu.e o tiver a seu serviço, desde que a instituição mutuante lhe comunique o Art. 29 - Ao chefe de família· numerosa, não incluido nas disposições do ar-

mútuo real.izaelo. tigo precedente; e que, exercendo qualquer modalidade de trabalho, perceba retri-

� 110. O prédio adquirido na conformidade c1êste artigo, no Distrito Federal buição que de modo nenhum baste às necessidades essericiais e mínimas de subsis

e no Tel'I'ltório do· Acre, gozará de isenção de. irnp0sto predial, enquanto não pa- tência de sua prole, será concedido, mensalmente, o abono familiar de cem mil réis,

go o mútuo respect.ivo. A isenção do imposto predial nos Estados será estabeleci- se tivei' oito filhos, e de mais vinte mil réis por filho excedente, observado o dis-

da r,a conformid1(de do disposto ,10 art. 41 deste decreto-lei.

I
posto na alínea a do a:·t. 37 deste decreto-lei.

§ 120. A instituição ml1tuan te será_pela 1Jniã_o indeni�ada da importância da
. parág:afo único . Enqua�t? não for constituido de forma· definitiva o siste·

dívida que não 'possa receber do mutuano, e;xclul!Í0S os ]uro�. ma fmancJador dos ab<1nos famIliares, correrá o pagamento do. abono a ser conce-'

Al't. 90. Ficam autorizados os institutos e caixas de previdência e bem as,

I
dido a cada família, nns termos deste artigo, por conta em parte da Udião, e em

sim as caLxas econômicas federais a conceder, respectivamente, aos seus associa- parte do Éstado e do Município em que ela tenha domicílio, sendo; respectivamen

�os 0\1, em ,geral, ii, trilballladol"es de qmllql.ler condição, que, pr�tendelldo calar- te, de cinquel1t� por çento di qUllrenta PQr cento • lie dez po. cento as contritluj·

ções federal, estadual e

to a contrlbuíção local;
cão federal.
não excedentes de seis contos de réis, a juros de seis por cento anuais, para aqui

CAPíTULO XIII

Das famílias em situaçiio de miséria

Art. 30 - As instituições assistenciais, já organizadas ou que se organíaarern
para dar proteção às famílias em situação de miséria, seja qual for a extensão da

prole mediante a prestação de alimentos, internamento dos filhos menores para

fins de educação e outras providências de natureza semellran te, serão, ele modo

especial, subvencionadas pela União, pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos
Municípios.

municipal. No Distrito Federal, ..será de cinquenta por cen

e no Território do Acre, de noventa por cento a con tríbuí-

CAPíTULO XIV
•

de falar ofi-
"Da Inscr-ição eu) sociedades rccreartvas e desportivas

Art. 31. Toda associação recreativa ou desportiva, que gozar

cíat, admitirá, gratuitamente, como seus associados, na proporção ele um por vinte

dos sócios inscritos por título oneroso, filhos de famílias numerosas e pobres, re-

sidentes na localidade.
.'

§ 1°. - A designação caberá ao prefeito e recairá em jovens, até dezoito anos

de idade, que preencham os requisitos dos estatutos ela associação, preferindo-se,
em equivalência de condições, os filhos das famílias de maior prole e ele melhor

educação.
§ 20 - Se não hoüver, na localidade, filhos de famílias numerosas, nas con

dições do parágrafo precedente, em número suficiente. para preencher todas, as
vagas, serão indicados filhos de famílias não consieleradas nurnerosas.. prefel';i�do
se sempre os das que tenham maior prole.

§ 30. L: Em cas'o ele exclusão de associado admitido na forma dos parágrafos
an ter-iorcs, em observância dos estatutos da associação designar-á o prefeito outro

jovem que lhe pi.eencha o lugar.
CAPíTULO XV

Dísposfções fiscais
Art. 32. Os contribuin.tes do imposto de renda, solteiros ou víuvos sem filhos,

maiores de vinte e cinco anos, pagarão o adicional de quinze por cento, e os ca

sados, tambem maiores de vinte e cinco anos, sem filho, pagarão o adicional de dez

por cento, sobre a importãncia, a que estiverem obrigados, do mesmo imposto.
Art. 33. Os contribuintes do imposto de renda, maiores de quarenta e cinco

anos, que tenham um só. filho, pagarão o adicional de cinco por cento. sobre a

importância cio mesmo imposto, a que estiverem sujeitos.
Art. 34. Os in1.pOStOS adicionais, a que se referem os arts. 32 e 33, serão' men

cionados nas declarações de rendimentos e pagos de uma só vez, juntamente com

o total ou a prímeu-a quota do imposto de renda, mas escl'iturados destacadamen
. te pelas repar-tições arrecadadoras.

Art. 35. Para efeito elo pagamento dos ·impostos. de que trata o presente Ca

pítulo, ficam os contribuintes elo imposto. de renda obrigados a indicar, em suas

declarações, a partir do exercício de 1941, a respectiva idade.
Art. 36. São extensivos aos impostos ora criados os dispositivos legais sobre

o imposto de renda, que lhes forem aplicáveis.
CAPíTULO XVI

Disposições' ger'aís
Art. 37, Para os efeitos do presente decrete-ter:

a) considerar-se-á família numerosa a que compreender oito ou mais filhos.
brasileiros, até dezoito anos de idade, 0,+ incapazes de trabalhar, vivendo em

companhia e a expensas dos pais ou ele quem os tenha sob sua guarda, criando e

educando-os á sua custa.

b) será equiparado ao pai quem tiver, permanentemente, sob sua guarda, "';_
criando-o e educando-o a suas expensas, menor de dezoito anos;

c) não se computarão os filhos' que hajam atingido a maioridaele, e ainela os
casados.e os que exerçam qualquer atividade remunerada. '

Art. 38. Sempre que este decreto-lei se referir, de moela "·a1. a filhos en

tender-se-á que só abrange os legítimos, os legitimados, os naturais reconhecidos e

os adotivos.
. .

Art. 39. Para obtenção elos favores concedidos 100;' êste decreto-lei, .por moti
vo de prole, será sempre exigida do interessado prova de que tem feito miuístrar
a seus filhos educação não só física e intelectual senão tambem moral, respeitada
a orientação religiosa paterna, e adequada à sua condição, como permitam as cf r ..

cunstâncias. Esta prova será renovada anualmente.
Art. 40. A concessão dos favores estabelecidos por este decreto-lei se far<,

a requerimento do interessado, com a prova documental do alegado. O .requer í

mento e todos os documentos serão isentos de selos.
.

Art. 41. os Estados e os Municípios deverãp expedir os atos' 'necessários à
concessão dos mesmos favores de que tratam os arts. 60., 80., § 11, 13 e' 23' deste
decreto-lei.

Art. 42. A execuçáo do disposto no art. 29 deste decr-eto-laí terá inicio' imed ia
tamente depois que a sua matéria for regulamentada.

Art. 43. Revogam-se. as elisposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 11141, 120° da Independência e 530 ela .República.

GETúLIO VARGAS
Fr-ancísco Campos
A. de Sousa Costa

Eurico G, Dutra
Henrique A. Gullhem
João de �Iendonça Lima
Osvaldo Aranha
Fernando Costa
Gustavo Capanema
Valdemaar Falcão
J. P. Salgado Filho
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epaetament«
Um dos
saú

u. B., R. o.
{'

Pelo Corpo Cénico da União
Beneficente 'Recreativa Opera
ria," levada a cena ontem o

",
granrZI;õso drama em 2 atos
AM(JR E HONRA.

A representação foi o t i m a,

quer na interpretação dos pa
peis, quer na montagem da pe-
ça. . .

fi
A direção competente de Deo

\ .dozo Ortiga, mostrou mais uma

,. vez o gosto artistico e o valor
dos amadores que compõem a

quele gremio, a distribuição da

peça foi acertadisslrna tl tive
ram desempenho fiél.
Tomaram parte Iná Linhares,

Mercedes Lopes, Janí e Iraní de
Castro, Claudinor Lisboa, Anto-

. nio Faria, terminando o festival
com I:1m bem organizado ato de
variedades a cargo dos cernicos

Acary Margarida � Waldir Reis. A. firma Joaquim Ribas & Cia.
Hoje em reprise e comemo- de que é socio gerente o nosso

rando a data do Opetariado,
mais' -urna vez será levado a

distinto pàtricio e acatado co-

\ merciante sr. Joaquim Machado O Departamento das Munici-
cena Q grandioso festival terrni- Ribas, está estabelecida em FIo- palidades, consta de três seções:nanaip!com uma epoteose ao Che-

rianopolis com escritorio de re- à Legal, dirigida pelo sr. dr.

.�� .
i
Nação.

.
presentações á rua João Pinto -Leonel Costa; a de Engenharia,

LÂ� o ,. • •

.

n' 9. E' sacio dessa conceituada, pelo sr. dr. Antonio Viana, a-

l'
...remlo

•

.q.rtEstleo firma o abastado comerciante' tual.mente respondendo pelo ex

\ GatarlneuSe, sr. Julio Mayto, residente em I pediente; e a de Contabilidade,
,

O Grémio Artistico Catarinerrse. II Coritiba .. Representam os srs. dirigida pelo sr. Ewaldo Schee
.

levará ';,a cena hoje na visinha ci-' J aquim Ribas &: Cia. as se- fero

dade. de _Biguassú, em benificio II guintes .importa·nte5S ,Industrias: Criando o Departamento das
da MatrIZ, os empolgantes 3, Filizola Ltda., de São Paulo, Municipalidades, solucionou o

atos de P. Scrib, intitulado VA- grande produtora de balanças, sr. dr. Nerêu Ramos, sem' dú
LERIA, (a céga). moinhos para .café, e cortadores vida, uma das questões mais

Os papeis estão assim distrí- de frios; Equipamentos Wayne fundamente radicadas na vida
buidos: Henrique Artur Pinto; do Brasil S. A" do Rio de Ja-. administrativa catarinense .. Com
Carolina Blumfel , sta. Zilá Bri- neiro, que fabricam maquinas põe-se o aparelhamento dos mu

to; Ambrosio, Heitor Campos; para posta de' Serviço de Gazo- rricipios em todos os setores da
VALERIA, (a céga) sta. Dulce lina; Refinaria Brasileira de 0- atividade pública local, estabele
Bridon; Ernesto, Dernerval Ro- .leo e Graxas S; A.,' de Porto ceado-se normas modernas e e

sa; terminando o festival CDm Alegre; International Hatwester íicientes em sua contabilidade,
�m at� de ,variedades,. em €]ue Export Cornpany, de São Pau- ensanchando se aos' seus dirigen
tomarão parte todos os €Iemen- 10, fabricadora de maquinas, a-

.

tes meios certos de agir segun
tos do Gremio. gricolas, caminhões e tratores do as possibilidades concretas,
A Santos Reinerf, Diretor Ar- etc.; e J. O. Matos Penteado, fazendo-se o trabalho adminis

tistico as. nOSS1S felicitações pe- tambem de São Paulo vende' trativo sob um controle perfeito
Ia 17a. recita do vitorioso Gre- dora de, refrigeradores' radies e contínuo.
mio Artístico Catartnense.. I bilhar�5, 5t1oQcken blGli� ct<:.

'

Ed.ita o Departarmmto, o �':Bo·

O DR. AGRIPÀ DE FARIA. NO SEU GABINETE DE
TRABALHO

o Departamento de Saúde Pública de Santa Catarina a � supe

rintendente o abalisado clinico dr. Agripa de Castro Faria, foi criado
pela Lei n. 158, de 14 de novembro de 1936, que reorganizou os serviços
'. .

-'

As
, -

comemoraçoes
hoje

de

Transcorrendo, hoje, o sexto aniversario de 'govêr
no do exmo. sr. Interventor Nerêu Ramos, foi organizado,
para celebração dessa data, o seguinte programa:

Missa votiva, às 8,30 horas, na Catedral Metropo
litan'li, em ação de graças pela passagem do 6' aniversário
de govêrno estadual e em' homenagem .ao "Dia do Traba
lho", sendo celebrante S. excia. revma. o sr. Arcebispo

,"ropelitano.

Desfile escolar e concentração dos alunos, . às 9,30
horas, na praça 15 de Novembro.

Leitura e entrega, a S. excia, o sr. dr. Nerêu Ra
mos, Interventor Federal, da mensagem das crianças e

professores barrigas-verdes.

I'
j.

,�,

Entrega, pelos alunos do Instituto de Educação,
. de riquíssimo album intitulado "Um capitulo de geografia
educacional catarinense".

I.

Entrega, pelas alunas do Colégio Coração de Je
sus, de uma linda e original" corbeille" à exma. sra, d.
Beatriz Pederneiras Ramos, com símbolo da dedicação e

do valor da mulher catarinense , no lar e n;;. escola.

Inauguração da Usina de' pasteurização do leite, as

14 horas.

" TEATRO JoaquiDl Ri.
jbas � Cia.

Joaquim �fachado
Ribas

._�-- �_.-- ----

d lia
,

el r pela
s dia os

de saúde pública do Estado.

I Tal reorganização é ainda produto da alta e esclarecida visão dessa

I grande figura, de estadista, que é o Interventor Nerêu Ramos, que assim
,

quiz, em boa hora, atender a um dos problemas que mais devem preo

I cupar os _governantes, qual seja o �e tor�ar o seu povo sad�o e forte.
,

A açao do Departamento de Saude Púhlica estende-se a todo o terri
tório do Estado, o qual, para tanto, foi dividido em distritos, tendo por

. sédes as cidades de Florianópolis, Joinvile, Blumenau, Tubarão, Cariei
nhas, Lages e Cruzeiro, sendo que além destes centros, funcionam ainda
dois Postos de Saúde, uni em Itajai, subordinado ao Centro de Blumenau

, e o de Laguna ao de Tubarão,
,

Os Centros de Saúde acima referidos, são chefiados por distintos

facultativos, a saber: Florianópolis: Dr. Paulo da Cunha Tavares de

Melo; Joinvile: dr, Orestes Procopiack ; Blumenau: dr. Ivo Stein Fer

reira; Tubarão: dr. Ari Hiarug Cabral; Canoinhas: Laurindo Benoni

Hibas ; Lages: dr. Auior Avila da Luz,
�

A par dos importantes serviços desenvolvidos, merece destaque a

atividade do Laboratório, onde presentemente, além de outras, está

sendo fabricada, em grande quantidade, a vacina anti-titica, que tem

alcançado seguros resultados, o que vem comprovar a capacidade téc

nica dos funcionários encarregados da sua laboração.
A relevancia da obra que o nosso Departamento de Saúde Pública

está' desempenhando, sendo por um lado humanit�ia, apresenta-se por

ESCOLARES DO GRUPO ESCOLAR MODELO GETULIO
VARGAS, DE SACO "DOS LIMÕES TOMANDO A SOPA
FORNECIDA PELO DEPARTAMENTO DE SA,Q'DE PUBLICA
t.�,,'''lf';�!i-'!Z''';;'''''l>'l .iM"'ml,r",,��ftciW-+�·i!\'I.',J�.1í!'���"V""'�&l'\l,��»"'�\,·r...,'WJJiI
outro COlpO testemunho insofismável de um govêrno probo, honrado e

fecundo.

DIEIIDR. IVO O'AQUINO O R .

ACOM OS MELHORES PRO-

POSITOS DE SERVIR A SUA

TERRA E A SUA GENTE O

ILUSTRADO' CATARINENSE

O Departamento das Munici
palidades foi criado pelo Decre
to-lei n' 31, de l' de Janeiro
de 1938, sendo regulamentado
pelo Decreto-lei n' 380, de 2
de fevereiro desse mesmo ano.

Na ausencia do sr, dr. Carlos
Gomes de Oliveira, seu diretor
efetivo, servindo presentemente
em comissão no Instituto Na- icional do Mate, . ocuparam o

cargo, interinamente, os 'srs. drs'lRaulino Tavora e José Rocha
Ferreira Bastos, achando-se a-Itualmente á sua testa o sr. dr ..

�eit.or Blum, ilustre assistente-ltécnico do mesmo Departamen
to.

A nossa reportagem procurou ouvir a opinião dos presi
dentes dos Sindicatos de Classe, sobre o que tem sido a atuá

ção do sr. dr. Nerêu Ramos, no interregno do seu fecundo go-
.

vêrno.
Declaram êles:
João Bento Duarte, presidente do Sindicato dos Operários

em Padarias:
- "O Govêruo Nerêu Ramos, pela sua operosidade, hon

i radez e dinamismo, reflete o patriotismo acendrado, que foi
,I

sempre apanagío dos catarínenses ". .

Carlos Gassenferth Neto, presidente do Sindicato dos Em
pregados no Comércio:

- "Santa Catarina tem encontrado na figura empolgan
te do seu Interventor Federal, o esteio do Estado Novo".

Alberto Carrnínatti, presidente do Sindicato dos Estiva
dores:

- "A obra gigantesca, humana e democrática realizada
pelo sr. Nerêu Ramos, rasga aos olhos dos verdadeiros patrio
tas os horizontes luminosos dos destinos gloriosos que estão
reservados a Santa Catarina".

João dos Passos Xavíer, presidente do Sindicato dos Ope
rários de Construção Civil:

-- "Nerêu Ramos, pelo que tem feito em
'

prol da nossa,

terra e da nossa gente, merece os aplausos do operariado, que
tem nos cálos de suas mãos, a melhor prova do seu amor ao

Brasil, podendo, por isso, fazer justiça, de viseira erguida".DR. HEITOR B:LUM, diretor do
Departamento

Hipólito Pereira, 'presidente da Liga Operária, da União
to Carvalho, encarregado do Ex- dos Artistas e da Sociedade Be:p.eficente dos Carroceiros:

.

pediente, Publicidade e Arquivo. - "Nerêu Ramos, pe\_o seu fecundo govêrrio, dignifica
A Seção de Engenharia que, I

Santa Catarina e engrandece o Brasil", 'porque, com síntese,
como acima dizemos, tem a di- representa o "T'rabalhador N, 1" do Brasil, o excelso presi-
r igil- a a capacidade técnica do dente dr. Getúlio Vargas". ';
dr. Antonio Viana) . estuda osI,. .

.

.

serviços de agua e esgotos nas Frederico Manoel da Silva Filho, em nome do Presidente
cidades de Blumenau e Lages, do Sindicato dos Trabalhadores em Armazens e Trapiches:
sendo que êste último serviço

- "O govêrno Nerêu Ramos não precisa de elogios" por...
está em vésperas de ser cone que representa justiça reconhecer que a sua administração'
cluido. �ão só orgulha como honra Sª:Q.ta .G-ªt.?-�i:Q,ª"! �..,."ti�"�."",.. �._.,�_
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li SEIS . AN S E GO-
I I

I VERN FECU O
� .

! Entre os delegados do Govêrno Federal que ímpri
� roem, nos respectivos setores de ação administrativa,

I·
mais segura e oportuna orientação, o Interventor Nerêu.

I Ramos ocupa lugar de saliência pelo sentido eminente

'�'
mente social de suas atividades governamentais, de há
seis anos para cá. Fiel a princípios que sempre estiveram

� presentes às suas atitudes políticas e aos seus atos de cí

� vísmo, o Ilustre, Interventor nunca se' desviou do idealis

M mo de sua formação mental,' tendo-se posto a serviço de
iii seu Estado e de sua Pátria com ânimo decidido a renovar,

I
desde os fundamentos carcomidos, as praxes políticas e

'1 administrativas em voga.
Assumindo o govêrno numa fase extremamente tur

bulenta, em que ambições e despeitos explodiam no Esta
do sombreando as perspectivas de sua gestão, teve a fi
bra precisa para, desde logo, impor serenidade aos espíri
tos, desarticulando -habilmente a já heterogênea oposição I

; que se lhe fizera. e abrindo, desambícíosamente, à colabo-

li'I II ração de todos os valores de bôa vontade, posição digna
a seu lado, para a obra, que se fazia urgente, de reliabi-

I
I·

lítação geral dos negócios públicos. I'

O seu govêrno marca, na evolução material, social e I I
I moral de Santa Catarina, uma fase lisonjeiramente' te-

I
cunda. Não sómente cuidou de melhorar o que Unhamos

i�.I!
do útil, como lhe ampliou a eficiência alargou o ãmotto '

de ação. Assim no que se refere' ao ensino público, ern

�'I cujo aparelhamento mtroduzíu consideráveis elementos II�! de melhoria, sem prejuízo do aumento sempre progressí

�I \'0 do número qe escolas isoladas e de grupos escolares: I
�i � eduoacâo física foi criacão sua, no Estado, onde o pro- ,I

'" blema da saúde .públíca taluDem lhe coube resolver com a

.

I
�1
'i: criação do respectivo Departamento, desdobrado ::lOS -muí-
�." 'I'

-

'" to;') centros de saúde que se Ioca.lizam no interior. Todos

ii os lse!ores admill�strativ.o� receberam lt·gUal·. tratbo SO? ,�
�II íníluêneía

desse oenemento governan e, cuja o ra nao e.

I desconnecída do resto do País, graças ao entusiasmo de
ai intelectuais que nos têm visitado para aferir a extensão
�I do desenvolvimento catarínense. '.

gl' ,Não seria justo esquecer, ao salientar-lhe a operosi

I dade e honradez no trato dos interêsses catarinenses - e,

II
mais propriamente, nacionais - o seu devotamento à 'D.O�

.,'1
va ordem implantada no País pelo patriótico gesto do

eminente Dr. Getúlio Vargas. Muito particularmente- no
tocante à nacíonalização das populações de zonas colo

níais, a que dedicou uma legislação rigorosa e uma ação
II enérgica, quando se fazia místér reagir contra a propa
Il!i ganda ostranjeíra que ameaçava subverter o .espírtto de

I

brasflidade na onda de doutrinas políticas de outras na

cionalidades. A nacionalização do ensino, por exemplo,
tais os moldes previdentes e integrais por que se pautou,
tem merecido aplausos de quantos lhe apreciam os efei

to. benéficos, já concretos.
.

I Não é possível a quem quisesse mencionar, um por
um, os serviços prestados pelo Interventor Nerêu Ramos

,

ao seu Estado e ao Brasil deixar de esquecer muitos; nem

'I êste é O momento' de relacionar as grandes e numerosas,
realízacões do ilibado Catarinense.

J Três de suas grandes concretizl�çõeslhbastariam" no

I sentido social de seu governo, para igar- e o nome ma
I

pagavelmente à. gratidão de sua terra: a Colônia de Le

prozos "Santa Teresa", onde têm abrigo, tratamento e

desvelada assistência moral os infelizes lázaros, cujo
contacto possibilitaria, cá f'óra, a propaganda do mal e

maior extensão e gravidade do problema; o Abrigo de

Menores, sob cujo této recebem educação conveniente e

; assistência do Estado centenas de rapazes que, abando-

I nados, se votariam; por injunções da sorte, à prática do
.

I crime e do vício; e, finalmente, a Colônia de Psicopatas,
prestes a inaugurar-se para tratamento de dementes po-_
bres, em ambiente técnicameute preparado para curá-los
e restituí-los à comunhão social.

'

São empreendimentos gigantescos que, só por si,
imortalizariam o administrador que os conheceu e reali

zou .. Para justificar o júbilo com que, em todo, o Estado,
se vê passar a data de hoje, ressaltar a ação de finalida

de humanitária ou social que. se vem sxercendc, em San

ta Catarina desde maio de 1935, e que apresenta resulta

dos de tam�nha evidêncià e tão colossais proporções, ser
vindo não só como prova de excepcional capacidade de.
trabalho como duma lisura absoluta na aplicação dos re

cursos que a 'receita orçamentária oferece ao admínístra-
dor.

Santa Catarina tem razões de sobêjo para assinalar,
com viv6 contentamento público, o transcurso do sexto

aniversário do govêrno Nerêu Ramos e de prestar ao pro

bo e digno Intereventor Federal as mais significativas I�O-.
menagens. A estas a "Gazeta" se associa, para felicitar

efusivamente o benemérito homem. de govêrno.

mente religioso, onde se ministram, de par com a ciência fria

que ilustra, a moral evangélica que espiritualiza, a homenâ- i
gem que a exma, senhora Nerêu Ramos vai receber é das que I

-l.valem, nunca tão sómente pela significação que se lhes em- i
'}\resta, mas sobretudo fonte onde se originaram. É a demons-Itr�ão grata de quanto não passam despercebidas, as ações

·.1 es:p.,,'8)ntâneas, pelo bem que produzem e pelas alegrias que es-Ipalham.

I 'A senhora Nerêu Ramos, cuja bondade se espelha na dedi-I! cação a tantas causas nobres, há-de ser sempre lembrada de

I quantos contemplem, ali a oito quilômetros da capital, uma

I .obra de imensa sígníttcaçâo social e humanitária a' cuja rea-
.

W llização de?icou o melhor de seu coração � de se? tra.balho, se

'1 f cundada, e

c.erto,
por outras damas catarínenses 'de Igual par-

I te moral: é o Educadário "Santa Catarina", sob cujo teto se

I abrigam e se aprestam-para a vida inúmeras criancinhas ao O sr. dr. Altamiro Gulmarães vêm mantendo h<Í pasta

í desamparo dos pais, leprosos. Não tivesse a homenagem que da F-azenda, que lhe foi confiada, a mesma linha réta de lealda
I hoje 1bé prestam as alunas do Colégio "Coração de Jesus" a de que teve como paladino internerato e vigoroso dessa velha

'1 intenção de cultuar a dedicação da mulher catarínense no lar I
guarda de abnegados pa�riótas.' que co�! tanto. brio � dignidade

e na escola, e fôra já preito de justificada gratidão dos· es- se houveram desde os primórdies da Aliança Liberal, alguns des
icolares salientar, na homenageada, seus nobres pendores pes- quais, como Haroldo Callado e alivio Amorim, vivem hoje em

I soais tão ungidos de piedade cristã e tão dignificadores dum nossa saudade. ,

I coração de .mulher,
.

.

Essa linha inquebrantável, dispensa' elogios outros, Que

I���·"""""'_"'M"_ [nãO sejam 0 da afirmação do nosso aprêço e do nosso respeito, I,
.

pelo que têm feito em pról do seu Estado, como valioso auxi-

I
'

liar do fecundo gevêrno do seu eminente chefe de todas as ha-
raso

Torneiroal e serloalheirol!lll-mecanleo. � I
eneontram lIervi�o,! eom bom orden,.- I

do, na, s, A. MetalurgieaJOTTO BEN-
, N.ttUK, d-oinvi'le•.
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um
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1
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d
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AS a unas o LO egro Cora 'ao e Jesus rarao, hoje, por!
ocasião da. parada ecolar. entrega 0e um cesta de 'flores à I

I exma. �ra. d. Beatr-iz Pederneiras Ramos, dignissíma espôsa
I

do sr. Interventor Nerêu Ramos. A homenagem é das que se

caracterizam de estrita justiça, com destacar as virtudes da'
dedicada consorte do benemérito administrador, para simboli- I'

zar nela o devotamento e o valor da mulher' catarinense, no

lar e, na escola. .'
,

A ninguem, melhor .que a generosa Dama; Iôra de atri
buir, nesta hora de verdadeira reparação social, uma síntese
das nobres qualidades que vinculam a alma feminina d eSan

. ta Catarina a missão abnegada de educadora e 'de espôsa e mãí.
Partida de alunas dum educandário fundamental e essencial-

'�

,/

s

alho'J stiça
/- Será solenemente instalada hoje, âs 13 horas, no Salã(i�
I nobre da Preieitura Municipal, a Junta de Conciliação e Julga .. :j
mento, orgão da Justiça do Trabalho. !

E' presidente desta Junta o nosso ilustre patricio sr. dr.
Francisco de Sales Reis, recentemente nomeado, e .cujo áto re

percutiu agradavelmente.
·��mm�'������������"�·.�
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